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MAIS�tNA.VIO
RIO,l (V.A.) - Seguiu 'para Europa a Comissão designada pelo Conselho Coordenador da Indúshia de Construção Nav,a,I�'pa!,a�,f�sçàli%ar a construçã_o dos navios

adquiridos pelo Govêrno Brasileiro, ,p�ra a nossa Marinhai Mercante. A. refet1dol comiSsão, que se 'destina à Espanha e lu;goslCíviã., é composta/dos seguintes membrós: AI..
mir,ante Rubens, Neiva_, comandante Gomes ,de Paiva, Dr. Pedro Mora.nd, Dr. José,Fernandes de LU'na (Economista). . .
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Sanla [alariDa' Terá SQl Parle' em '\lasto PrograDlao
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..�.,.H'",ª MaiS' de �i': DOIS 1 ·Anos Nao'" e 'Pago', o. Alu.guell' d,e Uma Escola i
' '

,'.. -'.

. RIO, 1: (V.A.) _ o Plano Quinquenal de Obras Roq,oviárias, cicio de 1958. pela ext_ensãa de
O governador Beriberto Bulse, dlscUl'!lando eJD' La,jes, muitas reelamaçóes não foi dada. selueão ao assunto. O I que compréendía -ínícíalmente a pavi:mentação de 3.778 quítôme- 28.065 k�, Para aten.dim�nt":. dodeelarau qu'e Santa, Catarina não tem dívidas. Não é o que pt� é de propriedade tia: UomUnM:a4e EV'angélica da tros e 10.454 quilômetros de obras :básicas e melhorameatos,' foi seu programa de obras" dl�poe o

nos consta. Ainda 1Iá. días, visitândo o niielee populacional Estrada Oeste. a. qual ·também não póde cu*ar·. OS oon- .
• .. km' l' .

km 't" t
DNER do FUndo RodovIárIO Na-

da Estrada. Três BarraS: viemo� a. ,tomar conhecimento de senos, além de que' já. se vê pl'ejudiieada. pelo fafu de há. �mPI�ado para cerca de 5 mil ,e 2, m�l .. respe? IVamEl� e, sem I cíonal, cuja an'eeac!a'ção prevista.
um fdo que desacredita aquela afir� eh, governador: mais de dois anos não reCeber os aluguéis. íncluír

.

as obras a' cargo de outros orgaos do governo, tais oomo
--� até outubro 'de '1959, em Cr$ .,.

soubemos que desd� �957. o Estado � paga I) alUCl;lel do. '2' ptovável"que I) goverruufur H-eriberto Bulse não es-' SPVEA e DNOC� -. disse à· reportagem .o mínístro Ernâni .10 114,375 m'Ihões alcançou cr$ ; .•

prédio onde funeíena, a Escola. Estadual de Canela;' teja info�'do fa.to; 'por isso aqUi 'estamos para. dar a. Amaral Peixoto, falando sôbre OS trabalhos .realízados pelo DNER. ' 14.024 Idlhões.,O Fundo Nacio-
O prédio está nas mais precárias condições, eada dia. .&. t:xcia. lõbheefm.ento do 3.Ii�tO, escl,*erendo que o _ No período 1956-58'- prosseguiu _ fêz .o DNER 2.695,5 km nai de pavimentação estava pre-

,

d último pagamento do alugnél· da escola foi feito em 195'7· de pavimentação e 5.923.5 de implantação básica e melhoramentos. visto. e.m Cr$ 2.675 m�lh�s,.. u:n-arrüinan o-se �is. pois' a. população :mio d,ispõe de re-
e isto mesmo devido� ao fatiO de estar pleiteando os voto� -,

.

.,' .

.

_ do sído. entregues, ate o terceirocursos palra. mandar executar os reparos in�pensáveiS e daquela.' 'gente um cicÍa.dão de' Pírabeíraba que na. época. ínclúíndo-se no' total das -ob.ras realIzadas .por delegação de re��::- trimestre ce 1959. cr$ .ma.u grado terem sido enviados muitos requerimentos e foi eleito vereador. ses e poderes aos EstatlQs e unídades militares. 1.252.233�874,c.10, ou s<ja,- mais
�

. ..' DISPERSÃO � de 60 por cento do total. Do or-_�•••• '.'.'.I.I.'.'.'.'.·_'.'.'.'.,(I'.'II'III.'.'.""'.''''..l.'.l.'.'.'.'.'.'.'.l.l.'.'.tlli'.'.'.l�'.'.l.'.'_. de volume de obras rodoviárias, çamento .da União esta'Va� re-
Inf.ormou o ministro que ,as

desde que. os recursos do DNER cebídes, em dezembro cio mesmo
Prolonga das estiagens no N'ordes- ""_$ 5 136014 .....8 00...

_ .Fundo 'Rodoviário Nacional. ano, V� • " �. •

t.e em 1957-58, cem o ,fenômeno .

cf�lico das' recaso obrigou a cria-
Fundo' Nacional de PaV1ment'a- INÁUGU'RA.Ç()ES
ção -e verbas do 'Orçamento, da

.çâo 'de novos e substanciais .re- 'd' As principais obras .inaugura-cursos fínanceiroa para" atendi-
'União 0)1 cre ítos especiais vo-

,

tadospelo 'congresso' _ não fo- das em 1959, segundo o ministro
mento da emergência, a .fim de

rsm suficientes, foi necessário Amaral Peixoto, foram as se­

possibilitar a utilização de abun-
lançar mão de recursos 'prove- 'guintes:' ER-2, trecho Curit!iba-

darite orerta -de braços, como L ges om n<>"'-'entação 35'"ti "'"
níentes de. operações com o Ban- a ,ç _"ullll "

consequência da paralização das
co do Bra�il, de forma a atender km; E,R-2, trecho 'Pôrto Alegre-

atívidades, agrícolas, Tal fato,
obr!is de .ifitex:êsse excepcícnal, Caxias do Sul, com 123 km, pa-

obrigou ..
a pN'ER a grande (;U�-. vímentação, In�lhoramentos, sen-

persão;�deisuas ativ�dades naque-
<' NO POUGÓNO do 2'5 km de ,pistas duplas, entre'.'

lârregião, em detrirnen·to de obras s.6bre as atividades no PoIíg�- Pôrto Alegre e São Loopoldo;A�ó.';�O<"XVI·tI * Jp-iriyJlle, ·5a.·-�eira, 2.dê·,)tÜlIiO' de i 960 *-DiretO'r:' Walter H: Meyer * Nr. 8.042. federais programadaS. no dás Sêcas, çlisse o ministr� BR-4, Rj.o-Teresôpolis, com 92,5���������������������=����=����������.=::;:�,�,��������.���'��'����"��_!__:N�a�m�O�v�im�en�táç�ão��d:e�t�ã�o�g:r�an�'- Amaral Peixoto que em· 1958 fo- km, imPIantru.;ão, melhoramentos

Lo·t··t e Jang'O' ·lnl·cl·am, '·e'.·a'
.

m' p�'.an"h'a"· e·m 'Bras'''''I'IIBa'
. g::r��;�;::it:�st����� t���i��1��-;::��

Paraíb.. ° total. dos 'recursos km;, implantação e parcial pa.-
aplicados nos Estados do Ceará, vimentaçã.o em 25-1-59; rodovia
Rio Grande, do Norte, Paraíba, BR-58, trecho Engenheiro Pas-

Recusado PedidO' de Exoneração do. Ministro da Fozendd _ Lacerda. InO'centa JKda Ce�sura ào Ró- '1 mou que. o,pa�t:id(i) l'l'aciona)ista Pernambuco, Piam, ..
MaranhãO e', sos-Cli:xambu:-Sãl) LOurenço, comI

d' P" d N
.

IS' Brasil�iro em formaçã,o é uma Sergipe, pe10 DNER,
.

atÍl1giu a· '169 m, pavimeni;a,ção; Ponte10 - artl o. aCIOna isto, eria Comunista I "

" ,�, '1 ., cifra de Cr$ 2.395 milhões.. Me:ta'll'ca 'c1'ibre o no." S. FrancIS' -L d· teu JK d S iniciativa sabotadora.e· fraudu- �acer a lseu
.

a respon- . ERIA COMUNISMO 'Englobado o quatriênio. 1956- co, c.am 240 ID. de eitensão' ro-sa,bilidade da censura ao rádio. RIO, 1 (Transp) _ ° coronel lenta do grupo inte'rnácional co- I, '

D.· m'unl·s·ta·.' Esta declaraça-'o fOi' fel' _ 58, foram executados 8.881.1 dovia. Aracati-Mosso.ró, com 87lSSe que JE: tem tanto a ver Nemo Canabarro Lucas. arti:.. '

d 'd' t ul d d
.

l' t ·ta n'wn'a entrevis,ta I ti
' kfi· de implantação l?ásíca, .... km,' i�l.Ilantaçáo; ponte sôbre o,com' a, cen�;ura e ra 1-1) quan,() c a ar os, naclOna IS as' na co e va a 3.883,5.km de pavimentação e río Jaguarme, em Macati: comêl� c�m 'a,ooz:nba atômica.

.

campanha eleitorf!.lde .LOt.( !tfir- imprensa. 28,256,7 km de obras de ,arte es- 460 m de extensão; rodovia �a­
peciais, No e:{ercício de 1959, foi tal-Ceará Mií'im, com 30 km, pa-
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de 16.465;8 km, dos quais 2.590,3 o trecho Tubarão-Laguna. CoDm

GU' �.IDA "r
.. E' IRA' 'D"E·'AMOS.T·RA;'S D' E ·JO.I.l!i...:'.V'I:'L'LE

com pav4nentação superior.' A 24 kni; e, fãnrumente; a BR-36.
.... r 'I�' ,R�e Federal de estr\J.das em Lages-Xanxeré. com 289 km .

meida e o mesmo fará em rela- " trânsito' se exprime, até o exer-
.

RIO,l (Transp) Segundo çã.oà Rrnatp. O 'CfRTÂME·REALlZAR-SE-Á EM. N�VEMBRO PR'Q�I.MO NA SEQ� ", ,Concluindo; �fin�lou o mmis�ro Ama'l"� :e'�oto. ��: :Onsi-SI',�f9rm9l:1,(.oIit�màno�Pe,està-:- , .. ,
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..deraq.os os.' dados'.g,erm.s.e.os.recUfSos pr.olV�_Yels,a.d�osl�,1.�vam 'disMstós � 'a-.·_.af'c.�'·.'''''d''�a'·r""n"··�, ,J , .., .. :;...·TO'"MA
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'" ",���,y,�, , ,� :Já' ttndÓ' 'szd1); veiiáido' ,Fui;: , �ãõ"Ngãnizâ'ólltra'.;",,:r§Se.gUr.tn _ .... t;t:�r�"Clí'jã' amostx:a.· ,ést::il;.�x�' ( "".'({'nl'?·cf,il. ,�.b,;;a�' de,'imi31!Ínta§áõ b�s,'.l,Cá. e.')i:)..�elhotàm,
-

.. :,.,,,en.t.:o.., jS'...;:--dé_'S;,5O(l.,.,',�tá Lirrla, í;esi>eêtivamfnte miílls';:' B.RA.'SfLIA,'�, 1
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, 'Imo �e,.ro qU!l'��a<!o . oesp-a"' ��se ,a;;&qtt a, .homog�ei�ade, :l'0,s, a �s vitri,has � firmaS' de.pavim,en.faç,ão ,e '33 km de estrada de: P�Íl�s.,.q�.e,sa.o sento dlol-tro da' Fazenda e presidente do' Diante do pedido de exoneração::> d t· d .. t d""� d t

_. .• 'S . , � .

" ço' �s m� ,0 aos s a,n s.·....,. ",a' iLpre�n açao, o�que c!Ínt'ri., iGer,mano' tem> Pi'OSdocimo e vida� números expressivos qué consagra'1'ão -defiiiltivainente um pe-me. ° primeiro, em virtude da feito por Sebastião Paes Almeida nassas indústrias na: 2a. Feira 'buirá �'ra ,maiOr efeito do" 'Casa dO 'Aço. ,.. ,.' .

campanha que lhe está sendo J.K te
..
ve oport."nidàde, d,e rêite.rar· d ..�') II J' ill .

t
.

� .... lado , I" d ríodo governamental.. ,._. e 'Amo!l�:�!l: �lf<e 91llV' e, que con.Jun o. 'C'or outro . o, sera ança ao'movida pelos círculos nacionalis� sua confiança no titular dfL pas- se�á.. '�eal�d'â,�m oo,:embró 'Já, � acli� nó local 'a 'mádei- . :d;�tro .�e .' mais ou �en.os< 60' -"---..:.;_-------�----------------�tas e .. cost� Lima.em 'SÍllll:I de ta da Fazenda, nâo a.ceitando:sua· prOXlmo, nafseq,e da .S9Cl�e , ,�' "sa,d' ,d t· d" ,. ',dlas a ca.mp,anha.,de propa.- A,n·..1;8".$,"I',DE
......

N··elA 'un',E-solidariedade cam ·PaeILAlmei4a." ,renlln..çia..o. ..m�smo ocorreu com, G'" t"
., .". .

d
ra coJ.UP� a. es ·ma a a

d
'.- "".� ib

_ ,

,

() t .

22 h R to C
.

,
. J,Jla.S .JC!I:,' ,.,�....o, lj>g'ora sen 1)' consttu;;;;(o lfus. ,!;sta. í�ds,",. gan, a, quando sell"aQ u=tn Ul-,n .em as oras ena : 08-' Renato Costa Lima, presidente' ácelerâ.dós os tlâbalhoSJ de ins-

I .'r . '". ..' .

a
dos folhetos' ,artístioos com

.

, ....\.,,. .,

ta Lima embarcou para Brasília. do. mc, cujo 'pedido fôra levàdo tala�ã.p.· Os: 'vários', ."stan!l!i'!
. q1uat ,? e.4ecera a .:pma UDICa., :num�r� detall1es sÔbre a vi- 'NI (iJTA EMMARCHAExistem fortes :probabilidades.. ao Presidente por Paes Alineida. allrasentarão apà.rência unifur- '. p an a. ,;' 'ó:': :da' social e �onômica de Join-

.

i �� .. '
.

'
.

entretanto,_de que Q. demissão dos ,Momentos antes' de 'partir palia '

�.me e semo fornecidas aos ex� Também,,,já foram confeccio- ville; 'beih como sôbre aspectos LAJES' (Do Correspondente) lítico lageâno Sr. Licínio cóxdo-dois não chegue a conswnar-se, Brasília•.porém, Cost.a Lim.a in- posi� pela própriá Cü;n:iis- nadós os ,cartazes' de pro'pa� da cidade': � Regressando de sua excursão va, prest:gloso presiderite da Cã�IstO porque parte dos parlamen- formOU à imprenSa nada saber política aos Municípios do' oeste mara MUlliciD3J. e hoje um dos-tares I).acionalistas ontEm em a respeito. .

--, ?
-

; ii·· "ã... éatarinense e coih 'destinO' a Ma- chefes -da di&idência. ud€nistaBrasília reconsideraram a atitu-
f fra, .esteVe' nesta cidade, visitan-De assumida no manifesto con- CANDIDATURA DE

P
,

d·
A .

I:
.

'L
'

,

"

, do os setis correligioná.rios o Sr.tra o ministro da Fazenda che- JANG'O ÀO GOV1:RNO

e Ira ao ong r'el.1·�o
.

e' Melquiades Ferntl:ndes, 'organiza-

. i���:i:;�:;:���::�b���' bo����rl;J,A�:caç'i:,sG!�� .

.

. <' ..•. •• ltlt' ...•. .. :::;in��<li"id.nct. ud'n�ta CO-.

gos da. ca�didatura Lott. Segun-
' , , Teve contacto, o nosso· visitan-

go se comenta JK recusou-se·li. Baeta Neves e Amaral Peixoto,
'

..'

I
.' . �. ,

�
,

" ....

'1"
.

'"

te cOm os principais , polític,:n

aMce:ta�
a

dentiSs:1o
de Paes AI- ��a:O�?Glnoi�v�e;rn::;d:;rG�:u�a'Onad;nta�.ra';1�eafV!0:1� ,'gIS ata0 li.Inlra o

.

rnsls, �:l�rA��:r���-;��::
lnlstro ing ês '" � ,U

... • no Rámos e com o combativo po-ta'a afirmar q,ue o próprio'Jango I' ..' I
.

.

' ,

em visita 0'0 Rio .

t' I d . d
.

. d' d RIO, 1 (TIanspress) - Ao re-, amencanas. vi os organismos, sente orientação do presidente-
• RIO. 1 (UPI) _, Chegou hoje

e ,�: ICU a or e sua can I a-
gréSsar ao Brasil, com�recerei' regUlado�es em -a.ção e creio que. Juscelino Kubitschek. E, natu-

,
tili ... I . '. perante um C.omite do' Congres� , operam eficazmente.

.

ralmente, é me.u dever lembrarao Rio por via aérea 'J sr. Char-
les Hill, ministro sem 'pàstà dó JK E A" CENSURA so e reCOD,lEmdarei '. que o meu!. Afirlilou O' . 'técnico brasileim aos norte-americanos que o 1;Ira-
'gabinete britânico.' O min 'Hill' AO ),tÍ\DIO' " país compendie a legislação a�, que seu pai iniéiou a lúta.. em sil tem úm excedente exportável
visitará' também Brasília é' São RIO, 1 ;('I'ransp) � Falando,

faltando- fazer' -,-- afirm:ou em, pi'ó! das leis'. a:htí�truste no Bra- de açuc_ar.'
Paulo.

'

.ontem num progran{a. de rádio,
,falt.án'âo JazeI' - afirmou' em; sTI. «Eu apenaS C'lmtinúo' essa
St. J.ouis" Miss:oui'i, o· $r: Paulo> luta»: .

.

,

Germano Maga-l�ães, .. �ilho de ° sr. P.aulo. �agalhã!,!s chegou
Agamenon. Mag'a1hães, que. rea- aos 'Estados Unidos à 11 de maio -O sr. Paulo Magalhães é co-'
liza' uma' visita de seis semanas para. uma 'visita' de" seis ,sema- gutor, com o dr .. Junckersdorf,
aos Estados"Unidos';,'

.

nas.' Partirá a 28 de junho, Du- prOfessor da Universidade de St,·
Técnico brasileiro em legisla- rante sua estada" visitará vá- Louis,' de wn ·livro intitulado

ção anti-truste, O' sr. Paulo Ma- rias universidades e agênCias «Manual de Normas Anti-Trus-

'1''galhães afirmóu que a' legi111a- reguladoras ;fed'e:r�is, ,estaduais e te», que 'fOi, impresso em Berlim
ção .e a maquinária anti-trustE'. locais... qlle controlam -as utilida- no ano passado, estanG:Q para
para, regular e controlar as uti-, des pÚblicas' ou implementalll as ser reeditado em inglês nos Es- I
lidades públ!cas são I'\1Uito mais leis anti-truste federais. Em' st, I tados Unidos. IRI:::>, 1 (UPI) _ Nova reunião de.I' :r;netro 'em consequênci'a. dos; eficazes e mais altamente de- Louis, foi entrevistadó após' um Vim a St. LOUIS prmC1pal-

I'ealizou ontem à noite no Ita- terremotos, Isto foi o que infor- senvolvidas do que' normalmente almoço durante !O qual palestrou mente para avistar-me com o
11!aratí, mb a prEsidência do em- mau o ministro das Obras. A re- li!e supõe; - 'segulldo .despach:i .com homens' de negócios e·"lide.. dr. Junckersdorf, mas também
ibaixador Fernan'do Ramos' de giã,o sacudida tem 26 kms: de distribuído pelo' SevJ�ço de In- res' de cidáde. estive qbservando as utilidades
Alencar, a Comissão BrasÚeira nQrt-e a sul e superfície de' 2(} formações da Embaixada Norte- - Uma. de minhas obrigações pUblicas e as regras e regula.-<de AjUda às Vítimas do Terre,;, mil quilômetros quadrados. Téc- Americana (usrs).

'

- disse êle _ é mostritr. aQ po- . mentações que lhes são impos-
mO,to do Chile. O sr. Fernando n'ccs americanos afrimam entre- - Qualquer impressão. no ex, vo norte-america.no as grande:,; tas pelo Estado, de .Missouri, dis­l'eVelou·que·foram remetidas pa:- tanto qUI') o ,território." afundou' t'erior, de que os Estados Unidos possibilidades' economicas, do se o sr, P. 'Magalhães que de­
ra aquele país toneladas d.e me- na realidade 3 metrqs. As últi- sejam governado':,? por cOl'pora- Brasil e a possibilidade de.' ex-. poiS de afirmar que vai recQ--

.

' .dicamel1tos a.gasalho.s, vacinas, mas notícias dizem qUe as es-- . ções . g�ga,ntescas
.

'ou interêsses. pansão do. comérci,O entre os Es- mendar
-

() Congresso' Brsileiroleite em �ó e dinheiro.. ·pantosas comoçõ,es 4a natureza ú� gr<j.nde indústria, é, imprecisa. tados Unidos e o meu país. compendie' a legislação anti-trusc
SANTIAGO, l'(UPI) - O ter- castigaram 'impiedc$a,.mente o, tlisse o sr. Paulo Magalhães, a- Também chamo sufl- atenção. pa- .te norte-americana, acentuou:

ritório chileno de Valdivia e a, Chile, dei�ando' dezenas de pes- crescentando: ra. a conveniência da. il'lversãa. - Por exemplo, creio que a
Hha de Chjl.oe, afundaram cêrca Soas ao. desabrigo" - Vi as,�eis anti-truste norte- estrangeira no Brasil sob' a pre- Lei Anti-Truste Sherman' e a'
--

" .;.__�____ .Lei Clayton paderiam 'ser apli-
cadas a, condiç'ões ,ql.le· prevàle­
celÍl no Brasil: com certas modi­
ficações. Advogarei também a

criação de um órgão federal de
Comércio InteÍ'estadual n() J;lra­
sil para: regular ·os serviços de
comunicação

.

entre os Estados,
como' por exemplo, as compa,­
nl)ias telefonicas ..

e telegráfic3s:
que operam através das frontei­
ras estadua.is.
Além disso, recomendarei qUf;,

o Brasil crie alguma legi�la'ção
modeia.cta segundo a Comissão
de Poderes Federais e os esta­
tutos reguládores locais e fede­

rais, dos' Estados Unidos, para)

(C�ndue na 3a: pag.),

.J..'
"

BRASíLIA, 1 (Transp) _ Enormes' cartazes coioridos repr()­
sentando JK visitando Borba Gato e te:ndo .iI. direita o marechal
Lott, fardado e de espada em punho e 'por cima ·a' fl,gul'a do' fale­
cido. presidente' Vargas, for.am colocados em pl)ntos estratégicos de
Brasília. pelo PSD e PTB. Os çartazes, em cõres berrantes, m�.
cam o início da propaganda ústensiva de Lott à presIdência dI;!.­
RepÚblica e foram colocadOs sôbre pedestais de madeira, levando
Os seguintes dizeres: _ "'Campanha do PSD e PTB".

REN'úNCIA .--_......-

catarinense.

Com .:JS chefes u,denistas, ci.issi­
dentes dêste MuniCípio, foram

traçados planos para a camp3.­

nha política' que ettão empreen­
dendo em todo o Estado? a fim

de que, a dissidência seja. repre-
senta·da nas eldções de 3 de ou­

tubro '-por um grande cont.ingén­
te eleitoral.

APLICAÇÃ(\ NO BR,ASIL

C .'DADÃO,
LEMBRE-SE DO SEU' DEVER

'AJUDA DO BRASI-L'
-, ' , , � .

��S VíTI:MAS DO
TERREMOTO NO'CHILE

Você já aquilatou a importância de um título .eleitoral?
Pensou� algum!l, vêz, nas vantagens que o IDleSlnO lhe

confere ou nas dificuldades que' lhe :poderão :advir'ein não
o' possuindo? '

Dentre. os' benefícios que seu titulo lhe traz. :sItua-se,
em primeiro lugar, a habilitação parR;- o vótm que é o seu

«jus juris», 'a maneira pela ,qual Voc� govérna o seu Ilaís\
traça o seu destino e engrandece 2, República.
Medite, por alguns instantes 'apenas, no qu.anto de ma­

léfico e mendacidade o alheiame-ilto pollticó de significa­
tiva parcela' da população imprime ao regime xep'ublicano­
'representativo; que,' Jassim, não mais será o govêrri3 da.
maioria, dOI povo ...

, Nossa Constituição Federal - Lei su:Pre,ma. 'rla Nação
Brasileira - em seu art. 133 estabelece que {tO alistamen­
to e o voto são obrigatóri�s'paI:'a (JS brasileiros de ambos
os 'sexos: salvo a.s éxcessôes previstas em 'lei}).

.

Além desta prescrição constitucional,' ,que obrigá a to-
. tos' os brasn'eiros, lei federal es.tabelece sfu-ias lrestdções
- quanto à ,prática, de certos 'atos _ àqueles qllle, hábeis,
não se inscreverem eleitores: Os brasileiriilS :natos·ou natu­

ralizados, maiores de 18 anos, sem, a rn;ova � estarem
alistados, não poderão.:

cito, e j'á começaram a ser dis­
tribuídOs entre os parlamenta-, de uma melhoria para os oficiais

imediatamente inferio!,'6s e tam­

bém pa.ra, os sargentos e 'subte�
l1entes.e· soldados.

. ,

a) inscrever-se em concurso tou .,prova. paTa cargo ou

função públic-a., investir-se QU' empossllJ:-:se nêl:eS;
b) receber vencimentos, l"amunéração ou samrio de em­

prêgo ou função pública, ou' proventos de inatividade;
'c) participar de cqncorrência pÚblica';
d) obter empréstimo nas-·a.utarqti'ias, Slilcieda.des de eco-

nomia mixta, caixas. �conômicas federais' nu estaduais,
institutos e cã'ixas de previdência social;
e) obter pas�a,porte ou çarteira de identidade;
f) 'praticar qualquer ato para 'o qua1 se exija guita�ão

90 serviço mili,tal' ou do impõsto .de renda.

Lembre-se de que, no. prõxilnlO 'pleito, Voce alerã eba,­
mado a: decíd4; sôbre cs destinos de seu Estado e do Bra.-"
s'i.l. Scj õL previdente! Evite os' '9.tropê1os de última hora!
Providencie. ainda hoje, o seu título e, tambem., o de seus
parentes e amigos! (T.R.E.).

,

rais!

Os folhetos visam a Eschrcce:.'
•

Cs parlamentares sôbre a aues­
[;tão 'do' aumento' e foram man1'1'., ,,dados' confeccionar' Sob rig·oros
'Bigilo, no Est:!tgelecirriento,.Gene-�Cf,,] Qorq.eiro de Farias .. 'do Exér-\

detalh'es'mi�1UCios.;s a respeito,d�
êituação dos sar;gentos '3 dos>

5ubtenentes, que �stãQ t.rabalhan�
D junto aos qeputados para 60n':
segUirem' aumentos .ql,.le julgám
mai� justo� e' compatíveis cpm q
.a:tua.l· nível' de custo de. vida,
Alegam· os sargento&- e subte.­

l1entes ,...que' foram. beneficiados'
com' tim'.aumen'to· má),ümo' de

,ápenas'2Ü,66% e que' 'JS genei:ais
,l'ecebe�ão, um. aumc:nto çie \96,15-
,'POl" cento:

.

. ,

o' sigilo tem sua' ra3ão no fat.o
d;) serem a.p·üntadcs nos folhetos

,
.

Os, generais não aprovaram,
por outro lado,. a tabela qu� o'

d\')puta.do Mendes de Mor9,iS
aprc's�ntou aos ministros mili-'

. ._ �

�ares, como tentati1l'a de sclução.
iE';: çue, na .tabela "m�io-termo",
os generais têm reduzidos seus,
úív�is de auinento 'ou bEnefício

RIO, 1 (Transp) _:._ o. gabinete do Ministro da Guerra :nan­
. dou fa,zer 320. folhetos �om amplas explicações. a respeito-dos éstu�
:'dos' em q.ue sz ·.baseou a. 'Comissão. Interministerial para chegar. aos
'.\:Ií:veis de aumento 'para militares proposto na tabela tranforinada
,eJ;n, projeto e que ora está em tr,mitação na Câ�ara, cn1 Brasílla.·.

..
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Vo}ver (;1'S elfios ao passado.' Du'ze'ntcs 'p'Ciríses e terl'ifório-s 'empe·nhado'S :no- mais urgente: quantos somos,? Tool}s ainda - tue um recenseamento

ne.s:tés dias. angustiosos, cheios_de' co:mp,leto rece.n,seamehto da. lI;isltória
sabem - e o EScritório de Esta-I' é operaçã'o' complicada e dispen-

do1ôr0Sas eXJ;lectativas, pois que I
tístieas da. ONU; sabe melhor diosa, ,mas i·mpr<:sdndível.

n�0 podemos avaÍia'r (!), que' J.1lN- --��-------------�--'----------_.
Uma, ca"\)!lIEia mal planta;dru no rheb da mata, um bal'co' tk rp.a-rà.m .

os dirtgentes <!ios povos;
pa.ra a humanidade., é J';)em iI!' à

'

pesca �o alndrn'aQ-oU['o de algum rio remoto, a bauaca de um nô- i

procura de reí'l'igério às tortu- . made, ne' meio do deserto, ou Um apartamento de luxo, na cidade
ras morais. que nos estlão ea,u- grande - tod'as vivarâo êste ano um acol'l't.e�im�Rtia eomtIDll: v&i
sandJ tantas ameaças à tranqui- Visitá-los um l'ecensead'or. Em mais de 200 países e territórios
Udade socia.l, ae bem-estar dos conforme indicam relátóri;)s das Nações Unidas, a croutag.em va,�
Povoo '''a Terra. .

'"
. ,ser feita para. e' Programa do Recenseamento Mundiwt 196{!).E' 'g <ilue prQ.cura fazer a ·2)scri-

tora, Senhora' ROsa Elfsabetli von:
Até agota. jii; f6rnm ultimados 68-. cenSaS. Clesde qtu� começou.

Sass que acaba; de lançar à pu- a séri'e; programada, e- j� estáO' em, e1ail!l&açãio. mais' 13.'4 eon:tagen:>:
'

blicidade inteJ.'€ssante livro, in- ,derriogrMícas. Na década. anteri0Ji", foram recenseados lW paise"
titulado "REVELA-SE" OI iPAS- e te1'rttórios, o <iJ)ue' fá constituiu, �ma vel'dadei'l'a fai§�líl'a, CtN com-

I

S,aDD"·. cfm. a: sugestiva sub-
. l!iaração com os e.sforços' do, passado'.

eVfgra:fe' 'Aspectos Qssc0l'1heoi- .
.

.
.

.

dlQ ,d in t<fj,. d B '1"
Na séne de· ],950, c0nslderam

r cooperação,
com_ a A1lsist(!ncia

I
�

b
ai S r��, 0- r.a:b,. fj�e '0:-: especiallisJas' eensitârios da, 'X'écn��a. da,s:: Naç,õ'es Unidas, v�'ffiem J'B; ao Pdl:es lIDtOSta Clilt

'

ora.çaoO.

t
ÜNU', o ine<õ:nth:ó, em muitas re-: ajudand@ a, �attoeiR.3.Jr ao 'c:J;iaçâ.o

GCQmt que'B uran €'1 atn,Js an�s, giões, era descoBri!> � s4,t,aagã:::> t;' de centps regIonais, pal(a '0. trei-us avo arroso I us rou as pa- 1 d" t ·t'· d
.'

t f
.

d
.

.

d
.

t "O CRUZEIRO"
rea o paIS, Qt1' er� ()J;lO, ..SJ),0lS nam,eu Q e aner e���mento e

�lnas �t r:v� a

d Ê�t d d' da segUP1da. G17and@ Guerr-a. En- ,.I[1:ll1cionários nacionais, especia-
Ga cap� a, oJe. o . � � o !;\,

111·etlaljl.tfiJ, ]p..am., e �eu.S0 <de; 19&0, ttzan.d&-os. em ql1estõe.s censitâ-
uana ara.

, <'l inclilliltivQ, (5 a.. :&ooes&tQ�cle pre- :r�as mo,dernas.· Nesses casos,Livro orig�nal � im],'lJ!esS:'0iHau'­ mente' d-e infbrmaç@es, para- ser� muito do au�í1io wrestado a pa,í­te, a técnica da sua. C@J:Il@ID3IçãO
está bem expJtessa lil<3is S€§l!Jii,�te,�,

'vi.· de, b.ase; a'Üs PlaFl0s. de· €l:esen- ses da Asia. e E){(tremo Orieote
, vfiJ1yi!ljl€®.tOi e;€noomic,ª e s-acial: fei t.Qmade F.o,ssíve� por lmlalinhas do prefácio:, "�)land) co­
qual ), Ilo,teIilcial disponível de GloaÇ,iíi0 de 3QQ.ODO, <l!ólars.s, emmeeei a eSel1B'V'er '3 p'liaSel!l:�e .1.- ,

i mão, de ol:1ra, de' quanto se pre- :p&J!celas anuais" até 19,6il, feita.
vr€), já sabl'3J, de ant"mà.e, ,�ali!'

'cisa, em maté:ria de víveres oJi-
I
pela Fundação Ford. dos Esta­

o· mssm0 v.il'iia tl1atar d-e c (;)i sas"

eJ:!;tra0l'iilnár·as. O leitor, por sua
mentares C1i;lan1;as esclillas l?-reci- Ii\'os. Unides.

vez, poderá perguntar a. s.ue es-
S.am s�r co:r;strufdas. E_ para �u�- I Os espêcialistas mandados

pé0Í-e de fQ;Iil.tes tu;� "(lCOl·l:ido
tos dos pa_lses qUe vao partlcr- I pela ONU descrevem, em seus
par do grande esfôrço d;e 19,60. relatórios, e6, proalerna,sc eu,rii<J!',osPlitI'a isso, l!io�n6:6 mes.rr..'} até
ês� s' pxi 'ro recensea-

alglUÉ,lí!): in,1.agiJ.1(>r que eu, �alvf:z' �e eJ.;a '<) • me� : que sUligem, :!lOS }ugar� mais :11s-
I�n�n�o. t

.

A A. -d m

como ,s&pírita 'i ti-cesse con.segUl- anCla",os, ",.) munuo. rO.r 'G:ziem-
Cad'a, .(.�lumeração, é um pJ;:oJ'e- p'O H ng Kon d'f' uI"do por via mediúnica. A êsse res- -, ,em o g a, r lC �a-

to nacio"'al. mas as Na;çô'es Unl- d e' fa7c t d f
.

Pei_te po.ssp deGlar!;\r que não per-
".

I e �r a con agem e amI-
! das estáe, !j.J·udando) muitos gover- .

..�

tenç� a (!jualqu€r orientaç'ã-o ou f 1r.a,s de Ji),esca'Uk)l1es I'J(tle vivem
" nos - qUl;Inru;0 soncitad;� - àS( , �,. b"corr:ente eSJ!}h'ita, a n�Ji111l'lma n0rm""m�n.e em S&us- arcos. ""
, '!ê\?ies na realiz"ção do ee1'1se, ou- "AJ,,(\;;� �nc� "�ad r'oI' e ns�'"19l1eja ou seita. O que ac_uii :J4)il'e- ." �V'� ......,.w�· �;Iil."' a l' ce �"",�

sento 'como uma r�c(}lílstit"llÇã!), ,bras vêze-::; na av'alia,�ã0 de uti- l'as, €01H an:fíeci'paçã0, no dia cl:e
, lisa �ãs, 10s dades eoHgidos. N(õ} Ano No·· ..o ( hI·ne"·o) nuanrj) "�dosfera do C0lWl!UIíl\l, ele ,fia.tes Oi€! 1:1:1'1'1· - , C �

" �, "�V

long;ml!j,ue li'assad€l; <il};-.j!Si1!1Qu!-� d;e, ,prime�ro caso, Ó auxl1io,. é }1;}Í'ne- vêm a ehila<l1ól, Paaia C0IDfi>IDOl'l;I-
'cido pel,o Escriiéi..i(,) de- EstaJi'ísill- "'4 E� "'� ',", .� '�l'" �

ul,\I1a, integração perfeita no co- ç",�s., 'm .D<1me.,., o e�p€(\}}.... [s:,,3J

nlilecimento das leis da Criação cas dias JNiaç,ões U)nicl:as; ao );lassa das' Naçõe5 unidas y.i3IjQU l'lel0'
"',U� Ó auxÜi,o e0rresnondel'lte à ; ..... t

.

t· IhEJliplicadas por Abd-Ru-Shin em .. '- ... LU eofIor, para sen Ir me Dr '1;S

segunda fl;lse - lograr o ;nalll( co -'L: -

a� e � paC" p's<;la obra 'IA J:,:u.z: €Iª, Ve-r<l}aéle". ' nl.flço�� m quv se 'r �ssa ao

, alm'J.1llo. va.·]!sJ.; da en(;)lIme massa de, o·
.

o S =,;..... eli.'$Se cOI1h€C.lflilel)ltli>, cOWl�idero 1)J!l):a o pr xun cen o. ,"'<u ,·..gar s:

dádiva, dádiva eSSa que sinto ter 'daEl;os" co.ligidos· - <ii da ar�aéla. da aces�iveis num Jipe, há os que

a obrigação de transmiti!" tam- ,:Repartição de Assuntos Sociais. se podem alcanear de bareo ao

b�m às J.i),6Ssoas que cOl,\l1o eu ,Departame'nte Dem�g.:áfico.

I
longo dos rios, �as há, piOl: do

ae,rediti,Ulil no. des,til'l,O, extraQrQi- I ,No Calso <ia ESCl1ltl'tliI_�!l:e Esta- , i q,ue tlidO" o hábIto de certos ag1o-
. . tl)SblCa9' as P��lí)al"ljjÇ.o�S' J1lara � líUerllldos I1uk:ag,)il.OS .!!le madaJ]' dI?'l1iI$,rio, e auspipss9 des�5I< maJia- .

vi1hosa terra que é } BrasH". .

reeem,sea.me'lil<no do, llil!lP' ,e(j)J1J[en�e Ul;l!l l?0:USQ p<ll'a 01!l!tro, nlli, Cll;trti!-
O 1\�t0, d:a obra começ:;l. aWit'e:

Gom�çaram em 1'95.4" �!ill" sotiCI- ·l'a dle uma ilol'esta;, s�m q;uaiqueJ:1
sent�d.o aQ, le.h,Qr "al;guns ];).tlr-

[' táção dra CIDmiSSÍÍ\0 d.e Er>tatísti- I razão, a'parente. A I-nd@n>és!ia.
r!il(:110res sÔ,bre o cksG0bl'tme'liltG,' ea Gl�s. N;3;ÇÕes liJl1llid�, �3!g�!W in": cujo. pfimeiJ!o. reçenseam-en:tli> C0.­

do Brasil": "QU3;1ilélo. If'fi!:àl,'Q N;- ,teg?,'Rdo p.Oli' rg-p.esentam.telS, �e 11);
!
me, país indepel'lefel'tte Seliá, e el@

,,:�res. Cabl'81, ii, oosta, de. ;;J4,a.s ,pa�\5es, lil'lern;bros. IDie\sde enta�,.e. ; an0 €0rrente, apl1esentao cl!ifi:cu.l­

t;lfeze aventHrei:r;as naus, ap,)rtQU
" lUlilcle-namii0. �eFlilo. � e-specle ! dade� típicas. Os eSIlleeialist3-8

nljos costas de, B.ra.sil' a,t�a.l., t-&v.e, i
d2 cent1l0. cl!.e 1lThfo!,�çoes dB7 re- i paql'lisl!anês � alemão, "ue lá, se

aSSim' cemo o a.slrrônqllnO, <la �l'O- t een�.a:me.ntoJ .Iíl\ltj[l�lal à'e l:9�0, o, ,enconh'am enume1'arn, cQmo al'­

ta, Joã0 Matias, uma curiosa im- 'Eseno0r.�{) es,t,illlIula g,o,v;eJ:1nlils na
: g,UlilS dêsses l'lroble�na'S, a. djs!)er­

:Hlessã0. reallz;açao eles. eeM-plS,. tem .pu-, 'I sãio das 3'.009. ilhas Q;ue integram
,lllláealil.!0 l1l!1{<UJ.itla·lS sãbre GO'1:eta E1>. a lZ�pública;, a P?l1a;ade vairi:eda.qe,"A sensaqãt0· q,cJl:! lleI'l,l1e!', d,i.I>Se-. t d d'

'""

, p:r�cIiJJlSalllen o e da<ilOS e, em, d�, l!Ínguas e d:ia]euGs" aS. grande:;"é C01íl'lP se ei'!tiv..és�5mlli()!l, t0;e�'IJiGl1}, -

em pôr'tCl já bem (!onPJ,ecid;G>, � I distâncias entre QS pO:>O€lados,
UJ!JHt te�'ra n.a;u3Il!" i 1!lil;ljlsiJ', Ill�, ��·n�fü;0. patPf1t h,istó-. Sãe JilllQbleMMls � &:il1ill1,1ilçQ,e:s que
El1li seg'�ld3( a. liiSf:ritsr,g, lqE!l1El'lj,' ']lieo, q,ue- lhe es,tái assegUil'adfiJ n(;), :;;�rá ]i)�;eC1SG ewelilltar - e re-

I
"

c@men.ú:fkriG5 ê�b.ire G Iil:.Ome, eSI\!':J"� I c0nG:ê;uto dl1-s. E!aç&es. ilQlV'er. ��,ra al:Ui;iiUa;r" UIl! meddda
ll:llido. Wa.J;a a 1;el'l,1� d€se€)b,el,;'t'.a li! :ml\l;CeOia. é cLa!.1o, :pJi))!ltGlS Gle vis- do po;ss�v.él, a SIilJ;gçij(Q.. os, Mcnir
eacrei(e: "Al1lPSl deJjl:-"l.i-B} c_�n�"').,j;i : ba c�u& m'uitos, GtIilIt"$res· da :a.istj. I CDS das I;'fações, Utü.d� j;$. publi­
Se �abia que não se tl'atava ap..2- ria nã@ lldmJ..t�l'ijp.;: m.a.s Q (J,)!le é, earam manuais que, em li,ngua�
nas de uma ilha. fei, então, essa certo é que transborda de suas, i g·,em,. cl:a.'·a e d,l�ta, in.GL�ca,nl a.s

desiga,açáJ0 r)íl',lildbfiea;da, df� lI]!(}_c;lo,; jpágid:laS' H1>l1 a,ht<il' eS1i!íu�to cl:e fea,- met(1d.01og�f1. e a ,)f!llá<ticao lililai&

Q_i!le, dai ;por diia;l]<t.€\ sá: s�, lIa1iP,v,a. itit'm,G, lllcOS-, GOFlooilbes s!ilG)010gicos' : a0Gus.elbíweis p,lj,l'!1I os. esf-0rços
011 'Ji'�\.f1Q � Vi«t1,'1,\ fEnil!i, M,a,s. '��e I em C!!:Uie Sfl eSD)iib.a, !li !'l.1iltOl!<4, pa- I �en,si tári0s. 1?11 )}1ll.�:iem ta,FIIl.1Dé�.
l\I{jIme .' n�(j), rJ[i'<l> llle'lld\:u';!ilil J.W!�:it>{!)., f,� aSs6'l?{.tltI'�r· q)ll� àr ljI;QSSa 1?4tria, ,J)ecelilsea.n�,ent:Gs e � P e-1�il!1iCI�,taj,s.
:Mal decorridos trinta �J1J,Qs: G10 ! Cf'tát 11>,�1')lJ., tllaçad.@ destinQ>, [;ran- ; plilra estuct0s, !} d:ijv,l!I�garm as. 'Jil.3,is,
d€scGtriJlll'�n,to, iil.� �!llé�lj. Ql:e, �e,ra, : dk.so nli!s;ú� m.i1ra.vilh.esa, ci:v,lliza- I recentes e !;leU;l, COIDl'll1o:v,ad;»s j'n{i)­

Cruz, jtá em 1?orllU&:;I:}I SI> :mro,PaJ- : �ã,o p�'a Q desflib�te da qu.al, di- ,vagões, m,eGâniGa.'> e o,mtllas" Ca.­

gara o riome de t6na d0S BÃ12.sis. ! �ebl�0S J;!,@s, !D!}Il nossij< Y,:l!à, é ne-
I
l?a!ZJes de faci,li't3d! o, tli<tl!>aJbQ· ..

Ora, todo leito!!:", da. �JWalll.li',TI1l t}o: ,0E:ssá.rio qlól:e sej:;t; 0, hQlnem ·;du- : AchaN'l, aliás, ql:le' 0, 116eEllílSi'!3!­

G:raaJ:, :nâJ0 ign.of,f,!, qu.e I;-liIil1te U$ capo, êste lllomer;n d'@'sécuto vm- me,nto de. 196{j); será. Pl1li!d.omJ.n�
sig,niflcado muito/sél:i� llela€iem.� i te, a.:nc1a tã.o fácH, tão aoniroali.- te realizadô,' com 0 lJtlilxil!i;o (1e,
0;0 cam os nomes, que:.' se trate z:ldc, c_ue prefere aQS gozos su- caxtões pcrfuJ;aclos, em p'leno. d:J­
do nGIDe de pessoa.s de anirP.Jl,is. . periores ·,1o, eSIDÍl!ito, 0& da �u� mimo da, elet:C0)il' ca, emmol'a al­
ou de paises. AI dll'll0mina§ã.o 'tTCllr.encl@ selJlsNalidade e se (1 )m- gU1'l:) paise;> ou teJ;l'itéiri.os ainda
E. a5il, 1'l.O sentil:l0 da luz, quer P!iaz :t:nuito mais com- a,s ceis'l.s estejam d:isljlGstGS q; lJSar o. ve-

gr03seiras <'lue sG;meIite aLetam os lho ábaco, p9,l'a as suas enUQ1e­

sentLdos, do que com, as d@l'ica- : 3.çoes. ,.j.
das el11oçõ,s da Ci§ncia, da Al'- E assi1h- vai se responder, em

/ �e, da FIlosofia, da ReligIão .. ,
. Escala mundial, à interrogação

SUCURSAIS E
,

.. : REPRESENTAlSTES:
SÃO BENTO DO' SUL':
EgYdio .Pereíra' -:- Rua
Visconde de Taunay 46
MAFRA: Arí Honorato

- Rua Inde­
pendência nr

,
11 ,- Cai­

xa Postal, 117,.
JARAGUÁ .no SUL: G.
Rodolfo Fischer -:- Caixa

Posta,l, 67
GUARAMIRIM: Pedro

.
Jrtneu Veiga.

CORUPA': ,.Fernando.
" . Müller
PORTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 2:1.6
AQí!;NQl;AS NO Rio DE
JAN�lRO E S. PAU1..o.;
�EPR�NAES - RUa Mé
xie.o 6·4!0. - 9·. andar -

Rio: .:
..

Rua : 7 de' Ab-ril,
261 - 5' ând. S. Pal1lo

ASSINATURAS:
Anual ....
Semeb.tral
14. ,A,v·ulso .

AtrasádOl

Cr$
Cr$
Cr$
q'r$

Revela-se o

passado.
____ )Atnaldo s. TH'fAGO

d�Z�li': j,e�ra vÜ'gem', M�l'�;?, ima­
ij:ulada".
Todo ]!vro é dedl!.�a.do à {18-

m ::1stração das grandezas <le

precedentes. Pesquisas' cientifica,S, eontudo, l1evelaram que
.f� "�I, estavam- sendo pescadas sôlhas em excesso,. que as . rrquezaa

Nossos antepassados jamais' souberam dar a devida con- natueads não estavam sendo' bem. admínlstradas. O motivo
síderação à riqueza. dos mares. Pescavam nas regiões cos- disse era o fato de terem surgido círcunstâncías partícular-
feiras e julgavam que as mesmas condições de pesca eram menta favoráveis, tais como temperaturas elevadas durante a

encontradas em tôda a vasta extensão de água que cobre o desova e crescimento dos'peixes, com o consequente aumento
globo inteiro. Mais tarde, porém, verificaram que frequen- dos cardumes.
temente, as águas pouco profundas das regiões costeiras con- A Holanda não é o único 'país interessado na eXPI�a-
tinham muito mais peixes que os oceanos e que os peixes não ção eficiente dos recursos de pesca do Mal: do Norte. Os ou-

estavam, de modo algum, divididos igualmente por tôdas as tros países banhados por êsse mar têm 'O mesmo ínterêsse e

águas. Em resumo: chegaram à conclusão de que cardumes vêm discutindo, em seu conjunto, as medidas que devem ser
de "certas espécies de peixes viviam habitualmente.> numa' tomadas para tal fim. Em lfl46, foi firmada a «Converfcão
área muito maís Iímitada- do que poderiam viver, O esgota-. de Pesca Excessiva», estabelecendo os tamanhos mínimos que
menta prematuro dêsses recursos naturais não era" e não é, podiam ser pescados de cada espécie de peixe. Tratava-se,
apenas fruto da imaginação, e, à medida que' as técnicas da sem' dúvida, de um passo de grande importância, na direção
pesca vão se aperfeiçoando, expressões como «pesca. excessí- correta.',

'

va» e «proteção dos peixes; vão se tornando banais. Essas medidas de proteção deram aos peixes jovens maio-
res PossíbÜidacles de. crescer, embora tais va"ntlllgens. pudes­
-sem ser anuladas, se os pescadores tsatessem de �azer pes­
carias mais íntensaa e mais frequêntes. E, assim, a explora­

.
ção eficiente dos recursos- de pesea. <11"0 ,Mal·, da Morte exige
medidas cada vez de maícn aícance, inclusive certas restri­
ções a respeito da extensão da' .pesce.

, Outro aspecto que poderia ser estudado seria; a conve­
niência do fechamento' dos, pentes de deseva e especíalmente­
'dos pontos onde se criam os peixes jo�ens. Isso seria de im­
portância particular ]!Jara proteger as espécies de' arenque, .

Sem dúvida, seria extremamente <lifíJctl' baixar regulamentes­
,relativos a um mar onde qualquer país tem I) direito de pes­
car. Assim, e acôrdo sôbre as res�rições a ser impostas à pes­
ea deveria. "ter' caráter vo.1unt;lÍl'io.

Até recentemente, julgava-se que a noção ele «peses. ex=

cessívas não se aplícava necessáriamente ao arenque, pois
essa espécie de peixe tem um pertodo de crescimento relatr­

, 'vamente curto e um ín<ilice elevadO, de mOilltlllIíàade. n3lturnI
Téen.i{!O& de 1iõdils as nações interessadas 'estiáu conven­

cidos â.e que. o m0d0> mais eficiente de- resolver 0S' prdlJlernasl
acaltlar:â.... assegur:mda produtivié:Ride màis elevad31 e -melhores

resultadgs :{;inal'lchres. � grato, pOisr saber que no 'comêçg
dêste ano chegou-se a um.. -a:cêrtltl' sêbre o texto Ele' ROVa. Gon­
ven�ão, U'illa e'Spéeie de «c011stiituíçãe!i> p'Íilt"a a> peSca: no Atlân-'
Ueo' Nordes.1ie. ES� constituiçál@ poder'ãJ servk de base a: inli'­
meros regulament'os técni:c'0S'. maSi sel'lÍ1 dUieil às· ciliversâS ml'­

ções chegar a um acôrdo sôbre medidas emanadas dessa COl;lS­

ti.tuição, uma vez que- os interêsses dêsses. países sá0, com fr.e­
quenc'ia, 'Opostos. E ainda\. tex:ãO' de> ser resolvi$)s muitos pli'O­
blemas jurídicos antes dos pescadores- ficarem em c0ndiçóes.
de bnçar suas l'êdes de consGiênGia limpa.

, ,

o, O Cirande Récenseamento

yor Dr: P. /l{ullrings - Biólogo h!o�ndjês.

Evidentemente, não estamos querendo dízer que haja pe­
rigo de serem extintas certas ·espéGies de peixe de, grande im­
portância comercíaã. A expressão «pesca excessiva» tem um

carâtei-' mais econõmíco , De fato: essa maneira de pescar
constitui uma maneira pouco eficiente de admínístrae os
bens que nos foram doados pela Natureza: A lexploração dês­
ses recursós deverá "ser feita de maneira saudável, para as­

segurar um rendimento máximo, sem pôr em rísco as possí­
biÍid_a� futuras.

Podemos falrur de «pesca excessivas quando são pesca­
dbs peixes jovens' em excesso. Passa: muito tempo antes que
o aumento da'duração da vida do peixe seja compensado pe­
la mortadidada natblraL. No Mar do Norte, isso aconteceu' por
'diversas vêzes , Po:demes comprovar o fato com os dados re­

lativ,<ilS" aes' resultados da pesca, durante várias décadas. O
:fato é quer nos 'períodos que sé seguiram imediatamente às
duas guerras mundiais, foram pescados peixes muito mario­
res de certais variedades que nos períodos que precederam
imediatamente às guenas. o- fato é de fácil explicação, pois,
durante as hestil!idades, era muito perigoso pa.ra oS pescaderes
afastarem-se das âguas costeiras, E constitui fato di.gno de
nota, a. consta:taçã(), de que, presentemente, €I tamanho mé­
dio dos :peixes de lUllitas variedaàes de' grande procura, e a

qaantidade tota! dO' seu rubastéeime-nto estão descrece1'1db de
nevo, sem samora de dúvida.

Tal fato noo im]!lliea, necessáriamen:te,
�

{I; conclusão de'
que está se fazendo uma pesca; excessiva., pois é passiveI <'i,ue
o declínio tempO'Fária da proliferação de cenas espécies seja

.

a rrsponsá,vel. Vejamos' um exemplo: depais de 1:950, a pesca,
de sôlha do Ma17't- do Norte apresentou um rendímento sem

,

liin:tre as diversas medidas projetadas pela Campanha de

Educacâo do Surdo Brasíleíró - CESB - do Ministério da

Educação, e �ult\ITa, para vigorar no. seu plano de traf:ia�ho
dêste ano

.

uma se agíguradas mais inte.ressantes pelos hori­

zontes que abrírá aos mtlhares de edificantes da audição e da

fala. que vivem em todo o nosso terrttório
, Trata-se da cria­

'ção de um sistema de cooperativas agro-pecuárías,' devendo- Q
progranra príncíptar por um projeto-pítôto . Esta solução; que
é das mais práticas, e racionais para, dar aos que não ouvem
nem falam .urna ocupação candizentec com sues aptidões. A

finalidade destas cooperativas S€l1Ia a de ajastar e treinar' os
defícentes da, audição em várias tarefas do campo, nas quais
êles poderiam aprender muito para, a sua, .vida futura, dado

qtfe a. grande maioria dêstes elementos provém do int;erió:t- do
país. Com esta experiência se poderia integrar' o surdo ao

meio ruraã, dando-Ihe ium grande número de oportuaídades
para exercitar-se em atívídades variadas e ao contato com a

nâtureaa.
Procedendo êste phlil'lejámettteJ dídátdcc, a; Ca:l'npanha de

Edueaçâo de' SurdO", BrasileiiVo iruiciou um trabalho' <ias mais:

úteis, valendo-se de alunos do Instituto Nacional de Edaca-
. ção dó Surdo. .Desta maneira, contando, com a cooperação de'
um dompetente agrônomo e de' auxílteres diretos, a CES:S:
Iançen, ruo semente d0> programa, de cooperativas, críando cli­
ma adequado para lançar equipes de deficentes da audição- c­

Ela fala em tarefas grícolas, no que tem havido resultados
Jn1:líoo ausprcroses, !ila;d0 o írrterêsse- e' oQ entusiasm(õ} com: que
êIes. enca'Ii'am êste' tí:abalilíl:0. ÉÍir&ora a eXl'leriêncía: s'ej'a mw,.
.J!lil..a"-'-peIÇ> eSl!laço' de que dispÕe' a CESB, é plano I.di dd.reçã-o- do
INES eõter' e�ementQS" pata a aquisição de" ã.res, condizente
p:3Jra ,tal' tipo de a"tiv:idi:lde. O, �sfôrço dos c,lirigentes da; CESB
e€lutfmrar.á para.. que esta meta. sejw c'ompl1ida integralmente
atê

-

o fim do corrente ano.
'

qUizao estâ. sendo leva cila·· ao cabo
r Cac'cnu'(I! novas �IQS cientistas; trata-se de' e:x�
,

� perimentes com um elementa
,(on.tes ele, en,ergial tenu0-etétrieo capaz de mooifi�

Aut0m6v.eis sem ba,tel:ia., avi- ear a temllleratura de, 1:l!1lIl31 e<!l>r-;
ões movidos a energia: atômica, rente elétrica. Partindo, de'Sslti

· l'ãcli:os qUe 1!ltilizam a. en@rgia
.

investigação, oos pesqui.za;dores, àJ
,'solar,.. são, mamvílhas que s,ó-' 'empreendem outra: 'Apx;oveita-n­
'mente n& futurt:F imaginamo'- 'd� 0 calor prodmidQ- pelo mo­

liJjUe' possam e:x;istir. ror de um veícule êles- �ten­
Cientistías !lilemães� n0' entau- dem ama corrente- e1étriea- }'la1'a

to, já trabalham para qae. tão consumo de automóvel, ônibus
,desejados sonhos possam mesmo ou caminhão. Isto< farã, com qué
:tbtnftr-se liea:Iidil.iclê. .as baterias venham <ai ser' iritei-

«E&tamos empreen<iEmdo, r,am:ente sUpérfluas. Por antro
pesquÍ5as para que seja. possívef lado os cientistas da AEG des­
nos próximos" anos,. trans;for:m.a� de fá, estã;Q aptos' ai UJ�ar u­

,a elJle'rgiru obtida de um ,reator ma simples tOmada. para. fazer
nuclea.r� ema. corrente, sem que' . a ligação dêste elemento- COllil" U�
seja necessáriÇ) mn estágio il'l- f In!); fonte enetgética.
tiermédi:o}}. Is� for esclarecide Pa.ra fin!lllizar o mesmo linsti­
por um (;}€lS �ientisúas r.esponsâ- tuto Central de- Pesquizas estão
,veis. pelos estl!ldes. e ex]!terhin- senc:o projetadas pesqruzas, (!}ue
,das que estão' sendo emPlieen- '\cisam Gaptar

-

iii energia do SeI
· didos no InstJtuto Central de para transformá-Ia em cElirl'lilnte'.
Pesquizas da «ARa'».,
Esta1> declarações' foram feita3 : A co.nquistaem uma· e:ro.tl."e'v:isful. de imprenS>t,

na qual o pesquizad:o'!' G1fsSe' tam� Adg'lrma8 crH)icas foram feitas

bém que, caso as experiênciaE
ao €jovêrno por que' mandOlll ini-
ciax a Glolonização, da; Ilha:;. da

· obtenham . sucessiiJ,' um - nÚlimero Ba;l'l.ana�I,' pattinde.' de ci!)ElSfehl,­imprevísível de: JilQS3fb1lidades

l1léerueas: abm-se-ia à ind.1frstria çãa de uma vista para. }Wusn- d:e
a,viões.

NOVa York, Maio - Jack I l·<!I'::w>b:\:1;-se. a dd'l'igi:r a nOIVa, peça. p€lis, atualmente;- a energia. nu- A marcha palia. o Oeste, com
Cll-ywn �diret@r €le filme laurea- ,de- TENNESSE W'I1LE,IAMS ' e-lea.r tem d'e passar- :por turb.i-

() Qb�etivQ de Qcupar eeOJa'Õmi­do "Room at the Tap") e; ql!l.'Ô

I-cuma
$ü:ga). EiS po-rque o oon" nlm" para; ser conv.eril:<!UII em; fô.r-

camente tôda a região- centro­deY€\ria di.I'Dgir rnGroD :6ER,- b,�.id:u- �1it<ll" esta. es:pajhand® CQ-. ça. úti:!..
GMAM em "'24 livra na y.J.da- de menta-riQS nex:r.i!v.el&,a. :res�i·to de IDm.a; 6U1llra: intel'essante pes- , ('COnClue na! 5a. pag.),
uma mwUwr" n:à. � t.elmts.â't'll e80 I "WQ, Selv,agelm", Q ultimo fttlna. -

minutos.) 'c:oodiu d�ÍSi>tã0; a.leg�- I
de- Kazam: €i <:tue

.

eiXceIe:nte." A :-"IWlIlUltUIIIIHlUtltllJlnmmllllllltlHlltJlllnlUiJtlUIllIltIllUf[l1lHltnlflltlUJtIUm,,,.de �ue- naor gQ&to1li da adaptaç!l.()_ Amato ()opera, VaI apresenta.r-::::;·' s:
da. obra de' STEFAN e:WEl;G-..... "'J:,u:isa Mme�'", uma dM'1 Qrooras: ê • �
CAROLYN JONES chegou pa- de VERDil!' m�os' clilil'lJJ&eeida.'i .. ,,:3 FáiPiai:!' fAra de 'znna da parlgo ==

'ra, pa;r1í�'Pa!U' a1i1lVaE!ilientiil na D.ua,s. aqu,al'€},l;:tS; tIa a.ut('jria. de: �i
'

,-<i.l" IlJC U·....· . lU '11., ,,,,,.
�

c�a. �í, :g.ul!>.1i�rq8;de pr,e'- Amor.F' W'l'I"ER J;e-rauJl a 1ei1� '� H.AMBlJ)R60" - (Por S;igrí:d vQn Vii)ss) - Com ,a. pve�, I �
gramada pela Warne'l" para Q aqui !li al:'Tematadas p0i' um mon- ,s- s�l1ça. de a;ltas indi:l!idilaruIidadés foi r�entement.e, :inau�- �
filme. "'PiJ,);acwDir de G'el�'.·. JOAN I tã-e d:q oolares.... JO.l;li,N'Nl'E RAY § da nos Alpes a mais �ii>derna -e mais !:>ela aldeia, de- fé:rla;s; f!
FONTAINE ammci'0l:1 que vaí saiu do Fill'SJlttal cem a e�OOça,:: da Europa. Cada ano cêrca de; 1.000, famílias õerlinenses, a,
di'vorc�ar-se de COLLIER YOU - ra�da. "FeTla.'i para nXi.nha e&- :::: ::
,NG.. , �U'r K.AU'TNER diz beça. ,lllljl €1isse.... €) COlniCO MY. '§ cujos: filhos estejam p.r;eeisan<lo, de, ,bons. ares, cte1lem �$ S
'q1:l:e pre.t-ende f;llmar "A Ope'l'a, de ! BOLGm. (l�mb.ra.m-&e. der@ e�.§ trêS', s.ema:na-s em. Nad�nberg, ntlIDa :pm.isagem verdadeil'a- :.
'Dr�s, Vin�'" em Roma, C<DilJn Q. M���Q d� 0-"1, d@m J.u.d.� Gaili.'-·:: mente :i.d!illca. Um couJ;Wlt9 d� 74 casas está. a:grupad'o :iruw.. ª
u;)lUl:,l'l1i'cr"A, MASSIJ:Ir,A, GURT· �and?) €Sta. aü:uande;. llO! Elmpi;l1e, � en®0SUl. Q..e, um lllQut.e. As casas, v.al1iam' de tla.manh0> e; es� ::JURaENS €I ROMY SCHNEI- Rloom do Waldorf Astoria: grau- � cQmpl�.1í3!me);lte m0biladas. A�m de. uma S3il'a de< estar' � ::
DER ... RITA GAM me diss:e que de ar�ista... TUESDAY IWELD ê; ser'll'e ao. mesm-o. tern:w> dli)! sal"" de! lllln.tar e de- tml. Q;aano' tre ª
lhe qfereçera:I:l1 Q' papel de Mele- I eJ3ta inconsola:v:el.. Não, temnina- _::i dormir :@ara 08\ J;l3Ils, há: lllln iii; três Q;ll8ir.tos: d:il' <ftol'mi1.r � :;
n� cle T�"Ota. no 1ii1Fne, U

A, lliada" .. , ,l:a em tempa 'OI filll1€1 qtl;ei �5,� ,� t''''
-

jj lmn ;­
D@,IP@ls. die v;� a.. tl�);}içãOt espe:cial : fa,zEmGl.iOl! CQ.Il;1 RJiNG eBOS$.]f. � os,:f: "":,,Qs .. �, e,viden t� Q:ue llai0l ·ll�tam uma, pe�uena. c��n ;;

. do. :fj;lme "��j). S&�liag,em,"" 0S1, ehe- ,A��, CAAOL, LYNE..E� gaIlID:o:U:.ê c.am lil!lSitalaçã;(!); elétrIca co::mple� ,e:. tlim"_illlalOr q,ww:t� a:e
. � :;

tõ€s da FOx ofeieclsrram um con- o papel pli'i:nc'ipal de "He!t Eve, im == nUQ>. liinl c,O:linJ;l>leIlilliiJ1l.ti.0, dG> moblhano, pOeEii'-SI:l à d�sposl�ao,- :;
trato Ji!li1�Ql'l�io � MONT,GO- Hieaveri'", e seu galã, sera RQCK �. a roU:l,l!l!! d't} cama e d>e n;l.esa, louça, copos e, t�heres, Pen... §
��Yl' CI&1ili'I'... M�L.ÔJN%: !ift'('TDSDN... N3J. tf;�evisã@, LEE fi $.<;))ll�se a.lié me.smQ' Elas. c:adeúnas de bordo, �a; 8>. ';I)�l;tmcit:. �
BRANDO e, �NNiA!. �SH:F<] eQ!(l.r- J. ceDE! vai c;lir.i'gü· V':IN<E:�m ::! Tôda:s as. casas estão virada& p!l;l!a. () s.oL No tnreruo' são a- ::
ti1'1ua.m: lu:t\alRà� fJ:6-1a manliltelih P�ICE'.... �� G:ARSC!I!if e5- § quecidas por uma central. :.
çGor <'1"0 :1iíiJ,ho; li1e Elois atlQ;:':t � aJo t;i;1le. SiÍmpÀ'flisme!:'te. ex:tJta!Dif�IIa- § As donas., de c[lisa I;!odem fazer 'as. suas. c.€}mp.liaos nUmaJ ê§,�C..nlpa:reC'��em ljlli)nmi;e '0 ,JilJJIZ €5- I'l� na; a<1l.aoptaça0' ]l?a,l'::l; t.elew�ã:Q r;; .

.'
.

I

. -

"

lt
'

,.� ...
ta semana, a f4'a de €.'x)i)licarem

.

d;a peç,a, "A,_ C0AV�l;'S:a. do, Ca]li,... =' lOJa do trpo «Slir:va,-se.ll, e ��eIlil q:_tt'3:ex v,o ar pe:r a..,UWl �
, ac1,tSaÇÕli)q_ de. Matl�llv et A.r:uil,a não . tão", dg: :ae.mard SAAW... Nq, a,e- :; t.elíJil,lP? as GAStaiS, IilIS paneias lil'a. !!la :ceslllllm"llil\lite nlll. _CJliSat d-a ::;
, lhe; permite vJsitar o' :Hlh0', Anml.a

'

Í'Q,p�OI int€ll:"I1aci:onAI de I;'fo!'v:a,:E l!eel'elO. �esta. h:á b.elas. salas de estar com televlsao, um� ;;
i por pouco- não ataca 10' ator em Yo.irk: d:e, Lon<lJre.IS', cn€§'ou KIM � Q-j,bliQt�ª', -'1iI1lin j;a.JzÓÍJlil;l de' iatâinei:a." sa.1ats. de,: b.tÍlllC.8;r e; <d� XQ'r ª
p,1€!né t:rrihunaI. I.'Wti'à'a PO;l!" plYli- i N0V:A'.M,. m�iis· 1md;a, e eleg:a.J!t�e; g gar; assim <:(.om(j), UIll:l:$, ofici1iJi8;, pa.r9i. os amJ,go.& (,jie lllla.baJUaes ::'

,

e.iais',., ahing:ou;..�' U€J va,gab.uM<il' .... '�u� I1:Ulillga. Di.SSfr- (!j1!tEl; i.J;j�.1!'l!n 8'€1, ê manuais. C.aunP:Q& de j)QgO'l, e. uma torre Õ!a qu@l- a wi:.s:t1\li; se i.; E>eJ.1lolS, de neg�a�,l()h hist€�r�'!li1!n:e�'1; ,gW�31. para Cmcag:.� ms�tar' a; ,5 esprnia' ate, aro: lia:gJlI ele 'Constança;, cQill@'le>tam 'I!)., C(j»l!l·JUIlWi. �
ue, na slenaauma .pa:ssa.da, SUI?L! fa.miil1a.. E, et:U)lJ�a.ndJ(DIo Wlin!>. a::: No inverno há eX,<::elent.E<s Gi\)-ndliçQ�s """l.'fl< d�'p(j)ili.tó's de im- ==
l'ARKEl� 1'lJUlll'lle10,u que, se dll:V;Ci)lii'� , A;l€!maa.J!lha dei. a.de�l,s, a �A ;; ...� . .

;;;.
Giia;t:á, d;e F:IER�.o.E. LA SALLE. SC:a:Ei4L1,_ Gj:u;!;i! f.o.i �di<Iu!- uma. olha-;g verno. ;::'
Cre\Q; Q,l.le SUZy' est� mui,to, ap,<lii- d�;-n�, nOiVa (lJa-"'a, ql,\e- es:ta COflS-,:= O GOVíl'liilJ.O Jile€!:era}. @s và.r�os Est.a.Oos: da Federaçã<ll'; aJS i
xanad:a ainda:: chora. c0pi.osa- truffidu, em lV,IiiI:rneÀ.·. U,m doo g "id;ap"e� e: até mesmo. aSe freguesi?-s� !li!,sim como- nl!Ul'lerQ� �mente/; qu.and'o, me1il!ciona; a sepa- . p0nte;s aH0.s da; se)ilJlana fOi a elf.� � Qrgaw�a�s, :!ia:;rem; el;!':(Ol'Ç,OS; �ra esi;;lrejtaJr bQaS: li'eliaç,�s> :;;::

. :r-açãiQ)... lti{tC]l4LEl'.BALJ!, <iC:\sCk"e� i pbsi'çã-0 cíl;e,. ;G11eo.& e lloq].lll;l:eUas: ® '3 eutl1'0. a, Al!e.l'U3Inha; eJl!;fd:eonta.l e JaeFlilWl Oeid:entaJ!. C..unstttUlÍ- g'
v.eu bESI" A�NAZ €1:Jffi-0" 1lIml'la es:- pi,ntor JElAN' 1?ESKEl na, el;alJ;e- == Se a Obra de Auxíli0 a Berlim que se dedica 'exclusiva- :

I ]1l.éc>ie- €te ��éd1c:o, � J;ljI;Gn,st,ro" r.i'e Ilt1;temat}0111aJ._'0: COlliJilpa�� I!§, Iíl\l€-Rte' a �sta. tarefa. ESta. orgatniz<l\Ç.ão foi fUl1l!iada em J"u,-, ªrlul'an1ie: o' J,Wgoalll.ente que' lhe, Ue RENOIR e P�SS.ARRO, Pe:Yke I.::; -

==
deu o. di�0re.lQ:"

-

dcit at0cr( eUibano!, Cli.Ji@'U. ,ob,ra5 re.aliW..ente- geniais•.. I·S llilG> à,e 1948 em Fra.r:efort pelas f�dlera!tÕe.& da,s enrtlidad'es ��, ==
,

A ind'eni21acã'o dtlúd:a a LuCY: GENE T:rEENE,Y <i:O].lto·u qtte: d'e.t1. � m1:lilílo3iltI, e das assoC'Iações de C31l"ldade. OS Esta�os, !ll:S fre:- C
dez mi1hi,õe$ d'e, dblares..... DO-; um. �ãp' SI l'1�;;,:: aJi�da não �.:r;: ,gUooiaSl" nJml.erosas, :!lirma-s e par;-tic1i1iliares' c0ntriõ.uiram J!laI'a', §

I RlIS' DA;Y &i-pr�lesitlWnte aàJifa: Sf�'l:te JiIl'C!!l?-ta p.� reeom€�a:r ,I' <iliUe j'UlSt3lmel'lte' nO! perL@d0' do bltl(jj\-iIÜ'Q·. de, Be!.']iIl'l< pews, S0- §:
'arv.CJ1es... MÍtli),a;, amtg;g, Jtl,IC$' s:ua-. carreUJa. Cl!IlJ.e:ma.t0gll;Slfl�'a.... :S: vietes' se- aH'Vialssem os S0fl'imentos da pmpl>l.il'a,ã,o' da. ca.J!lfta;]l.. S
i rnLlBli:RW' (Seen0tàa;ia.. eolU!Q,i�ta Nfuol. I%U� ac>:'wta-lla.> $ia8" ag�a, ª Nesss,' ·a1tloWa. t.z;C!'I!lXiel!am d'e a:v,ião" para., ai ·.aJ:emalllha Oci'lll:eru- :li
;ls0cial 'Ç.h:QJ.l];:y. ·Ki:.li�ke1ibI0l0k�·j" ten1ltq Cle'l1ue-mlt:. E�N'i]jS l('�ESJ1,m ':; ta.J. nada, menos. de 1;7.(i)0,0' Griang:a;s, qu:e' v.iellam passaa- à·s. suas, §"(J!;' p,,"o.,.� � v."""':;'" na I1"� "',m, U:�a acelltu.al!lia l'IJtrlittal.'8l, 1'10S· >Se'l:llS; _. ,. • •

'

-.1., ,
•

_"""'" "" .....&""Y' ,. ,_, ""o ,. '. .
_ -. "

= :I1e1'l81S em fa;mrlIas q-u'e lhes. soubellam. dal1. tQdth o !Il(lO',I1C'lli:egljil. ;;;;'MaJ0rCa QcymQ, hQS{I?,ede> do: -fa)!líljo.- ,1�ng-0S: Cl'llO,I";' ELE�(j}..R �AAc ;:'. . . '. .
'

,. . :;;
: &01 ese:ritOll" RG1JF�R':It QRAV'mS,,:: �Em;" R;J;CH�' CO:Nil'E ,e ,;; ...� ..

;rermllla.n�e; o' J)}0t'l�O" a- <Dbl!f!, d'eb'IÂuxri'lo' a Eerl1m re:- �'
DENISE DARCELI. é, a aura.çãor do, . e'RARir:,E'S- B:oe:H:ro�l); sel'ão � ':=!' _�0U-S�' mu,rtlo- espeCialmente ao pro �ma. de asseg;u:ra1"' ase ::::

clube nC!1turn..o. Town ·Club. Sub�· astU0S de "O J'cgad>Gl'; Pi Fl:'ej� é'� G<l!Ía:l'lç.as oor,lineasas. a-lg,umas semál1lja,S' de. fer�as Jil� reif<li-' :;:
,titWada..a Na seoota:�féil:>l1>: D€>- () Radio", pe� q� llE�'- .� zeuem a sua. sallíde'. Desde 19&5, a. téievísãi0' encarregou-se!il.tf. §
: Ro.TE:!' LAMo.�:... uHie.U0 I!,o" . WAI e-$ei'ev:ew para, a tel..evisãi.0, .. :§' promover G€ln.vi!ii.es ao <n:ialllç.a,s, Iterl:ine.nses.. p. pa.l!tlm de. W.56; ê§
ove" é o nO:llOl n, de· E1f,Ji,}j, F:E'F2í'-' TONY ];>��N,g. 1'6':/eJ:�:3 rea.I:i'lía-se todos os anos uma;. l'tlltlU"ia: solD 'o tÍ<tn1'Cl' «'llJm h!tl- §,
'GERAiLD:' wn sonl1l8J.... �RAN- I!jU� MOSS HART' 0fere<"�1!1-lhe, ;;,

: . , , . :::
'CHO"" """"''''TI;' " ,. "UM p";n�l·n<>l, panal de "Ato "'-"""''''';L �, gar ao 50;1\>, c;uti];O pr.o<il.uto se Cleslima a; Obra de:· Auxrlao ar -, ....1; ".'''H-,<! Jll3;r8. ... ",.sSl'lll;em o, u � "'_, .1"'-' r r ...._.,. i:=' B li fi"

. - ..�d
' !::::

,Wl;a T,9<iMJ'" l� tell'..viSão(íJ! ... EJ a.. 1'0", fa�, Uw:o de-. �T �;<lJ;ue< ig eE·m. ,elas c,onJ'ligJl�. de I!V ?&, os, esfo�ç@Sf Goaseg;uulcse �
,

llmfu, JEAlNml: Ca;A]N. ta.mbe'l'l1ll ,0-"''''1> "d�iQ:liadQl< ')pa1"a f1, �w.�.;:=; e�va� 11;, 4,QdilOQ. o YIljlel1Q;, Qe cri�çflS' ,l:feJ.'lillelilses, qutr vêm: :1:"
: l)l'1 ']'V" fará "AnJ'€l' de' Ho1:1,v-.' J0IDY, 1iilhlO' dO, anel' .)JOEL .Mc- �: passau cada, a.tl«j) S12a5i-"!éJtil:l;:; na. �erín.a;lJlba. Ocidentall. .PIdfé· §
.. wood" .... Mag'nifico mesmo' o fil- CHEA f>sbJ do> namoro :flrme � agol·a a Opra de AuxíUo 31 'Berlim ja trouxe para: este ladO' �
me "CiI,1c1C);, Mu�h,e]jes Mal1cadas", (pm Cl'IRISTIANE" fil�a.. de .10'- ãl <.ia; COliml'lao de fenro, 3,7,O.OQO criança·s. �
c�m �ILMANA. MANG'ANO, V,E- A.N CRAWFORD.;; Fül um ��a,l ':;i A «aldeia de férIas» em Nadenbe11g deve-se em grande §RA l\UEES', BARBARA BEL ÍE3JGasso a pe<?1lJ B'l"O'uhaha es- ::; parte à: loteria' da:. ,treievisruo. As' f'âmilias são, trazidas g'l'a- ::.
Q.E1DDES. JE1\NNJE' MOREâU, trflla,d,a; por- V]VECA L!N,m-::::. _. ,,', ' '..

. ::
Rl]C.]lAlitP lBASEHhR1T c' VAN Ft0J1t�: apeo,a,s d1illl>." l'oiPl1es�a- '�� tmllam..ente· pax.a Na.q)ll'lbe;r�g �. r.ecebem, amGlIli PQU crma, tL- C
HEFLm.... 'rONY Cl�JR:I'l:S, num' eõe5'.. , SlM.ONj& SlQlN0�T' �'31 }Ii;a peq,:ueFHIl ,�JUda: ,de custo\de, 5�Q maI'CG!». Nu entanto, a §
mome1'1tO' de fl'a.nqu€za, dis"e que ,teve a�'á.vBI ero mu l;lrll'Ple1r01 S Ob';1!l de AUXÜlO· estll 10nge cl.� se contentar cOm estes, resul- ::
M�R.ILI�· MÓNROE é a' pie,! e pape� 1;1..3)" tele�i:3.â:.0 a�caI):a,.: �'C tados, pais �m �rlim vivem �ada menos de 250.000 crian- §
malS eg{l,lSÚa; _ocml'l�Hhelra; die tl'a,- peça Lc�

_

Voce NilC' Sé' Ll'lmb-ra? :: ças das quaIS cerca, de 50.000 f.eve mudar de ares na opi- p:;
balhe, q,wlh ele ja, te.v.e em to€ia � se1:l gaàa fOI' 0-. ch�t:o' IillE'MAR.- ,:ii lli.iio dos médicos escol-al·es.. E ,lilá ainda a petlsal' em mui- ;::
sua carreira. e €sp,era nunca mais V]N ...V'rv,:nF]N" LEIGHf me yl>�- '§: t.os adultos, sobretuCilo nas, pesl,oas de idade a:v,ançadJk A §
1,rjr aue atnar ao ladr' Q8 fa;,nwsa fIOU que p0SsIvelmenbe fará', /Ir. ::: d

' . -

�'
.:::

t 1 C t· �n'" Dama dn. Cn"nelias" 1'2; uelev.i<- ... Obra e Auxrllo nao esmOl'ec p,OJ;em tIas suas tentatl\<:as ==
es re a.... on l'arJa.IL o' """,as af:'1 �� <= '" '... '. :::

pr€'visõe.s, MARLENE DIE.TRI- sã,,· em .illU1J3:Q,..
. 5 de re.solver este aspecto do gl1 ie pi'0biema !il.e BeJ:hllil. ;;:;

CH esta fa,zendo muito 1;UlcessCl Com isto terml'l1l::>. �a s,e,nana :;, J :::
na Alemal1h.a...ELIAKAZANqu:\ve:ntemmaiS!JlIIllIlIltlllllilllllllnllltlllllll!tlllllllllllllt.r!l1I1lI.lIlIUlllIllIlIIlICllf11l11ll1mllflllllfl .. " .

r---- .

undial

\.

!' I

CGoperrdivClS agro-pecuá:rÍa'S< pOr'a 'il'reinar
deficen.tes dQ audição

I
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37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 2 DE JUNHO DE 1960

Coluna deSãoBento do 811l'
(S cUrsai d'«A NOTICIA» - Di- João Raphael �chado, ilustre

u_ '" de E .....dio Pereira - à. Rua. diretor do Pôsto de Serviço do>nç� bJ
.'.

Visconde de TauDlliY, 46 - Fones: Trigo nes�a. cidade.
214 e 215).

NASCIMENTOS

EM VISI:fA A CIDADE O

SENADOR SAVLO RAMOS Foram registrados no Cartó­
l"io do �gistro Civil;, a . eargo
do titulár' sr. Ivo Huinn1:êlgen,
os seguintes nascimentos:

BRASíLIA,.(A,gêneia Nacional) _ No gabinete do ministro

da Educação e CUltura foram assinados convênios da mais alta im­

portância para a continuidade do plano de trabalho da meta de,
.

"educação para: o desenvolvimento". AsSim, com a presença do ti­

tular da·pasta e do presidente da Comissão supervisora do Pla�o I Junta de Conciliação e
dos Institutos - COSUPI - foram firmados a�rdos que darão

Jul amento de Jolnvllleàs unidades beneficiadas uma. dotação orçamentárie da ordem de g
_

/
duzentos e' sessenta e cinco milhões de cruzeiros, previstas par� o

Pelo presente, fica notificado
exercício de 1960. As Universidades beneficiadas foram as segum- LUIZ FAGUNDES DOS REIS,
tes: InsVtuto de Mineração e Metalurgia, de Ouro �reto, com 40 tira,sileiro, solteiro, maior, por­
milhões de cruzeiros (Universidade do Brasil}; InstItuto de Ma- tador da carteira profissional ns

temática. de Pôrto Alegre 30 milhões de cruzeiros (Universidade do 96386, série' 58'?, residente no
, bairro do Itaum, nesta cidade,Rio Grande do SUl)' Institutos de E1etr-otécnica e de Mecânica,

para comparecer perante esta
cada um rom 30 mnhões de cruzeiros, na Universidade de Minas JUNTA DE CONCILIA'ÇAO El
Gerais' Institutos de Mecânica e de Mecânica Agrícola, com 30 JULGAMENTO, à tua do Prín­
�ilhÕe�_ o prímeíro e 25.milhQes,0 segundo, ambos da Universidade cipe, 115, Edif. Buschle & ·Lep·

,

do Paraná', nlstituto de 'Economia RúraÍ, da Universidade Rural, per, 3.0 andar, às' onze horas, do
, dia vinte e oito "'de junho, p.com 20 milhões em acôrdo com ó MiniStério da Agricultura; Ins-. , vindouro, à audíêncía relativa a

tituto de Tecnologia Rural, com 30,plilhões, na Universidade do .

sua reclamação apresentada"
Ceara; e Instituto de Física, com' 30 milhões, da Universidade do eõ:iitra',

,,.

S. A. MOI:NHOS RIO
Rio Grande do SUl.

"

"

GRANDENSE�J desta cidade. ','

BASES GERAIS PÀRA O TRABALHO O 'não comparecimento à re-

ferida audiência, importará nó
arquivamento da reclamatória.

EDITAL DE
'NOTIFICAÇÃO

Sessenta é [intO MUhões Para Institutos Tetnológitos
à i;�siçã; do C:�te- orl

nôrio de, ltajaí
�

Ór •

Comunicado à Indústria e ee ComercIo

�o A Comissão do Centenário 'de ItJ9.jai comunica ao Co- 'O

méreío, Índústr!a e demais interessados que a Exposição do '0
Centenário desta cidade será aberta a 11 de junho próximo, O.
ficando a presidência da mesma Q. cargo do Dr. Rodolfo

'�'O Rena.uxBauer.· ,

O A- ExpOSiç!to, se destínarâ a divulgar a indústria,. cQ",:.'
.

O mércio agricultura e raridades místicas e bibliográficas de

�
Santa 'Catarina, devendo .. ser instalada na séde da «NAVI-

, O'TA», nesta c.i,dade, cobrando-se fio- expositor- li; fhtitlicá' quan-" D. tia de Cr$.. 1 ..000,00 por metro quadrado de espaço dentro- Odi> recínto ,e, 'Cr$ 509,00 o metro; quadrado' para o es��!{.<

�exterior "de área coberta.. :., ,.
.• ' I. ,

O
.

A instalação e d�ra�o de cada' «stands, ficará -a. crr-:
.

,O tério e por conta do expositor, sob a orientação do conhe-
O cido decorador Sr. Alfredo Silva.

.

C

�
A ExpOSição do Centenário já conta' com a; adesão d�8.

�Joinville, 10 de maio de 1960 príncípaís firmas e tndústrías de várias cidades do 'Estado,
.

devendo os interessados se dirigir com urgência, ao Dr. Ro-
Edemar Gualbertô da Silva dolfo Rena·ux Bauer no Banco Indústria e Comércio de l.

p/Chefe de Secretaria - ad-hoc
O Santa Catarina S/A: ou aos Srs. Américo Meinich, Paulo'. O
D Pfeirsticker,' Alfredo Silva, Mário· Urtarte. e Ruy ·Maia. 11
O A Comissão da Exposição, do Centenário, fará absoluta- O

mente gratís a exposição artística de qualquer raridade fi-

�latélíca, numismática, folc'lórica, bibliográfica ou outras
mostras de ca;áter não-comercial.

Tratando-se de uma Exposição que será visitada por
.

milhares de pessoas, a.creditamos que o Comércio, Indús- O
tria e a Agricultura terão um ótimo meio de divulgação. Ddos seus produtos, agradecendo-se a colaboração que as fír- @Pelo presente, fica notificado

O
mas tradicionais desta, cidade houverem por bem emprestar

�
JOSINO FRANCISCO MACHA- i1 às comemorações do nosso Centenário da Cidade.
DO, brasileiro, solteiro, maior, lU
portador da carteíra

prOfigSiO-�
O

.

ITAJAí, 27 de maio de 1960
'

nal 37.495, série Ia, residente .

g�t�i�i���� JJ�����:;�g?� ��oc_

A

:::::, :::�'::ci:::::==::�d
rua do Príncipe, 115, Edif Bus-
chIe & Lepper, 3.0 andar, às oi­
to horas, do día vinte e oito de
junho, do corrente ano, à audi­
ência relativa ·a sua reclamação
apresentada contra CIA,. AME­
RICANA DE SEGUROS, desta

Acompil-nhado de amigos, es­

teve ante-ontem .nesta cidade o

ena.dor Saulo Rarrsos, repre- Todos os convênios encerraram, pelo menos, quatro pontoss

entante do nosso Est�do na, I Roseli, nascida a 14 de maio, fundamentais: 1) criação do regime de trabalho didático em tempo�âmara Alta e memb�o .do Par- fi!ha. de Erro! Zimmermann e
integral para determinados números de mestres ; 2) obrigatoriedade

t'do Trabalhista Brasíleíror LIa Roesler ztmmermann: Aldo,I

A paSSagem do procer petev nascido a 16, filho de José e de frequência dos discentes às atividades escolares de todos os ti,

bista foi muito ráP�da:. Viajan- Mari.a Jantsch;. Romeu Carlos, pos ; 3) criação de cursos especiais de pós-graduação; de maneira

do em condução propria, chegou nascld� a, 23, f�lho de Waldem�11 a propiciar aos diplomados condiçõeg permanentes para a efetua-
la manhã e logo depois do al- Tomanme e Hildegard 'I'omaní- ção de aperteíçoaraento ; 4) refôrço no programa das matérias, que:oço seguiU viagem. ne; Sonia Maria, nascida a 26,. . iôrem consideradas básicas em cada uma das categorías especiais'"

filha de Gerson Baum de Sou-
za e Dorothéa Ferrazza de Sou- dos Institutos. Desta' maneira, afirmou o ministro Clóvis Salgado
za; Edgar, nascido a 26, filho de está o Govêrno dandovelementos às Universidades para que elas'
Friedrich Prosowsky e Hildn,

REASSUMIU A DIREÇ,ÃO :QA
COLETORIA FEDERAL O SR.

MAURO DE'VASCONCE4LOS
Brosowsky ; Angela Maria, nas­

ci�a a �9, filha de Bernardo
Luy e ce Asta Schmidt Luy:
Jean Maria, nascida a 31, filha
de Haroldo Fendrich e Anna.

Interrompendo a licença. prê­
mio em cujo. gôso se encontrava,
reassumiu ontem as suas fun­

ções de Coletor Federal, nesta

cidade, o sr. Luiz Mam;o de'

Vasconcellos.
Maria Fendrich.

FALECIMENTO

REUNIÃO DO

ROTARY CLUB Faleceu ante-ontem, na Es­
trada D. Francisca, o velho la­
vrador José Mareth, um dos
mais antigos habitantes da re­

gião, contando 76. anos de idade.
Deixa, viúva d, Edwíges Ma­

reth e 9 filhos maiores, todos
dedicados á lavoura na mesma,

localidade e muitos netos e bis­
netos.
O enterro foi realizado á tar­

de, no mesmo dia, no cemitério
local, com grande acompanha­
mento, de colonos da redondeza.

Realiza-se hoje, á noite, à ho­

ra costumeira" o jantar do Ro­

tary Club de São Bento, no Ho­
tel stelter, correspondendo à

primeira reunião do mês dê ju­
nho corrente.

ANIVERSARIO
D, Maria, de Lourdes Macha­

do - Faz anos hoje a exma.
sra. 'D. Maria de 'Lourdes Ma­

chado, dignissima esposa do dr.

JOÃO RÉGiS FASSBENDER TEIXEIRA
Defêsas perante o Tribunal do Júri - Direito do Trabalho
- Cível e Comércio - Consultas também por correspondên-
cia.

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

ESCRITÓRIO: - Rua. Dr. Muricy, 706 - Sétimo andar -

sala 708 - Fone 47010 - Edifício Azulay (Esquina da rua

XV). -- CURITIBA.
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E. DR� NELSON M. COUTINHO:
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I
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Advogado I:= '

t ....��.:������.��..����:.I.��:..��

a

possam melhorar cada vez mais os níveis de ensino que ministram

ED'ITAL DE

NOTIFICAÇÃO
Junta de Conciliaçoo e

Julgamento de Joinvil!e
e possibilitando a formação da' mão de obra altamente qualificada
-que o Brasil tanto necessita nesta fase em que realiza gigantesco
esfôrço para o seu desenolvimento. O prof. Oliveira Júnior, por'
seu turno, informou à reportagem qUe outros convênios dever-ão ser
firmados através da COSUPI, estando na pauta a ajuda a cinco

outros institutos tecnológicos de grande importância no esquema

(Conclusão da 1� pag.)

da. meta presidencial número trinta.

Estado de S. Catarina _ Poder Judiciário - Co­
marca deJoinville _ Juizo de Direito da 2a. Vara

P O R T A R I A N. 5/60

ca,.

O Doutor Francisco 'José

RO-,drígues de Oliveira, Juiz de
Direito da 2a .. Vara, da Comar-

_________

.

" RESOLVE:
IColetoria Estadual de

Joinville - Emplaco,
mento de Veículos Mo-
torizados _ AVISO

ca de Joinville, na forma da;

Lei," etc. . ..

�

,cidade.
O não comparecimento' à re­

ferida audiência, importará no

arquivamento da reclamatória.

Nos têrmos da Legislação de
Menores e da Lei de Organi­
zação Judiciária do Estad,C);
GONCEDER dispensa, a pedido
verbal, de: JOinville, 10 de !haio de 196D

Havendo o Decreto nr 1195,
de 11 do findante, dilatado, para
30 de junho próximo, o prazo
para emplacamento sem multa,
cios veículos-motorizados, cientí­
fico que. o mesmo será proc-edido
obêdecendo o seguinte critério
de preferência:
Até 15 de junho - Automó­

veis e caminhões.
De 16 de jUIfho li 30 de junho

- Motocicletas, lambretas e si­
milares.
Os veículos não emplacados

nos l'espectivos períOdos de pre­
ferência, poderão fazê-lo, sem

multa, até 30 de junho.
Coletoria estadual de Joinville,

31 de maio' de 1960. /

Tbi'om,az de Carvalho MeyeT
Coletor.

Edemar Gua.Jberto da Silva
p/Chefe de Secretaria - ad-hoc'

ANTONIO MACHADO FREI­

RE, Delegado de polícia Muni­
cipal, das funções de Inspetor
geral da fiscalização de ,menores
dêBte Juízo agradecendo 'JS re­

tevantes se;viços prestados sem

Quaisque� vencimentos ou grati­
ficações, à causa da Proteção e ..

AsSistência aos Menores (la Co­

marca, sempre cumprind<j>' 'as 01'-
.

dens e as determinaçilí.es·: com' o
critério que lhe é peculiar.
Publique-se, intime-se e regis­

tre-se.

PEDIRÁ AO ...

supervisionar e controlar as uti­
lidades públicas.
E concluiu� "

-

\

Os Estados Unidos têm lei"
e agências. reguladoras para pôr
em cheque os monopólios e go
vernar as utilidades públicas,
mas o propósito dessas agências
e leis não €i destruir a livre com

José ROdrigues de
petição, mas, sim, encorajá-la a

Juiz de Direito dal. progredir de forma democráti-

JOinville, 31 de maio de 1969.

FranciSCo

Oliveira. _:

2a. Vara.
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• Durabilidade ilimitada
• Cõres e padrões exclusivos
• Qualida,!e cbsaluta

E SÓ E FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

R. do Principe�
315

JOINVILLE

,Em Julgame�ntos 0'8
Revoltosos. da Ilhaw
Presídio de Anchieta;.

São Paulo, 1 (Transpsl -

Ini,.!lhadOras �niciaram autt;;ntka
clado ontem ainda oontinua ()l massacre, eliminandO' cruelmen­
jUlgamento dC's revoltosos da I�' algw:s antig'Qrl funci-cnaJ.·l�J!.
ilha de Anchleta, com a presença, do pre'-;ildto. Outras mor�es oeOI­

de 4'j' dos j,mplicado:;, ·u@ levant3 ! renun dUrante a evas.ao, pOlS:
daquela ilha-presidio. O proc€-EJ-I m�litos. ba_:c.c.s , nauf;ragaram I'l

.

m ate hC'J6 nao, fO'!, pos'f/lvel apuraI',5'0 cons�a �(I 31 vQ urnes e 14. dos. Se O' nwncrGl exato de mortOS.­a�usados encontrrunJ!-'se em. llber- I São Paulo (Tra,ru,ps) _. Gdade. A revolta alI regIstrada I Tribunal do JUri oondulU ''0 jUl-"reve;:Mu-se dç/s mais sangrentos \ gamentc' de' principal responsa­
aspectos. Mais de 500 h::Jmens, Vf[ p210 levante da Ilha Anchict­
que ali cumpriram pena. de um ! ta, J,oão pereilra Lima., condeJia.­
moznento para outro avançaram do a se:,�, anos e um mês de pri­
oontra, os guardaS e dsminaram são. a l'�U ChOTOU a,O oavir a­
os soldadDs incumbido� de vigi- SEntença. Ü6 demais implicadoo
laneia. Armados ele fuzis "netra- , SErão jUlgados oportunamente;-

NOVAS ATRÂ:CÕES DA 20.
FESTA �DA CATEDRAL

1) CANCHA DE BOLÃO. Duas�pistas. Iluminação com�luz
fluorescente. Piso de cimento com taoQs. Recinto reser-

.

vado, com bar e tudo o mais desejado pelos apreGiado-
res dêsse esporte.

'

2) TREM - locomotiva e g vagões com lBtação de 38 .passa-
.

geÍl'.os - instalado ao redor do campo de ginástica· do
Colégio dos Santos Anjes, para grandes "e pequenos.

3) CARROUSSE.L,. MONTANHA, RUSSA, BALANÇAS e

ESCORREGADEffiAS para a petizada. ,

4) MAIS UMA COSINHA COMPLETA.
MAIS U� CHURRASCARIA ao ar livre.
MAIS .2 BARES GRANDES; venda a dinheiro, sem fi­
chas.
a DOBRO. DO ESPAÇO .COBERTO .

o TRIPLO DE MESAS E BANCOS ..
MAIOR, NúMERO DE. SERVIDORAS DE MESAS, MAIS
ORGANIZAÇAO. ".'

.

JOINVILLENSE! Vale a pena visitar o PARQUE DE
FESTAS DA CA1'EDRAL já. antes dos dias 4, 5 e 6 prií­
ximos, em que se reaJizaJ"ão os feiiejos. Venha conhecer
as atuais ins1;a.la.çóes e dQbre o seu palpite da renda!

G,RANDE

Estado·
-

d,o Rio Grande 'do SuJ'
,

E,DITAl
SEC.RETARIA

MUDAS
DA 'AGRICULTURA
DE OCIVEIRA

o Diretor da Diretoria da ProducÕo. Ve­
getal., da Secretarià da Agricultura, cJom'U'hi�
co 'que o Serviço Oleícola procederá, no cor-

..

rente ano, a distribuição de 'mudas de 01 ivei­
ras ao prêço unitário de Cr$ 40,00. Os pedi-­
dos, devE?'rõo ser enc3,minhados àquele Servi­
ço, acompanha,dos dos dados necessários
para a remessã. até o dia 15 de julho p. fu-
turo.

�.

- .

,
'

Eng. Agr.' Ruy Guimar,ães Fer!ilondes

_' Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



pesto que SC'll-S anexos, e em ;;:la:;,-.· do BJ.'. A:livnl SC'.hJ�z,
t�cw�� o siq_tilima. pilo'So� '�anlbém 'Em R o Bonita.
gofrem al.t.e",;1çõ�s fundmn-en-

.

[;ais. Os. c�J�elOs ficam, �j,salh"�, J .,MOS SA lá-B
c;:]!J;brnnCJ:uec:em, começam a Cal! I

, e r�F::lem o br-tlho e· a res-istên- ti [2;"n'� �Ó
" . ",',

t;ia. Certo", f<:!OS, 5v�enl em 10:. ESP:ílnrTO SAI'<--:'1"O
g.ares onde nao· G.:üvla-m aparece,
co·mo i1as crelha-s, pescm;·'), l1.ar:z
.�, entre as m,ulheres, no queixo,
-rábio, superi!lll" e st.io5-. E pOli fa­

. tarmes nesses último" defelt·,)'�,
dev-emo5 dizeI: !!.""e é <ln prob),,­
ma resolvido 'pois a alta fre­

quê\nci:a em apHcaçã·') de quanti­
clacif., elimina para e-e'mpre 08 ca-

'biIos indesejáveis: sem ,deü;ar
mal�a ou c�catr�z.

A, NOTI.CIA - Página 4
• ,!... i·,
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"PA;I:X6ES ,SElM L& - li; be- ...;arJos ... Mara Lane,em "PETER
Ia' "ragasza'' Sivaria. Pam.panini VOSS DER MILLIOiM DIEB",
é desd.6 0.K.NerI0l uma das mais tiIrri: frlrne €iI'll magrtific� "EAST­
famosas artístas italíanas.; Seu MANCOLOR apresentando' muí­
.st'IlSual e maravilhoso corpo, exi-' .a mtriga, pa.sagens de tojo
btdO' t1l.'IoIaSe .ÚcltalmeI).te nú em "O. mundo, e sdtuações de incrível
Bil: NerO' ecíoeou-a

. derepente Clr::unic;id;ade.... "I'btta --.rocl:ada, nos

bem lá nli)' al't@1 áa. fama: A
.

-reu- . maãs diverro'S luga.res, íncluíndc
rtíão, diir pampamni com Rày-' o Brasél.;
l!noOlíld; Pelllig17im." um 'dIDsr mai.s:

..

"PEI'E'R;' V.OSS, O �ADiRÃO
,eepuIrures artistas com que C011,- DEI MILH6ES.'� Será", Ü' :!'J:h!ne qu.q .

ia: at�mentêl Ol cinema €JNrO}Lu', o PALACIO .laneará em SIUa tela
fOI usa. triftr:, para Ralph. Habib, ' no. premimo sabad0 e domingo.
<li iea;lii$adtlir d�,' "PAIX;õES.�

.

em todas' as:' sues 'sessões que"
LEI". ainda.m.ai� noItavel: é essa, será sem dúvida, alguma U!J:J:L otí-
reltnii0" qWtm� tais a:rtfsta5�apa:c mO'. @J)é1taculec....

,

r�m riW;ii fi'lme; tlin u:rn,-à obra, "TIMBUcm'" - Fi:J!ID.e em.

dê�: Ai.UGUSII'E', 'I,E. . lBREFON; o, que; ViGtorM� (JC;UP�' 01 pri­
n&mo· autor dE: "RIFIFI" ..... O : ieíro- papel não Poclie d:eix'ar· .. de
f,iffp.e ·em: si.·colUta' as desve'nt�s ,off!liec:e.r momeWl:to& em0ciortan­

d$lum·9.:t;fã:o que envexé'lta,. p0'r: : te[! e � "T"rmbu.ctu.".- (Tim-
1:'J1iÍia virda./de· clritine. para; afinal buk:tu.:)•. preduÇá'Ol ck Eifward'
l'�imír-se:par um gr�e �?![';.. .

3malT, rnstri'éuitia,. pcla Urutd
:É .úm."filin.ei 'que gritlll de . tanib : Amsts:, vai: �e:J.'a.f" ln:sta;m,tes: que
l'cltlisniai êni' um· ···ailnbi'€l�te,· 'q1l'e' 'dexarã.or·(i1> fJlS��tadgr cem os.

j)l!tZ. pad$8r:". Eli1'J; .seu elenco ,nerViCil{! tenS0s•. Entre algu:ru;, de­
� a.inGla, art:i,st.a,s;· comol . 'e:;;,,' diesta:eatn€S a "TORTURA
�rnal1cf Ll3d·oux.. . J{an-Lif-s ..� a

.

DA, TARliNT'ULA DODE'SERTO
():utroS�..

. ,

.' :00 MASSACRE!' DE MEJSQ.ÜITA"
"PAIX-®ES SEM 1.mI" Sérál 6; e- "HÓMENS QUE, SERVEM DE

€S:PetacuJ.& q:ue. o' PALACIO.).apre�, : AL�0S PARAi. 01 A:RREM,ElSS9
sentará Mie em sua seSE]aO; B� ,DE .LANÇAS P0NT�GUDA,S .

i!tm1a- fás' 8' da, no!i:teI, Clom rens� i Sã;Q' êstes. episódiOS- que é1e q,ltre­
l'ai ate· 1'8' aIl6S� .....

' Ia:c.aan na tl:"aIrut. d-e' "TIMBUC-
�'pEiTER 'VOSSo! o. 'LADR.kO r TU "" a palr de' IOratrwS; momentos _ .

I .

DlE MILHõES" - A. U.F:.A. � t.en'1üS de' amor.-€ntre Vtctor Ma- �_!!.!!_IIA"I1,R.nD"pl!lfJ!I!!!III"!I!P·w:...J..I_II!�R�"'ll!l!tq,,-I:I,\_
apn\!l!ffirta· ma.is), um sucesso do· twe· 'e' TVOD-e j('l' CairIo,...

.

I':mr:tdern01 cin€lna ALEM.ÃB:�-. O, iTIMBU:CTU'" ge,,'á, Ü' grande,
C l h'

.

d'" B l'2"" fi.l1ne em sua n0'Va. :fase a;. ser
'

:lli1m�; que' 0'. F-.A1LAClb exrr>'i.rã: .

O·nse' 'o S . e
.

e 'e z a'€J!iibidC3i, no> PALAC]O... O.W'. Pi'- i 2a, f'�a;,_ (fe.i:":l'a�0>j, em todas aS'

,.cheT... ]b:gr'id, Andree... EugmiO', I troru; sesroea...
),D'R_ PIRES: solares. ESsa manifestação tém b

* C I N E CO L O N' '* nome de queratose senll. A Te:;,..

O prooesseJi de- envelhectment� peit·') dessas illl?l formaç'óes é de
A MAIS LLNDA VEDETE� - mais sJ:J:Pe1'3,do. Richard Egan, exp&e a' ind1iivíduo a unTa &étie, loda convemencia que sejam

cam a,. sensaciunallssima BRI- l.ntex)j)Teta. um: dramátieo papel de aItera:çoos sendo qu.e à mais tra;tooas CCm urgência, sobretun'O'
EHTE' BARDO'!" e- Jer..ll Marafs' de· bébedo, qJle bem. pode eom- r'aT.a.CteriStlca. CQiIilsisf.e ntur..a se tiverem t(';n-jê1'llCÍa a en'Süer
será, Q. filme de HOJE às 8 ho-· i p'al.'ar-oo· aos. desempenho.3 de atro;fla t!;;\il:e a!eta todos os. 600- cu ulcero.r. Como ninguém igno-
1'a;9' J'lC). Cine. CbI'Cil1!l. Um ineen-

I
Ray' 1VHllal.'ld em <!".FalJ;.apo '!ikti- Co,,,. r8) trata-se de uma lesão pré'-

dlio de, Sex-AppeaL J31ligi,i1;te, lrt>.,fl.Qí;> e' de Susan Hayw:ard em Os vários; 6rgá:'ls 000 atlngid.cs" cllflcerosa. Em rel31§ão ao tra.ta-
ma.is" ··selil.:utora,. mais pl:'@vocant(� «Eu Ch�aa:'ei. Anumhãi"" PA- ooJ:lretul!l.(}' certas, glílndillaS' de mento. o m.elhor a. fa�r é a ele­
e maiS!- liruegéi,ra. d'o< q;ue ·n1lilll;ea.. : RIAS DA. l"IDA, UIlll. filme na

secre�Q. interna. e, a cnvóluC.líQ. tlioecagulação-c_:.ue é um mét)dD_
'nesta' €.Omédi". tl,ro,mática qlme i Um�sru. Intel'Jalli;t,iSil".Jl!'1., sá� ct!.1iãneg,' E essas transf€J.1'lnaçoes. prático, rápido e· que pão de;xa.
vtJ;Í'. satisfl'l;li;er- aos fin'Si fie' am- IW, Ci.�e Cólon. vão se fazen.do de t2.1 modo que cicatr-iz visível.
]Jos·.oo· 5€1=. Brigttte aJY<l;rece! : .. , .. \ Os. clememcs que s-e-rviam 'pata Também a pél:! do c1·.orso doo
lJanimnclb:--se Rll'm lago,: sedl�� ·AMA..'!\ITES EM :F'$RIASi - ci- diferenciar o homem da mulher' mg,bs pode ser a séde de peque-
�ct:'o: J€ia'Il. :MiW·a:Í5· e' pentlitlroolJ_- ! nenmsoopa. em emes de lux!!) <'la

. \·ã;o. S� tnrol;\D;d{i)'. cada. dia que re nas m.anchas q,ue S8 vÉ!G forman­
do, v-oe:ê. 1& Mais Lirl'lila V€'d,et� 'FoX, €tJm Jane' WyIrumn, Clif- pas·s.a. !\l'lRts> escasso,S. do nos tndivj::iuos .que atingen;i
HO,JE. na, tlela. do: Cm'!!" C:oIl'ln..

!
ron Webb, Ji:lT l3e.. J{!)Im, C:'iI.ro� ,o. eJl;velhedmcnto t.elllae, 11.1>- Os 'cinooenta. anOf3. Es:>as man-

.

Iro.. dO', C'l'Jliflil: ti;OLON.. LynleiY, Paul Henreid, G1tby. sim, a i.gualar os seXOS e baS'ta ç.l:1as: nã·»· t:êm caracter d� ma-
'li.llfZES' DK NOITE com Etchi� : tiroob"y' e' j!bc"'e" of..ecd" !)erá o.' e&- �'Hijjicarmos @' nascimento de pe- !ignidaúe mas devem :"€1" elimi­
ka;. Ch0l'ea.u: Gaby MOl.?l3Y e Ge

•

peta'Cula!' lançamento de domdn.-
Ic,�' nas mulheres e a dificuldad.e· uaclas sob o p.8nto de vista l5-

O!Fg�S' Re�eh, '0 l'1'G'VO- astro do : gú, em tfidas': :S'S; s�õeg� na, �e!a
em se: determinar a que S€x1il' per- cético: e isto se eOTIseg.ue fàr,il­

cmem0.. fmncês. LUZ,ES' )DIA. gigat!te db C�e C:ofon:' AMAN -

tence uma pesa0!!. pelo asijilecto melibte C01J1l o 3.\:114110 ci!a c�El'tro-
N'e'],]E, 1!h'ijJ! e.spetáeúl'<ilt d:e- gran· 'TES. EM FERIAS uma. supex,lu- do rosto Ou pelO timbre que apre- deasicaçàlc.

.

de', interêsse para (Y plÚiI!lHro: Q' xuosa com&lia, fíJ:ma.da no RIO
senta. l>Wl$. mie. 'Mas Q proces50 de <;:cvei'lúc:'p!i'meiJio: é. (), earát.er fmlt€11sa-

.

DE: iAN;EJ;[Rzy e 8. PAULO' (.,
, Quando fala.IDos, IDeIo tdefiJ;n�, . mel1t:;> nã.:) atinge smnente zyj, :;)(1"

mfIDte d!:am'átie·Ü'· do argumen�o- com. múIDca,s lJraiSil'eiiras, entJ.'e
quantas e çuantas vêpes 1'.-08 en- ,

c'rdirb:s' sel1litimemes: tlemo i;1it17iicliii.- ,as CliliUl'l8-d!es� ROC!k: !l;!lJiã{)'
ganamos:il rzspeito do se:w de

do'!> 0= (')13 ezpectadores;. O' se· . de Nestor .Ama/mI, Rkr de· -1lJ:y
.
um individuo veU1Cil?

g'undo· �. (}, :ilJmliliente eH!? e};Ue' � : Ban'oro, 4oo11- EsOOla <li€' Sam-
Em. r.elação ao _teguffi.t'nte'desenrola. o filme, teatros e ca- ba, 'de Heri·velw Miart1ns., Samba. cutâneo, que é o caso que n'::'8 in.­

barés a.meri011ll'os< e fra;p;..ees.es.
.

Y''':ya.' de', Nes�ll' A:matlâ!l, .

e' (l
teressa em parti:eÚl'ar, se óbse'ji­

Sem G·úvid� um grande fITm.c··' �e:ElmcioIllliI sl'linlbal' ,1\I1il' J.=:i'>.,i
varmos atents,m:erí.te qs estigmaseste LUZES' DA NOITE. que' �, :

Heu:sen. cem retm em P0l'tlilg.-nt:'i" .... k ••

Cine Colon exibirá se'X:w.Aeita. ,de Nestffi· Al!ííw:rall, A�Nl'EB <;I8J- ve'h",lee\ l1lv,,,arem.as, Urr'�<t Sf.'!n.;
. , de mmlia;,l!lças a,precIÉ!vciz. Uma

PARIA.S DA VIDA _ cin.e- . EM FERIAS, tff!ma dÜ' fHm�'..
. , de]as, talyez meml;W iii :çrrl'n:lnra-ma�cope cpm, R:ic,hartl Egrur .e: Ul.!ü! di:er:Imemn ddei:.m� ao �u�. qa� 3lpal'ec� é a qn:estão das nt-

Luhe Lon.don, sel!3!. o �jm.e <'l:R�' e: .,assiíste" eem u� SUl'l'lBO' �os ga!l' e que, Jil0CeJ2J. surgir em c;:nal­
l1:s�e'lle1era P�lo' p-rcg!l3:rn:a. .de I. l,,:luos. e. eem

romamce D.e- ��. quêl' pa.rt� I da p.ele' do rostu e \'l!l­
ga�"® no eme Colono ID;�; m,- �..

AlV.:ANTES .EM F-E�.'nAiS,. liandtl' de ind-h,í:iuo para i;ni:líví-
:!5�rn0-' de' HR1.. ·a,ICool::l1t.t'3i'.·. e do· ·l!l:m fIlme GGfm o ntmoi l;a,tmo. €!I'

.. '

amOl" Ül.:r"'eôuoso ·mie um.a rrmJher Q Itruor trQpiÍCa;l, tÚ'do em ei�� C:Ji::1.
F

Ao lado das rugas pmpriRmelll-s.utg� ';Uma ·e'K.peTiéncia l'ul1loona maJ61el'lpe e Wl"Il'S i'k .luJC&. 'Um
te-ditas há a consf(luar que n,

. tão.. cfiQÇluitíe, tão d-evaó'iíadol'B!. festimli nas pt>'1l;ia:s. €l' m:onteS' dllí
pele de- umft pes�ôa velha tOT11.a-

1;àa. Yelld:�d:e·h-a;n.'lel!l;te p3:tética-, RlO e 0' oorbotinh:r;r de S. P:AU-
. se sêca" transparente e com .}

que rié.·sLí'lillm; "m, um ,d'Tama,' ja,· LO.
aspecto pergaminhado. ,Os vasos

•

apresentam-se mais' vi.sí.veis, 003.

poros se dilatam e o tecido cutâ­
nEO torna uma colora.çãü malTJll:

J
característica,.

.

, Certas' manchas vão se for-

'.ma.ndo no rosto (sobretud.o após
.. ós sessenta anos), anomalldades

ociais'�-
....

- Cle,LOS -
S:tR.GIO GQNDIiM

(Primeiro), .... ,:,.

Lss douradas! Castiçais! Pandeirosl
Bonecos tonrost Madrtgats," )(qu�m .há
o. realejo a soluçar haixinbó; ,

uma cantiga de felicidade! ;,.)

de ... )

·fD�ois:)'
.Cabelos negros;' taças transbordando ...
Lá!b-ios, vermelhos! Rosas que murcharam,
Grinaldas vll"!!;.ens. no esponsal sepulto .. ;.

Mrfos de- VidrQ - sonhos,que acaoomm.

(E entio:)
Milhões. de béij!o.s nas. asas do ven.to ..

Alma. fIlcharda. de chUva. ti! Eamento'f:· ..
Poemas e r.1.usas no azul da· sa.udald:e ...

(Por _fim:)
B-es-tos de pranto ... .() retratoL a. ai.i.ança.!
Pois no' 'explêndor da última esp�ra.:n,ça,
m01'l'e afinal a própria m'0cidade!...

-

--'
O

NOTA: � Os nossos leitores' po-
derão solidtar eyual­

(juér conselho sôbre o tratamen­
,to ':1'1. 'pele e.:cabdos· ao médico,
especialista Dr. Pires, '3. rua. Mé­
xico,. 31 - Rio de Janeiro, bas­
tando enviar o pl'esenk ar'tig,)'
Ciêste jornal e o enderêço com- .

pleto para a !·ecposta.

Ponto de chegada e partida de
,

todos os ônibLjs.

r"-'"!'"
-�, *

..D'epnts ,de. _ter v,ia.j�· pela lTI\undo: i.n,te�ro, o EaJ1et da
Ciel$.d'e. �e· San Francis'c€J' vai faze-.c sua p.imeiira tem];lora­
da· eOI1l.pleta na ci'dia'de clel· .. :. San Flfanci�cil.

essas que se aC1'né.uam '�aô.a veIS

mai·s SOb o efE.it9 de irradiu.ções,
� -

; '�.

*
. CENA DE, AMOR,

,: Dotêf' Jôblscbêr�[
RUa Barã:o do Rio Bra+1co- nr.' 354 L

O' cinema: fr.ancês está prQd1;lzindi� ou,tl'Q fi..I.tne. esean­

da!C'sô' - «MadettJ:olselTe», corri; uma cen� 'de amor intIlter­

ru.p,nmi Gte 15 n:rinlÚios de durat;<ato./
Di!1eçálo· de George Fl:anju.

. i

'1'-<4

o SeuHateI em C'uriti,ba
AGORA T·OTAlMENTE REfORMADO

Co'", Novos Apartamentos
. ..

á 'uma quadra da Nova Éstaç.ã9 Rodoviá·rià�.

fende�eçó)'

lIiartiyh lVÍ:bhroe'é fàrnosa pelos seus fabulosos atrasos.

em todos' os compromíssos. Ela' faz 'atê ó mafs santo dos
hdmen;;; perder' a paciência. Preminger. diz que' não! fará ou­
tro rilme com.·.ela, nem mesmo. para ganhar um I'lltilhão de

.

Crélla:res. 'Agora, qUem sofreu foi Yves MGntiand. O horário.
.
mátcado- J>kit. a· cl1egada; (ia estrela. ao «s'et» era 13.W. As! . 1:6',3.0 élai não c1'JJegára ainda Montand' furiO'so, largou tudo. e;:� [Cii' embora. Ela CheiDU 1) rilÍ�Ut'0S d�POi-S. O mais estranhO'Gomem{jl'a; hoje sua. data na� r':", é 'que 'a casa. Çle MarHy.n é situada a PDUCOS passos dos es-

· !;alfcia'a sra. Lori KaisN, espôsa' I túdiiOs�
da sr. Gustavo. Kaist!r: I

'

Sra, Fri�lfa. Pfr�� ,I t..
'* Última. Vontade

I
. o condenado' va.i ser enfo�cado, na I'nglaterra e, ele a-

· Dec0,� hdj� o dia. n_atalic-io. dà' I· cardo com a lei, na sua última l)üite pode pedir o que �e­
sra. Fneda F-:r"s, eSPQs:;jl do. sr: I

-

sejar para refeiçãO' além de 'outras regalias. QuandO: lhe

I Ji)fathanael Pues" .' .• I perguntam o que 'vai querer comer •. responde:
'

.. , . I' - "Cogumelos» ..

f
Jo:vem Juan!z Amaral

.•

·1 _ «Cogumelos? Por que cogumeloS'?»

I �l..
- <,,seql.pre óuv-i di�er que são mui,to 'bons mas nunca osAniversa-ria hoje, o jovem Jua;-.... ,comi de medo de me envenenar».,

rez A:m:íl'I'aJ>, filho do sr. JlDão
�antiago do Am2t<l"at,

residentei:.� * a A F tis t ae!ill Jaraguá do Sul.
E

I
Um granjeiro norte-americano, do Tex;lS, resolve mal,­Sr. AlltCruO Fi-:�'ir&ws�i i dar pintar um quadra definitivo. Manda.·vir um· famQSO:

1,,1.:.'.
pintor da. capital e diz-I'he o que quer: tôdà a. sua, famÍ>]iaFaz au':;.s hoje .:} estimado ci- cliante da, casa sede de sua granja, .

uma beleza de. casa... Ód""jão' sr. Antônio Pietrowski.
pintor cheg.a, aceita o servi.qp e se põs.' a pintar. Mas, C01l10
é muito fraco em l'l1tratos, fez um' Quadro em que apare�ia,Sr. Siegf�iüd Beulke
com mar3.vilhosa .fidelidade, a casa e algumas, Iconi3.truçÕ€.s

1:li;!,.:'
dos arredores,� mas nenhuma pe·ssoa. Quando o granjeiro
e-s.tranhO"u aquilo, 'êle explicoti:

'

_:_ «Veja: o sol bate de chapa na frente da. casa. Quem
iria' acrc'ditaz:, que o senhor submeteu tôd3. {!. sua :farni-lia, ao
suplICio de se, torrar ao 501, só para aparecerem no, quadro?'

I
No entanto, todos compreenderão que DS seus estão, a essa •

I hera, fazendo a sesta, dentro da sua linda casa».

I! O granjei:::;o compreendeu, concordou e pagou.

AM!lL!!1U!:...�.::!M!:!:!'JI' I!! p PJi"n.�'.1''''''' P 'IL'!'"'' '."fi fI 18 e." .....u�

Tem. para o pessoal de A NO­
TiCIA. grata significação a, da-ta

,

� hoje, que assinala (I �'�cnrso'
aQ' dia na.'ta:llcia de P'..eaJqy Mo­
reira, "Companheiro' de trabalho

: que.merece o conceito- e O< apeo­
ço de todos .pela '. SUaJ :inteli�n­
,da, dedicação ..aos, deveres e alta.

capacidade' Profissi'onaÍ. Reà.lcy
,

±fiGT�ii'ra., merece; qrier' dos eli.c�
f� quer:' deis colegas de �rviçO;,

· hem como ·dGs' seus prõpríos au­

.,xiliares na, secção de Iínotfpíaia,
· esti�, e. .a afeição: q,Ue tem ,�q,7' '

· [qUlSta.do por sua. lealdade e por
'seu 'ellP'írito. de eolegtiísmo, pus:;' I

'i t.oo;iSIenipT� aoi seMço 'do's' ihté�'
'

'�'dO':jUmal;. a::)q;il� 'tem da-
·

do.·a culàibôraçáo maãs eficien't�
·

i e. .pró;veit�a,
Peia passagem da festiva datiJ.

,aqui lhe deíxames o 'abraço de,
·

todoS os de' A 'NOTICIA, com;

vo'to;j .

pela. sua felicidade: Ilessoal,
e,da< disHnta-. i:unilia.

Transc:>rre h!J1e a data :nata­
lícia do sr. S eg'üied Beulke, fun­
·cbnárío 'da firma Indústria e,

Comércio Catárineru:e 8. A.

F<:stej'a. hoje seu aniv2tzál'io o

j-avem José de Fl'eitas, resroenté!
em It.ajU03.. /

Sra. MaI'Sa Butke �ch&rz

Passa h'}je o cl�a nataJício da'
Era. :Marta Eutk3 S(!llalz, f:spô-sa.

res�deri;te'

: rin:.l().

Na: MaterniclaéÍ'e DRrcy' Val'gaf;
[eram regist.m.düs cs cegu:ntes:
-uma menina, filha. cJs, sra. 'ül;­

. 8uh'J e do Er. EvaldG Bl'Í:;ke;
-uma menina. filha c�a G�a. :�:J­
m'!li 6 do �1'. Dario RUSS2;

-um ):11.enino, filho. da. sra. Eiza'
e do s-r. IVranoel d'e. 80UZ8,;

-Üm men'rr::, filho da :31'a. Fl­

vira c do Sr. José �aw.,?s' da,
Sil.'�3 ;

· -·um menino. filho d�, sra. :'\'a­

t,'ld€.s ,� do Sr. Antonio F. COl""

'".
· �Ur-Il. m€i:'nino; filho da ::-::ra.. I-lil-'

,da e elo �r. lVlanuel Fior)-

RECEITA�
LICOR.DB
JAB{)TICABAS

,'é
, 1. gaot'l'af':w de álc':Jol, 1 pau W.:c

b�,unilha., um prato' �l'a.W;lc, cheiel
de Ja!l'Jtica,oas. �

Põe-se de infusão duranteJ um

.dia.de· tarde, faz-se a calda e fi)-
�tà":.:.é.· ,.

..,
.

Uni tl:ês. dia/,. D.ntcs de se' Í'1-

zz.'r ·-u,··,:ca.lda, _p6�-se d·e infusão.
As· jabot:ca'bal; 'sãJ úrnaô'sadas

t�gc:l·a;_ne-nt[: .. Não S,�- f'erve a_ in­

fusão, misturand'J-a com :l.

_ ...._- i iiã-ã-üi ê? ê=-i- .- .:-- . f ã í i ii- : ;

,�",.=��.=
H O J E, às 8 'horas:

DOMINGO: 2, .4,7 e·9.15:·Uma super-IU!lUJosa c.emédia, 'filmadia' no' IU� DE JANEIRQ e .SãO
P'AUL'o, e CGm músicas brasileira.s, entre as quai5 destacamos ROCK i8:t.IAO ._ RIO.:.... ACORDA

ESC.OLA DE SAMBA - SAMBA YAYÁ. Um filme .cIUU. ritrilõ la,ti e o' oalor tr.opical, em cine-

:m.asco,pe··e cores de luxo da Fax. Um divertimentc; del.ioíoso a a!!l>iste 'com um sorriso l1C)S

l�bios: c' com, rOI:RallCe no coração.

A,M��N:T E'S' E M' F É R I A S

fIOJE, às 8: Hi.i;,1Ódá, dio� «baS!-fon,ds»' de :Paris, entre fll<�sãrios trafiolHlt-eS �e àregas' e mercad.o�·
res de escravás brart'cas,.: Ra,ymond PeU::r:rin'e 'S)il'vana' Pampanü1!i em

'�.'ÂIXÕES. SEM lEF'"
..

)ó<'ilme de realismo"gritante dentro' de .um ambiente amargurado. Um filme francês.
CENSURA: 18 ANOS

*,------�----*
Uma comédia dramâ\tica ql1e vai sati5faze:' aos fans da .«BB»

-- Censuca 14 an.s -
l�' • .., t-"- ...

NO PROGRA;MA (2"(1, mme): 'Çory êalhoun em.

\. :�'DOMIN,ó KtD1 O V,INGADOR"
I·

i
o clímax de Ull).a vingança ...

a-a-,.-FE--·I-R�A�:-·���a-ü�l�]a='�·a-r�ü:·n-ft-z-.---��-·'��J--t�--'M-'�'-'-'-"-I�---3�D�"----'--�---------------------------u =<.-. '" on"le e· os !amantes num. eJiiplendido «mex!cl!>uo»,
"PROCURA,M-SE MOiDElGS" ,

SEXTA-FEIRA:

LUZES DA NOITE
'com, Etchika :Choureau e George Reich

,
. ...,.,��--""_. . __

.�------,-----�----..,.....-------:...._..,S'ABADO '\ DOMINGO' (.dois dias) - amb�s em :� 's��ões: - Uni �ovo e retumban,f'e triunfo, da.U.F.A. - uma;. _va g.IDl'Ilt pa·ra· I)l no,v'fI Cmema. Atemão. O. '\T. Fischer na. espetaoular produl!ão.de 'lVaI.ligang Becll:er
.' ,

, .�_ :L'!" ,,_It),,1t
1 '�"'''''''�'''IlN

e',.

Mais .«sex'Y» do' que em qualquer outro filme, Brigitfe' B�i.dot· pirava.' que
r

'. '

é a, mais' «en�uta» do cinema, em .

a 'Mais�linda Yedet'IL

._._-----

. /
"

�.'.

,Y A' R I E D' A DEIS
: '""r ry • .'

_
,

:e'
oi : :;', ,,�·�'-;:1\:. -, :" ". \, :"�:.,�. ",

':,� Autos e' Estacion�lX;l��:ro".' ,

.,

os" j�l'n�is
.

�;t�-[titbeIi�'��; �tie �íVtilgaia� "a '�o��:�i 1
de que a URSs vai exp6rtâi carros i>équeno.s para os 1i;UA '

não gostaram da' idéia. Um dêles fez, entre outros, o se­

guínte. comentário: «Se êles querem mesmo nos' vender al­
guma coisa, porque não nos vendem espaço para estaôro,
namento de automóveísjj,

'-,';'
-

* TV Versus Cinerno
�a Inglatel:ra a televisão' continua. �eiJ.cendo ihex-Vl(J�'

.ráV'elmente .()·cineU1a. ;,Em .1954 venderam-sapor semana em
todo o país; .24;1 milhões de entradas de cinema. A éifra 'foi
'baixando e"Do" mês passado, o númel'O�4ei entradas vendi­
das por semana não chegou. a., 10 milhões.

r

* Os Atrasos de MC!,rilyn

'i
.
i
.

,TOlI'ç • atllll.' a. tlG:w COIIa "pt.nça e

taplcfez.
Torai. ê Lndlc.do contrar

Dirás da

cabeça1
Rellriad'os

N8,ra�las: Gripe
ieWUftllsm.ll ,Clatica

T<>gal • ·auxilla a eUmlnaçao do ácido ú't'lco. Nio é·xerce· qualquer lfçio
depr ...s�lv•. Os comprlmi«os de.Toga·' IllssolVildos.cni agua são· fáceis de
lomar. -MHhares:de inédlcos atestam ã· lua �fi�iâ. Togai t! medicamento
<f,lJ" se 'jldde tOíDa. com al>soh.t1 c;.nflail(a.

.i.. ..L.l...J..t..;f..,- ue eV,i:(aten1 as- (, ...}ns�­
.

i Quência� cio "ar do v'ento" (he­i

:nipie-gia) .dllV.S-se 1Úlzer "Cred;),
Ave MarIa" e cusp'r três .vêz::s

pRr� Q( ntr;) da canl:.t.'a.

Lúa ue ftlJarrrrar (l,bV!l...r SUH<1j,

--\-
_ ____.

A MULHER qu� acaha. de' dar
à luz não d.eve olhar para r\S

"iíltiml'_s"
. (plaeen ta), porque �e

· O fizer não, será feliz·· no res­

gual'do.ADIVINHAR e futuro não é
4jficil. Ba.s�a :rezar-s�- o rosá.rio
:).2 Santa Rita ao !lJe,:hD '�eí11lJ'J
CIn fiU��- piGCtÚ"2. �J.vj:� :_la l'U�,
p:-la. jane�; a- pala.vra 6U :fí'�'j
Que slSfá a n:�íJOsta para o que
êC p�<, tcnd.e sabe.r. /,0 Tez::ir-Ee .;)

rosar!:} de Sar:ta Rit::::. bu_b.�t-i­
t'lem-se ·,)s paJr-e-nc3so d'; �'C''ní..
r:o COl1.1Um p:r C5t.[!S' �JalR�'r�s�_
,u,;ta, f:ois do.s i1l1p:xSív.-.is," -ôe
Deus muito est ma{la, Rita ':ni-

. Eha prot:etora. R\ta, minha adi­
\;egada": Substituán-se, tam­
bém, 'as ave-maria pe]J estribl­
lhe/: H Ii!t:!t, nlinha adv:.:.gada".

CON'Ji'.A':NDC-EE as ::,ilabas dos
"n:lrries d'J marido.'e '&80 mulhel' 'e

r'EJ:5..5tíntlo-'� os nomú" Adã) e

Eva tallt'3..S VêZES quantas 1m'em
as silabas, o últim8 nome dito
revelará quen'l vai morrer pri ..

,-

n1cj_ro: se o lnarido_ ou a :11ulher,
�onfornie 'for a lt,t�l11a, AdãJ GU

: ,va.;
�

"

i., MENINO, que a·>J nascer vem
·

COm a mão' !:1ir�ita. fechada,
·

quando crescer será sovina.

QUANDO, ao partir-SE, o coco,'
ce [ncontra sUa' carne .incomple­
ta é c.ue foi COmido pela lua.

QUEM kve ;;ez.õês não <:'lave
nunc!t olhar para carne ftElsc.J,.
Se o· fizer, os 'acéssos ,,·:)ltarão.
- - - - - �UNCA se deve dcixal� ·ún'L'
A PESSOA .quê se senta, em, bau ou uma ga�eta abertas. IS"

',pedra de amoLa.r, pr:pare-se Que . to traz infelicidadE 'para a casa.

I !�TrhlifiHi·�"-õ.i'�t�:a· i::tN·;: iii:�i:' i, ••• ii. iTffl
� Para sua pr:o,:.,gdIldQ; utilize os ...., .

Ef1CIENTÉS· SER.VIÇOS da
RÁDIO CULTURA

-
-

.*

,.

S A B A DO':
.i '.

PÁRlAS DA VlD'Á
cinemascope' 'corn Rickard Ega:n' e ,Julie Loridon

\
.

\ .

"PETER vOSS# LA.D·RÃO D,E MILHÕES"" (lPeter Voss, des !v\iIl ionen-Dieb)'
O famoso romance de' Ewa.Jd SeeJig.er com SU:li Ilção em todo. o mundo, nUm fiÍme co.nsagTadordo cinema. ·germâfuico·.: EASoTMAN'C'Ol'..oR

.

2a. FEIRA'- (feriad.o) em 3 'sessões: VICT8R MATURE e IVONE, DE CARLO, em "Timbuctu" com Jane Wyman Clifton Webb _ Jill St. JDhn - C,H'ol Lynley - Paul Henreid - e outros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o DOUTOR FRANCISCO JO-

\
dois cilindros, motor nr. 104832,

ss RODRIGUES. DE OLIVEI- chassis nr. 449113, de côr cinza;
RA, Juiz de Direito da za, Va- com capacidade para. 500 quilos.

Não' deixem para. última hora, .Q,,<}ue.'vocês·.J;lUderem-,fazer ra, no exercício "da cargo de oertfícado nr. 209887, placa nr.
hoje. Oolaborem com o Serviço eleítoral '

e façam desde j� o Juiz de Direito, da. la. Vara da 1-14-29 em mau' estado de con-
seu título, ou requeiram a sua, transferên<;ia: '.�

, Comarca ele JOiEi'\'ille, Estad6\ '&'Ervaçio e runcíonamento.: Ava-.

'. ! '. � I
,�.,

I

,�\. 'I .t' ,de:SaÍ1fli Oatarína, Brasil ti'à: Iiada pelo preço evquanbía de oí-'
A sua. disposição. estão os seguintes ·postos·.eleitorais: ;.

forma.' dà LBi, etc. :,� .' ..� 't t
'

'1 ,Moi eiras (Cr$,

•
" ,

"\ U1 a ·mI c....� .
. .'....

BOA' VISTA - Salão Adhemâf�Garci-a:' Tbda; as QUiÍ'1t'aS-iEÚ: '

..F�IZ,/9t�:i3EEDRI'Ta todôs quantos '80,OOO,O(» .. ,";;E, para' que che-

ras das 18 .às 21 porás. . ,

' o presen e, AL DE PRAÇA gue ao c::mheeimento dos ínteres-
rrÁUM _:_ Salão Flüininens�: tôdàs; °â;s' t\erças�'fei;�s das 1'8"'" .ecrn.o .V.ffij9f}de'lct,ez �.lO) dias vi-. sados. e;' nilnguém possa a:)egar,

às' ai horas,
.

.

. i." 0·.·.,.
.

. , ú'., rem ,cu dele conhecímento 'CIVC- igncrâncie, expedíu-se o· presente
CUBATAO GRArIDE: no angar 'do' Aer�ci�h�,; Sáb�ci� 'dia.·4 ,tén�"4lJ� n?�í�)15 (quinze) do edital de praça e outros de igual'
de junho, q.aii 2 as"5 horas da tarde. ,I; ';_'l� ','; ;.' o ';., ',. CO'!'l'e.:�tç lJl,€i1�:,��,cato.rze (4) h�- teôr, que serão publicadas e ;lU-
DEDO GROSSO,: na Escola do Dedo Grosso,. domingo, dia 12 T�S, a porta pnncIP�1 do ed�fl- xados na forma da Lei. :DADO

de junho, das' 8 haras às 12 heras, : .�'.;" "1'7- , ',:'-, .>', 510. d(), ..F9��, l.qP-�" a �ua Prm- � passado nesta .cip·ade de JOin-,
, " .... '

": / '; ,:,..,,, i ce?<�, Izabel, o O�lClal de Justiça ·v.ille,. <t primeiro. (1') de .junho
dêsté Juizo lêVll.zá a' púbÜco'pre- dD ano de mil 'novecentos e !es·
gão de ve�da' é arrematação," ii: senta,0960.). Éu,. �o.drig� de OH�

AVENIDA GETULIO VARGAS _ no EXPreSso \1ômviUeÍlse:i Q-uem I71ais ,der, e maior lanço veíra ):.,obo, Escrivá9, o datílogra>
Tôdas as segundas, quartas e sextas-reíras, das 18 às 21 baras. oferecer acima da' zespectíva lei e subscrevi, (a.) Dr. Fran-

RUA TIJUCAS (esquina com Rua Dr, João Colín) _ Todos avaliaçâovo veículo abaixo des- cisco José Rodrigues de Oliveira.
.05 dias, esceto aos sábados, .das 17 às 41.horas.:· '. crito, penhorado a EUGIl:NIO Juiz de Direito. (Selos afinal).
FORUM ,...- Ruá Dna" :rrancisea: TG�oS D$' dias, 'exóete' :1;t,OS" ,eOUN, na ação executiva carn- CERTIDÃO. CERTIFICO que a

,sábados; das 9 às 1J, !b.m'a;s da manhã.\ ..'

,.,.' .

,': ,,':: ,1;)1a1, ..que, nesta comarca, pelo 1 \> presente é cópia autêntica do
,/ . .

. ". . .'
cartório, do .olve1 e Comércâo lhe, oríginal ; do que dou fé. JoiolliUe,

Na zona. de Pita��ra'ha, nos' stÍgliintes a'as 'e' )o.�; l�véu m.EN)ii PEREIRA' DA 1" de junho de 1960.
. .

...: ....�'P'IJ SILVA. "
...UMA CAMIONE':ffl.

RIO BONITO - Salão. Ginã:stl<:o - Dia 12 de j�rilio, às 8 hS.>á,:· • tipo furgão, marca "Tempo Han-

ESTRADA DA ILHA - SalãQ A. Sclll'amm. - Dia '12 de junbp" set", ano de fabricação 1955. de'

às 14 ihcr,as.
'

pJRABEIRABA - Inscrição diruriament.e no cartório dêsse
Distrito.

Join�me, '2 (I� junho de 1960
•

"
.

,,\ J •

.Serviço·.'EI,eitorâl

NOo-centro da Cidade !uncionam 8S seguintes postos:
�: •

I 'í '. �.. �;':'�;'

Dê Pu j Faça Muito
QUA..L o NOMI' �Ul!: DRVERA .TER o ABRIGO'

DE MENORES DE JOINVILLE ?
OOM APENAS 'CR$ 5.00 COMPRE A SUA

CÉDm_A f! DÉ o SEU VOTO
}�'8mcl:a4lãc .:Jom-vmp-D5e til' )\w\laro 89li' 1Ií1e��$Sit&doa

Dê Aos Que Precisam o

Que, Não Lhe Faz Falta.
Pau. obter mais neursos a .f.bn de atender MS ellfeJ'DlOa.

a. SOCIEDADE DE ASSlS�I'JtNCIA 11: AMPABO AOS TVsm­
!i CULOSOS péde :às pessoas que tenham em _a revlstll4l fl
, J9mals veJh� e ·queiram .doá-los, .0, obséqJtio CJe avisarem pOf' .

um dos seguintes telefones: 455 ..... 498 - 42-7 - 54:1.

. Vende-se I
uma sala de jantar, urna

ge-lladejTa e móveiS.
de

.

quarto
,

P411',a casal. pr,eç·o de oeasíão.
�tar à Eua S. Pa�!lo-, 6[00-. .:

• . -

-

I

INDICADOR

. i

PROfiSSIONAL
MÉDIC,OS

,

I DR.. OSNY GARCIA
Médico

Clinic'Q . Médica
DOENÇAS DE SENBOltAS - .oPERACõES E PARTOS _
COM_ ES,.AGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPEC1ALI­
Z,\ç"".o NA SANTA CAS.A DE MISERIC.oRDlA DE ,SANTOS

,
E SAO PAULP - Consultório e residêRcia. à Rua 9 de M:arço,141 - Fone '693.

HORARIO: das 9 iis 12 e das IS às lUl horas.

AteJ,tde ,(lha;mados a qmtlquer hora.
-------------.

:LU'IZ"ORlOWSI(I '1,'- CLlNICA mÚrCA -

-CIRURGIA-
- GlNEC0LOGIA -

-

CONSUtTôRIO� Rua Ri:o .Branco 80

I(Al?tigo consultório elo Dr. Plácido G�mes).
RESID.•CM: ana. .Dr. J'Gão Cal'in" 1981.

l� ,,::'" .. ::'d�_�:'
��

:�'.__.,��.�---,---

DR. RIBEliftO DE CAMARGO
'

I(�IltURGIA GERAL - CURITIBA
Estômago, Viaa }3�s. Intestinos. DoençSiS ,Ano-rend ,

ConsultwI8,: • H-OQltal 5110 L-uea:s - Av. .Toão Goalbelii.,

Ill� !S4U - Fon:es� �/*'7 - Cmumltas d3t4 14 às 11 Jl�'
����1rel.l. �r: �5 : �O'ne.: _�_,.

DR.

oIi:iir b

J�. clime: �,e �!® �:�D:A,hll!)Jll':AH�;M;�:���;�. :.;.. ��c�:;��.;;��.....• .1. �;:;d''e�d;d;:a�e'ta�� :-1:'" H OSP ITAL SÃO 'LU C,A S
.

1

IV''i;.. �..' " .jtilI, I'n ·ú'nsn�1",,,.tf) e nesii�.: EuifielO H.. RO$& ue sanl a e m,_n a� "

M�ERNA J!} I'mVOROSAMEN.TE lNSTAI,A-DA iRtla Itn.rU'� 14 - .Borárlo • das n àlJ 18.,;iG horas. cm1mGü - MEDICINA - MATDNIDADE
.

A "".,. � ... ..,....... - - .. '".-; ...... M _
.. - ....

'.

.. .,'-. RIO, 1 {Transp) - O ex-'....... 'D'"
··

......T t· ·X·INO,;fTa,R'A' 'imeÚl().t' nparelllada em Santa Catarinn . . �_ ......
" .,,, _ • • lO" guarca municipal AlJdil Teixeira;, '1 ,eIR",'n.GI� MEDICINAL! '" URG"'L'C..A - O .I.�,'

-

.!
.
1lt03 Ab,d09. Ba.tista (Defronte li "A NOTICIA"� ftR $y·lVA 10 I'\.A CAM1�'A Bt'

"

. PIA HOSPITALAR E A DOMICILIO ..,.- RESSUl;iCITADOR
�-'J O I N V I L r... E __

I '11;1" • ' 1"(. u',
..

:.... '101 as 0'fI," dono de uma. fal'maCla,
. - RAIOS X - RADIOTERAPIA -:- RAIOS ULTRA-VIO-

r-- CJ.íNICA DE CRIANÇAS - CLlNI<C.A M:tOJjCA que oonf�ssGu ctHlJ.itot'ia 110 cri-
, ,LETA E} INFRA-VERM:Ii;LHÔ - BANCQ 'DE SANGUl!: _

�""",".-�-:: ••• pÓ ::.:
_oi'"

':��' I

'

>.... .

'llORARIO!";_ DAS 2 às 6 HORAS 'me 1Il� saeopã, dev{!rá, ser'sub- PRTOPEOIA E T,RAUMA'FOLOC'iIA COM MESA ORro-
,

.

., '''', ". _.. -- <!-', .,. ,.. • .. .. metidQ,
. até () flin df!. ;s.'2mana' a: PIlDICA DE AL13EE..:CQ-MPER _:_ SECQAÕ DE' M.A:"nl:RNI ..

1
l"Il,.

Consultório e It-esidência: .RUa Duque de Caxias, 'esl}'ldna "xa.m_� " .. sanl·""a·dh nl'�l;"'hl' pm_,

uM. All"!on II!··LO·"IA""O ·i&TT LA M' .

t O l'
" .� u� u" � ·.u" " DAnE COM; l\lODE�A SALA DE PARj);'OS E

.. ' uv. r ��, .'. 1"11 A
. t UI.&AN -lOIS ro .

a. ()�el'as los mé>dil21ils do �ns4itut() Mé;diC{i BER(rAR!OS � ESTUFA PARA �CEM-
, CLíNICA E· CIRURGIA .DaS OLHo.S ATENDE 'CHAMAD.o A DO'l\IICILlO Legal. Q eCll-gual'c!a es·tá 'à dis- NASSffiOs ;t'n;:BE1.S E PREMATUROS

:
I}f õ,e dfl mais nl'oderno e oeo-m,leto. eqnfpam,ent,,, __� b \.� , ••_. • .,.. • "' +.. pi)stçãe da p'o1íci� téCl1i(!{;L, levlI;-

;! OONSU.·LT��rob�mR.�.�r��.rN'�i��e=i'�:�o �tw) e 'TÃB Ó R À,Tó R 1 O () E A"'N Á CI SÉS '''1\ �1::�C::o�!�::od;!��o�:����
.

'
.

.....;...;... i'lO'NE 372 -
•

. G E R T � U M L ,E M N t foi l'enlaao 'iI. l'eportag.oeHl dH1U

I�' BOIURIO: Das I �\IJ 12 .e das J5 i� 1iJ hD�a. . FARM.\�CO _ QUW;:rCO ,! Jil1a,�u'tinG �ri(,)ca pel� a<lv0l!,a.c!la
I....,,-.

• "' ... " " .. A
,
i...... .. _... . . '

Avenida Getúlio Vargas. 830 - Fone, 623

I
.

lNi.«nt ...M1l.nam, qu� na anes 'l'em
•
J

-.. "�'. '. _'..
'

.. ,.,,�"� .' .
_.,

.
,

J 0'1 N V it L L li: 1:I'_',alft,,..Q ,PIll<a reviSoo Ii'lo pro(jJesso i�
I: DR .....N E l S O N W"E N D I L ""'1

Exames de sangue, urina, fez�s, suco g:!Ílltdco, escl,rro, iJilús; qae c�ntft'fn<ilU Q tenente BaJ:Lm�i- ,--------.....""'---�-�....�._....��,�>-.--.�.........----�--,-..,,...-.-....

J I
,M;EDICINA E C.IRURGIA D.E UDG""'''CIA

' líquido oe!alo-raqui.dian:a, 'prapos SàngUmettS - �r.Rh. ' 1'a a 1 anos.
....���'��!'!!!!��!!!!l!!i'!l!!!!!!!!!!!!!!!!'!����!!!I!���������.." .,�, Diagnóstico da graviaez - Tubagem cluodenal _ Ptovas da

j
'" - _I b" ," "'1t\'.!.!\!!!.!!d!!S!l _, -"""'..,e"'� _ ; ! !. !!!�::: 1;Z:! : a i!!F.EX-Assistet'i,te nos Serviços de" clrurg'ia, GinecoloO'ia e t. função hepática - SOli.oaglutínação e intraciermoreaçãe para.' II ,,' Maternidade da UniversIdade de Zurique, Sujç�

1
_"-- brucelose. _'- '" Notes e Comentá1'ios

J'
..

1Doenças Internas- - Operações - Doen({:}S de Eoxame qUíItÚco e bacteriOlógico da água. (Çenclusão da 2a. pag.)
,

eeftJcmi�����tório: s���or�!jes, :;rtris'Tel�f�I�� �!�a�i�a ,�•.��r;�i0: das. � ,à:,�;� l� .�. ��,3� ��áb�d�S:�.�as.8_� 1�� '4 �í����;el�o :!��� ���d:��e��:;'
.', .

r.
.._.,_ . -� ..

'

•• ".. __ ... .,:
,

•• ••• __
",' LEVANTAMEN':l'O'S 'EM GERAL ,... I+OTEAMENTOS - a sua síntese ·p.oiítico-atlminis-

.;�...... ._. ..-..� .......___.., ..__..' NIVELAl)1ENTOS:' - 'AGRIMENSU.RA - l\<IEDIÇõE-S tratiT&. Se fôssemos mudar a

DR., EV.·.A··N:1'\ft,O PETRY
�,. AMIG.o\VEIS E JU;,olÇIAIS - PERíCIAS" ETC. - metr.tllole· apenas para fiC0l' na""

, AO\. 1"'" PRO(J�SSQ 'ANALíTICO
.

nova c�l1litaJ, oonru.cia.nando a

CLlNICA. D� 'l'UM()R:ES. 'CANéElt. RADIOTERAPIA OSCAR H1LDEBRAND penetração aos limites db novo

CI)�'fU.l:ta�.di$.:Jl{àrn�lt�e:dll", 14 àsU horas'
"

Registrada no C ..R.lE.A. 5a. Reg., Rio, e 'lOa. Reg;ião Distrioo Federal, por certo a iH-'
;RUIlJ. ,.\tlsconde de 'ra'lum,y, ':299 _ Pbne'�, '6'"11';'1 . (S. 'Cát.) S!i1P nr_ 32.233 e' ,638159 re.specj;ivamente. ,teg-N\.ção não atingÍra aos seu>;

ReSldêrtCia: - Rua li de Novem.bro 526 _ �ne 2-2-'� ,
. Carteiras Profissionais n':'s .t�7 e 1 AE, últim\(l)S objetivos.

JOINVILLE -: :__
'

s'T�: éATARINA
, ,''0>' Em J:oiBviHe:· ltUA .iPERNAIlllB1!JCO NR. J..31 O Plinj\lto Central será.()

_�:.==�_-:-�__�---_..-.,"'...."'_'_!\_'__
"

.;:'� ,.,
. '., "!".�... ..

..... , -centr� ãe irradiação, o fulcro.
,-o

.,.
- "":' .....

em titno do que haverá. de gra-
,. Agência C,atQ.r-inen:s� .. de Ma ..cos C Patentes vitai' o SUd·te de progresso ele

'"

�ng. CivilGitittlter W;.Gosch . i .'
.

,Age'l\t�s Gm'lliais da Propdedwde'IndJlstl'ial Br�l. 1'0da.uoo, as estl'adas l'!.l-'
,

,\;,. ,.,'"" "', ,,"';; ". '. ':!'i��gIi;tt,os,de ma'r�a.s, títuft�s, nome-s :oom'el'ei.,i,s e tõinaas mo aIiI l".ará e ao Acre, ,com as i

Cokulo de concreto"arm:odo ".' " ,,:;}�. '.
'de p.rop��nda, patentestie iri.yel.1�ão. seus .vos núcl'eos !3-Dpulacio-

. i _
.

. .,',
..

� if';'" ""\;, ,f;i'j�\ <:. ·.ti j','. .'" ., ,r:,· .

ModoMQ· de uÜli.dacIe, desenhos e 111,odelos i.ndustriais nais, a conquista de Bananal epro�e'IO::' e constt ucoes,_"", " ",. '. "",- " .. ' .c" h' b' l,
'

'_"d"
'

t' .' ..... ...,...'
,

R O B
.

. J
''', .,,' ,. '.:' i·c·'·,"ii"''''�·'' � ,,, .... ,.. ,I;I$cas, e an ellolldade, defesas de marcas e patentes. de outras áreas abanüonadaõ

ij
, ua UO··· oehm, 82-0 -

..

- JO'lnviUe. .. JoinviUe RUA 9 DE MARÇO, ':732 S. Catarin� oorn;ti,�em o desdobramento Jó-

II�-
- � �

D'R......::Â�78'A�,O�l,-.S",C'� ij,"L''T,-Z�'
• '. "�

"",

", 1?-';:.'4':
� .. ' -- � '11:�' �.��

-

� � .p� ,):
-

4- �;..""- "::;1; ,. ·�f��{�.oi�:�:.;:I�sC��!:::��:;:�· ,

!1Ij. 1� rn '. ,'DR. JtliO SCH1,EM.·.M. . /.
. ,

.
•

.. " � 'I) €J!'tremo> 'oste», (Bmsíha Certa"I GLíNirCiIl. M�DIÇA - OPE&iA'9õ'ÉS' __..:. 'iI."ARTOS ' . -- :OOf.;NÇAS l�TEljtNi.\:S' -.-. .

I
" 'mentól-, ;Pel'de.rlli,.:-· muito: do &eU..I.. DOENÇ,l,'S DE SENHORAS,'

,

. " Qo.NSU1-mA.8� .

� ,rj�S .l.S às lf! ho:ru cemt<9útl.o sóc.i.o-econ,ômico e Co

�"-�'t:�a� (Esp, :aua_:.e�:ni o C(}lllho) _ TeleCou'e: 63� _

" "nu� P�!N(}EZA I;SAB1!:�' 34'7. -:-l'ELE!.ÓNln·: ��J .' seu �!to sentido de re<?upem"áC', � RuA ABDON" BATiSTA, 313 JOINVlhU:"
.��. ,.'�_..,._��...... _ ___ .._._._� .._�..� n��ci011al. .... '�m� 'I' , ........'( 5 ear I,..P1'IIiJI ... iW;AU8i.(..__

, ••
h

! I,'�

\

DR. JOÃO ,BEZERRA NETTO
Ex·estagiárif) do Iastítuto de Cardiologia do

.Estado de São Pau,lo.

DOENÇAS DO CO-IMÇAO - CLíNICA 'GERAL
Residência e Censul'Uóti'o Provisério:

Rua Dr. Mar.i'l1lfto L@oo· :(Antiga daiS MiSsões) n" 124
HORARI'Ü: Das S,�O às .12,UO oe das 15;GO às 18JGO noras

A'l'I'lN·DE CHAMADOS A QUALQUER HORA

DR. e.HAltl) ,M'-E�f
CUNICA �IOA . i

Doenças de. Senhoras - l'a;l'tGli 11 . I
OPEnAÇO:ES. 1'C'olLSultódo e

iRe.
sidência: Rmt. Pedro Lobo, :55 - Fone: '22",

'jConsultas: DlàI'iamente' das 10 (às 12 horas e da:s 15 *" .

.

la;lmms - sábaus das 10 às 12. horall,
,

ATENDE 'CUAMM>QS A QU.!UiQ'UER aO,iRA.. •
-

DR. UDiLSON. lB�NDE' DUAItT!
. .

Ouyidos • Nariz - Garganta e Cirurgia na. especi.aUdade

.Ausente ��té 19 de Junho

Negócio - urgente
Voade-se ema casa (Ile ma­

OOlra -e mais um lote t}e' tena
@t'lia<i1il â Rua Oito Soohm
'(fttÍll'dos�, - Infol';mà�Ô� do

pl."� oe' �tJfid;i'çties 00 'casa. C'O- ,
' !tos Q,ue mats se salienta:rem, D.O

'mermI .hauro ·l3dlm�tiIit � à
' concurso para a "Fulbngni(; CJ·­

R_ Qtto J�olõhm, 1.154. '.mission'�, a Ü1M Gle i!lJ>Cl:eV'�-1{)3
€.I'U. u..mversida-des amflnca.:1:?-iS.

Em cC'mferm.itlad-e CDro ê:3t" pó']"
Ú,a,ma.. '0 govêrn,o -i'Os Esta�Qs

, LATOEIRO - Precisa- , 'Un4odQs põ€m estas .Bolsas de )'5s.­
tudos à d,i;sposiç:ã:O do.s €Gtu4a,R'T'

. 1;€,s ;gradu'agus bem c@mG. -lliQS. es�

;tujiantes u:n,iY�r�tári,;>;;, Jti2tas
Bblsa� incluem. o ensino ,dce um

� ,9,no l-e�ivQ. bem .como·'.as desp�-
-----�.,-.---�--- .

E'áiS de 'est9}dia, As .d.(l6P:�·Il.s. de

AP"·ARTAME��'TO ,·t ..
: viag>em. dQ .BrasH -aos EE, Uni,·

I� ; dOS e vice-versa, tambér.l es!lJã0

Aluga· se um apartamento,' ii'ldl.'lída.s .

·situad.o no r.entro da cidade, �-'---------_""'....,..;"----------�--��
com as seguintes peças;' saJa'
de v;isitas, sala 'de jantar, 3'
lliol'mitprios, ,aJa de estar, co�

, pa, cozinha e banhei\'o: T'ra'':
tar na rUa Abdon Batista 298

CAS�A
Vende-sé uma easa nas

pr<m:úri-í!!l�®s 40., centl'o da .

, cidade. In:fGPn.�õel;l nesta'
r-e.fui.çaQ.

.

EM.PREGADA
Flreeísa-se de WilW, paTa ,001'-

'

vi�os leves e Q.ue s.aiba Goza­
nhar. ótimo ordenado. Tra­
tar nesta redação,

1 ·PRO'CU'RA-·S,E
i ,.
: um �iJço de 14 à 16 anos i!la­

l'a 'Serviço de -entrega !nf.or­
: � maç6es�DGerli.tz e Gus;'e à l'Úa

I
Dr. Jca{) GOI�ll, 642.

I
1

.

se pura autom6vEl,is. -/
Ruo MO'rechal Fbria-,
,no 343.

"piE'CISA-SE de ��� r
empregada que saiba
cozinhar e durmo< no

'emprêgo, - T ràtar à'
Rua Brusque, ,178.

.. w __

Panificadora eMercearia
"

Vende-se em Curitiba uma mercearia e panificadora
eem aparelhada, em ótimo ponto 'central csm fr'eguezia,

já feita. Tra:ta.r com o proprretárío por cart2!-- .ou pesso�J­
mente na Rua José Loureiro, 40 em CURITIBA.

Bolsas de Estudos dos
, ,

Estados Uni,dos Para
Estlldaiutes Catariltenses.
H>ã agt?l'a oilmrtunidad.c p�ra I Tcdos os can.>Clidatvs àJs "Bol­

est1iluar nos E�It8i<il.0s Uhtdlos, .i. ,50;S" denm s.er brasileiros, gpzar

diSP'OSi'çã.0 doS estudantes de tô- " de bôa s'a1il:d.e, tér boa eonduta. e
das as,. partes de Santa Cata- l1a,bilidades ,intelectuais, . além
�'jna.

_ _ ,:1 �h pOSSUir· c�ml�(cÜne.z:ltos _de lei-
O con�ur:;;o par:! as"�' ,&a·;:· t,:g 'Llra, e�·cnta ·e conversaçao da

EStUQ0S" em unlv5T..sk1ad:� (o:; ling�a inglêsa.
li:st'a:dos' Uni'!ies e3tá al;)(.1'· '" iI&"-· ,f1ste programa, chamado "The
ira, para o an('l letivo 'dOS 19-61. O FHlbl"ght Act", está baseado no

, Comitê recomendi!l;ra 'os ·canci.ida� . !;lFincípio de' qUe fii·mes a.mizades
entl1e nl'\-çõeS é o resultado Ile
nlowitcs, vincules �ndividuais -de
cOGpel'áção, rúpeito.e 00mpreen­
'são .. que exkir'f entre as pessaas
de um paí,s e as de outro. Sua
nna�ida4e é a,ssegurar \ a cotnu"

njcação direta entre os Estados
Unidos e 'outras p;:tí,sss, através
do ccntacto pes.s,Jal qu.e êstes es-
tudantes !t'�presentam: .-

_- .os estudantes iri.treêssadó� po­
derão dIrigir-se. imed'iatamente
9.0 Instituto Bqi>U-EE.. Unidos,
llld,ifício Z.fj.!:üa, 6" andar, F1oria�

Contábil
DIreção 00:- Dr, JOAü DIAS TAVARES
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Homingo, em· FlorianópÍlli$, Um E 5 I a d u a I .de Tênis
"" No sábado e domingo proximos, dias 4 e 5 do fluente mês, a Federação Catarinense' de T�nis, estará realizando .o, Carnpebnàto É!!taçlual '.A:�rto .de Duplas.::- As disputas desta magna com petição serao desenvolvidas nas qua�
dras do Lira Tênis Ciube, na Capital do Estado. - O 'Tênis Clube Boa Vista, de nossa cidade, estará. participando destas disputas com um grande número de raquetís tas, - Na classe de Dupla Masculina o Boa Vista estará presente
com a Dupla Campeã Estadual, ou seja, Armando Caparelli e Darcy Caparelli. - A Dupla Feminina deverá ser formada por Rizolete Schmidlin 'e Carmen Lobo, podendo surgir alteração. - Ao que se sabe, a Dupla Mista',serà.--Arman
"00 caparem e Carmem Lobo. - Além destas duplas muitas outras serão apresentadas pelo Tênis Clube. BOa Vista, poís pretende o clube do Morro levar um grande número de raquetístas joinvillenses.

I Sábado à Tarde a Penúltima Rodada da ia. Divisão
fluminense e Estiva Lutarão Pela Segunda Vaga - Mesmo Perde,nd� o Florestà já Tem a Classi-,
ficação Garantida - Para o Sã,o Luiz N,ãoJ há Es:perança-s - GlóriQ\ e O,perário Também Estão Nas,

Mesmas Condições, Isto é, Se,m Esperanças - Todos os Jogos Serão na Tarde de Sábado

se defrontarão GIÓ1'ia e Operá­.

rio. Tanto o conjunto da Rua:
"15 . de ,Novembrp corno o onze
da Usina Metalúrgica, já estãn
com suas possíbílídades apaga.,
das. .Desta forma, nenhuma in­
fluênci:terá o resultado desta;
pugna,': a Jnão' ser' pela. rivalida,­
de que caracteriza os dois con­

juntos.

do santísta, o Estiva derrotou o GLORIA x OPERARIO
Fluminense, com categoria, pelo (No Estádio do Glória)
marcador de 2 .tentos a zero. '.

.

O 'último cotejo desta penúl­
tima rodada será aquele em que-

Das mais interessantes se H,- peonato, e consequentemente a

presenta a penúltima rodada do segunda vaga para o Quadran,-'
Calfipeona,t,o da La Divisão da gular, em que intervirão Amérí­
Liga, Joinvillense-rde" Fut.ebol, -u- lca e 'Caxias. Os jogos desta pe­
ma vez que 3 agrémíações esta- núltima rodada são os seguín- FLORESTA x SAO LUIZ
rão .ern acirrada luta pelas duas tes: i (No Está�io do São Luíz)
vagas que dará direito' à 'pàrti,- '

cípação do Qrtadrangular final. FLUMINENSE x ESTIVA
Como se sabe amplamente, es- (No Esjádi(l' do América)
tas disputas que, Floresta, Flu­

minense, Estiva, Operário, Gló- Ocupando a více-Iíderança
ria e São Luiz estão empreen- com 4 pontos perdidos, o Flu­
dendo refere-se a fase de classí- minense é uma das 3 equípes
ficação para o Quadrangular fi- que aspiram à classificação pa­
nal que, em última análise, será ra o Quadrangular. Para que a

o verdadeiro Campeonato Oficial posição dos bailarinos seja po­
da cidade, atinente ao ano de sítívada, aparece a necessidade
1960. de uma vitória sôbre o Estiva,
Das 6 agremiações que parti- uma vez que os Estivadores S0-'

cípam desta fase de classifica- mam 6 pontos perdidos e igual­
çãõ, apenas '3 mantém esperan- mente são sérios candidatos ao

eas no que' se refere à participa- 2.0 lugar. No turno, no grama- primeiras colocações.
ção 'no Quadrangular. Ó Flo- �----I-----------------------

::'��a�/ :IUs�� q�:e�je�7�,mU��; ,ESTR,ELA X JUVENT'US
vez que embora perca os seus 2: �,
compromissos derradeiros estará
em boa posição. Já F'luminense
e Estiva necessitam de vítórra
para poder,' aspirar o vice,-cam-'

NERVAL PEREIRAREDATOR.:

jOINVILLE, 2 DE JUNHO DE 1960
Para o ,Floresta., muito embo­

ra a sua posição seja das mais
cômodas, mesmo assim apresen­
ta-se como de muita responsa­
bilidade o compromisso desta
penúltima' rodada. A derrota,
não representará a perda da po­
sição de líder, mas significará a

quebra da sua brilhante marcha
invicta. Para o São LUIz, a não
ser a alegria de quebrar a in­
vencibilidade do Floresta, nada
mais existe, pois os cruzmaltinos
estão totalmente fora das duas

CaxiasJogaDomingo em
São Francisco do S111
Amistoso, Frente, oo-Ipironqo - Seguirão T9doS.

os Vclores Alvinegros
, 10. tempo: Empate de OxO;
Final: Empate de 2x2;
Juiz: Otacílio:P. Ramos, com
uma atuação que dispensa co­

mentários. S. S. além de apitar
'tecnica...men�e muito bem, mos­

trou 'energia e segurança em tô­
das as decisões. Graças a atua­

ção segura de Otacílio Ramos,
tivemos em Guaramírim uma.

partida ótima disciplinarmente.
Renda: crs 4,015,00.

OS 3 ULTIMOS JOGOS DO
TURNO PELO CAMPEONATO
DÁ DIVISA0 ESPECIAL.Sobrinho.o Caxías Futebol Clube aeer-

tou pa-ra a tarde de domingo Nossa reportagem esteve em

próximo um 'amistoso na cida- palestra com o Presidente Darcy
de de São Francisco do SuL O Pereira, o qual nos adiantou que

alvi-l1egro joinviilense enfrenta- seguirão todos os valores radica­
rá naquela cidade o- conjunto do dos ao alvinegro da Rua' CeI,

Ipiranga Futebol Clube, num Francisco Gomes. Pretende C>

�contecimento que está desper- Caxias fazer uma boa figura em

tando .enorme interêsse nos des- gramados de São Francisco do

portistas francísquenses. A dele- Sul. O retorno da. .embaíxada,
gação alvl-negr-s. deixará .Joín- dar-se-á na noite do mesmo do­

ville rumo à Babítonga na tarde mingo. Os alvi-negros seguirão
de domingo, vindo,:ro, por. volta. e:n c�ndução_ espec�al. A �elega- fUTEBOL, COMIDAdas 13 horas. partindo o ônibus ii çao ainda nao esta constítuída..

E A'MORdo Estádio, Ernesto Schlemm
, !

.'. Estrela e Juventus deverão Tendo em vista a necessidade

, COPENHAGUE, 1� (UP!) _
encerrar na tarde de domingo 'da efetivação, de uma terceira

,

próximo o Quadrangular da Se,- partida os dois clubes estão em! As penas de amor provocaram
uma fome voraz em um dos jo- gundona , Conforme é 'ele domí- entendimentos para que a mea-

gadores (falando-se sôbre o pe-
nio público" estas, duas agremiá- ma seja em campo neutro. Ai3-

cado mas não no pecador) d[l, ções estão empenhadas numa sim sendo já foi ventilada a hí­

equipe do' Cruzeiro, -do futebol série de melhor de 3 partidas, I pótese do jogo ser no Estádio

brasileiro, que atualmente realí- na 'luta pelo. título de Campeão, do América, na tarde de do­

za uma. excursão, pela Europa. -D'ois cotejos foram realizados na mingo próximo . Na noite de 110-

À vista de que sua noiva não' Vila Baumer, vencendo o Juven- je, na reunião semanal' da LJF,
lhe escrevia, o futebolista pôs- tus o primeiro e vencendo o Es- os dois clubes estarão acertando

se a comer pantagruelicamente trela o segundo, ambos pelo es- os pontos com relação ao 30,
'core de 2x1. cotejo da série decisiva.e em pouco tempo seu peso, cer-:

cidade de ltajai a Prova Cíclís- Barcas, Izaítíno Machado, Alex ca de 10 quilos em d,ois meses.
tiea Rádio- DifU.3ora de Itajaí, TheHacker, Rolf Klempcke e foi aumentado. A coisa era tãO'

Garlos, dos quais se espera"l1 exagerada que os dirigentes do,
boas" figuras. clubes tiveram de tomar conta;

Iguafmerite .na já conhecida do assunto ,e telegrafaram à noi·
«Volta ao. Morro», prova qU3 va do angustiado e faminto jo­
tem a supérvisão e organização' gador, o. qual i'ecebê, agora, se­

da, Rádio Guarujá de Florianó- gunc!.o dizem, duas rcartas por se­

polis, o,União-Palmeiras estará mana e começa a se adelgaçar
presente. A Volta ao Morro será novamente.

,

realizada no próximo mês de O Cruzeiro tem ainda 9 par­
JJl}ho, devendo o União Palmei- tidas pOlr ,disputar, das 25 que
ras participar com os cinco ci,- rezam no contrato. Tôdas serãD
clistas acima, apontados. Como jogadas no norte. Das ::lO parti­
se observa, o Ciclismo do União àas já disputadas, o Cruzei;Í'o
Palmeiras continua de vento em venceu 8, empatou 6 e perdeu
popa. o.utras 6.

Quinta-feira última: '

BAEPENDI 6 x SELETO' 2

Cumprindo o jogo que fôra a­

diado na primeira rodada, dia 2f.

preliaram, no gramado, do C. A ,

Baependi, os azurras e Seleto
EI.C. de Guarrarnírirn, onde o

time 'da rua Dr. Abdori Batista,
svídsncíando suas reais possíbí­
lídades, 'infringiu 'forte goleada
no time de Guaramirim, derro­
tando-o pelo elevado escore de
6 tentos a 2. Apesar de derrota­
do o Seleto .dernonstrou grande
espirito de luta, esforçando-se
muito, sendo porém menos favo­
recido pela sorte, e encontrando
um adversário tecnicamente su­

perior.

EM CAMPO .N'EIJTRO
Provàvelmente no Estádio Americano a 30.. Porfia

- Hoje Será Decidida a Questão
'BAEPlENDI 1 x ACARA,fl: IJ

Ainda, domingo último, na rua

Blumenau, ,«encontraram-se» 0.13

times da cidade. .Também pela,
última rodada do turno, tivemos

domingo último- o encontro en­

tre os rivais da cidade, em mais
um clássico: S.D. AC3.1'aí x C.
A, Baependi. ,

'

Jogando muito e encontrando,
um Baependi ainda cansado elo

jogo contra o Seleto õa. feira,
antes, o Acaraí na, segunda fase,
embora 'com inferioridade no

marcador, consegue já certo do­
minio sôbre o adversário. O

Baependi vencia já na, primeira
fase com' um goal de Taranto
aos 30 1Yiinutos, 'O Acarai embo­
ra jogando melhor no segundo,
tempo não consegue nem mesmo

empatar. Na altura dos 37 minu�
tos da fase final, o árbitro ex­

pulsa, de campo 'O jogador' Laura,
do Acaraí, e este teima ein per-.
manecer no gramado, e só deixa
o mesmo cQm a severa inter�
venção do sr. Presidente do A­

çaraí. Nestas alturas vai inter­
ceder por Lauro junto aS,S., o

capitão Acaraiano, Tião, porém,
este também dirigiu palavras de
baixo calão ao. árbitro e' teve i­
gualmente que deixar o. grama­
do. Com -rilais 2 minutos de jo­
go, há atrito entre Tmibio do

Baependi e Chico do Acaraf; ()

quanto bastou para que a assis­
tência invadisse o campo e dan­
do inÍció a forte luta corporal.
Resultado,: muita gente com, le­
ves ferimentos, óculos quebrahos.
e inclusive o arqueiro Gaulke,
do Baependi, c.olI. o braço es­

querdo que,bra,do. Eis aí triste,
'balanço de màis um «clássico d�
cidade».

DADOS TÉCNICOS:PROVA RÁDIO DIFUSORA. DE ITAJAí
10. tempo: Baependi 3x1;
Final: Baependí 6x2;
Goleadores: Para o Baependi :

Horst (4), Hamilton e Chiquito.
I Para o Seleto: I:.ouíiva1 (2).
Juiz: Otávio Cardoso, com pe­
quenas' falhas e falta de ener-

Na tarde de domingo passado, ção, fazendo por merecer esta gia -e segurança.
no gramado santista, estiveram bonita vitória. A esquadra ven- Renda: Cr$ 8.420,00.
em ação os conjuntos de Santo� ced__ora alinhou com a seguinte,
Futebol' Clube e C.A. Linense; formação: 'Amaury (Nilo), Cur­
num amistoso. A porfia teve ca- teca e Flávio; Joãozinho, Vadico
ráter de revanche, isto, porque ' e Pedrinho; Ferreira, Nino, Es­
no, domingo anterior o Linens,= curinh,o, Schmidt (Dodo) e Ge�
havia den-otado o Santos. Nesta, nésio (Murara).
segunda porfia à vitória perten-
ceu aos 'santistas, pelo escore de
3xO, tentos consignados pO,r Es-

I curinho, Schmidt e Ferreira.

Cumpriu o Santos boa atua-

,

No próximo dia 12 d�'_'���ii:;��m o· total de
curso estará sendo realizada ;1-1, 5 pedalístas, e que são: Anazá-

Santos 3 x Linense Ouma inici-1tiva que conta com a

org'anização da, emissora que; em:
presta o nome à prova. Grandes
azes do pedal catarinente esta­
rio competindo nesta jcirn'� d;t,
de cic,lismo. conforme informa­

ções que nos chegam daqpela
cidade, praiana.

'

Também a Sociedade Esporti.,
voa, e Recreativa União-Palmei-

SELETO 2 X ESTR�L� 2

Domingo passado_ pelJII. última
rodada do turno, preliaram em

Guaramirim Seleto E.G. x Es­
trela.

Um ótimo espetáculo ofereci­
do ao pÚblico Guaramirense.
,Embora pudessem as duas equi­
pes oferecer jogo mais pi'oduti­
VlO, foi' .bom o nível geral do fu­
tebol apresentado. Um joge
praticamente de igual para i-'
gual. O Estrela teve m:;tis opor­
tunidades no primeire tempo,
embora o Seleto tenha igual­
mente perdido diversas boas
chances. 'No segundo tempo (>

Seleto dominou até os 20 minu·
tos, quando, então COITie!Qu-se a

'construir o placard que perma­
necera mudo até esta altura.,
O Estrela ma,rcou por i.-termé­
dia de Antoninho aos 22 minu­
tos; O Seleto' empata � � por
intermédio de Borbinha, já aOJ'
27 Mirão eleva para dois o pla­
'card dos Guaramirenses e o 'Es­
trela consegue empatar nova­
mente aos 34 minutos por inter·
médio 'de Va�ério, permanólCendo
o empate de 2 tentos pl'tra. cada
lado até o final tIo jogo.

'

:ras, sempre presente aos· graJ!.­
des acontecimentos, ciclísticos,
estam pa,rticipando, desta com­

pet�ção. O União Palmeiras' par­
Ueipará da Prova Ciclística, Di-

EXPEDIENTE
DO 'CAXIAS
A diretoria do Caxias Futebol

Clube desde há algum tempo es­

tiá empenhada com afinco' nas

soluções dos problemas alvi-ne­
gros. Assim é que «iàriament,e
o Presidente e o Secretário do
Gáxias F.C., das 17,30 às 18,00
horas, acham-se a disposição de
todos na sede do olube, onde es­

tão despachando. 'Todos os 'dias
úteis a Presidencia e Secretaria
do Caxias funciona naquele ho­
tário, despachando o gra,nde ex­

pediente da agremiação.

Foi .. se UOla Grande
\leio Oul

Primazia
Melh-or!ra •••

A A,rgentina Não Perdia Para Ninguém, 'em Bue­
nos Aires� Oesde 1940! _._ Vinte Anos, Invicta (32
Jogos)' em Seu Campo - A Última Derrotq Ti­
nha Sido Também Ante o Bra,sil, ria Nossa Desas-

trada Toca Rioca de 40'
-

! "

.;,.

Boa',! muIto boa! O Brasil C::lm não viam a Argentina' perder!
'os. 4: ::;1' 2 de quinta-feira. perdeu. em seu campo! Por coinciden­
em' se:: tratando de sua verda- cia, 'li, última vez foi em março'
deira ,�quipe máxima dos ca..'1l- daquele ano, na própria T,aça,
pões di> mundo, após seu ultimo «Roca», contra o Brasil. Per­

revés (colÍl.o «A>� ofici-al perdeu, demos quas partidas 6al e 5a.1"
no E-x,!xa' em l.9á'Z (na· propria e vencemos - ai segunda - por'
Taça ,\tRoca;,». contra. .a Argen- '3 a 2. Ano desastrado para nós,
tina, no 10. jogo) e após a con- igual ao de 1939. Desde aí aJ

'luisti' do titulo mun,dial, em 58; Argentina jamais perdeu' outra!
tmnsportara.m os campeões a partida oficial" em Buenos Ai­
série 'invicta de '13: partidas: rets. Eis a série de 32 partid'as,
Perd.eh'l.os assim nos <1 a 2 uma, que interrompemos, ante-o.ntem:
:W�ía. aliás a maior de um, 1940 13l'llsil, 5 a 1

quad.-a campeão do mundo. 1940 Uruguai, '

5 -a O

ltftS� tivemos a maior recom- 1942' Uruguai, 4 a 1

pm�a., por essa nossa primazia 1943 Uruguai, 3 a 3

que derrubaram os argentinos. 1945 Paraguai, '5 a 2
lt que :"eIes, Oil alvi-azuis, sofre_! 1945 p,araguai, I> a 3
ram, � ,]l1Irimcira. derrota oficial. 1945 ,Uruguai, 6 a 2
em Büenos Aires, após 1940! Há 1946 Paraguai, 2 a (}
vinte anos. pOÍs, uma inteira 1946 Chile, 3 a 1

,geração, os: torcedores portenhos Ig46 Bolivia, 7 a 1

1946 1956 Italia, 1 a O
1956 Brasil, O a O
1956 Checoslovaquia, 1 a O
1956 Uruguai, 2 a 2
1957 Chile, 4 a O

11957 Bol1via, 4, a O
1957 Uruguai, 1 a 1
1958 Paraguai 2 a O
1958 paraguai: 2' a O BUENOS AIRES, 1� ÇUPI)
1959 Chile, 6 a 1 Todos conhecem. o valor e de-
1959 Bolivia, 2 a O dicaçào de Mario Américo a. ser-

1959 Perú, 3 à 1 viço da seleção, brasileira. Pro-
1959 Paraguai, 3 a 1 fissional co..rnpetente e com rele-BUENOS AIRES, l° (UPI) - ,.

1�59 Uruguai, 4 a, 1

I
vantes serviços prestados, um,Os' proceres da CBD que se en-

1959 B 'I 1
"

f b, SEL'ETO·. L'e"o' ,Antonl11ho I "raS1 , '1 a 'QOS ma1_5, ampsos «pom os coro, ' '"contram na C�pital argentina 1960 Brasil, 4 a, 2 reios» do' mundo futebolistico,' Lij5a; Jair, Neri e Mif'!o; Bo/-acompanhando a sele'ção'-, do

I b' ha AI
.

11 L,- 1960 Brasil, O a 2 (1 a 2) completou o seu 150? jogO com a m , '1'10 a, ourival, Anto-Brasil nos jogos da Taça ;«Roca», A Arszentina, pois, totalizou' 3a seleção da C.D.TI. . Por êsse ninho II e Babá.
'

estão tratando d� realização de,' -

partidas em 20 anos, em sua ca- motivo todos os componentes da ESTRELA: Osni; Regillaldo P.>
uma partida do s6lecionado ar-

sit, sem 'perder at�,que () Brasil-, >embaixada _,' felicitar!lJIl ,Mario'" :,�uglberto; Olivio, ,Bibi e Beno;\gentino com o bj:aslle.iro- com interrompeu a,série. Foi�-se uma: cAiriérifo; 'téndo 'o 'dr.'pá,ulo 1'49:-' :'Jaime, Niquei,"Antoninho Valé-'renda em beneficio da's' 'v1'tima� .

J
' ..

-

primazia, mas veio outra muito chado de Carvalho oferecido o rIO 'e uvooal.
,dos terremotos do Chile.-

melhor para: nós, tendo-se em prêmio de dez ,mil cruzeiros pe_A idéia é a cOIícretização de
c\:lnta a tradicional rivalidadei lo notável feito dêsse massagis-um prélio amistoso entre as se- continental. ,ta.leções do Brasil e da Argentina.

a ser, realiza,do em _Santiago de
Chile.

Uruguai, 3 a 1

Brasil, 2, -a O

Paraguai, 4 'a, d
Paraguai, 3 a 3

Inglaterra, O a O

Espanha, '1 a O

1946
1950
1950
1958
19,53

, ARNALDO OTTO SCHULZ.
FEZ ANOS

Mário Américo:
1 SO 'partidas servindo
a Seleção Naciona� Aniversariou-se segunda feirHl

última o .. destacado desportista.
Arnaldo Ótto ochulz, diretor, do
departamento de 'esporte� ema­

dores do C. A . :?a.ependi. «Seu»
Schulz é o responsável pelaS!
gloriosas jorna.das que está tri­
lhando o nossQ) ,.incipiente, espor-

: te �mador,:prilleipalmente o Fu':'
tebol de Salão e o Basquete,
Espera-se mesmO, deste cida.­

dão, um braço fro·te para SO€1'4

'guer o esporte amador Jaragua--­
ense, ,e estamos certos.' de que
com' o que tem ele dmonstradOl
em poucos mêse;l, dé admlnistra-
,ção, terá levantado bem alto o

s.etor a êle confiado.
'''Parabéns.
,Pela atenção, somos agradeci­

dos.

\

Novo prélio
Br,asil,x Argenti,na,
e,m S,a:ntiago?

'

QUADROS:-

DADOS' TÉCNICOS

Goleadores: Para o Seleto: BQr-,
binha e Mirão, paro o Estrela
Antoninho e Valéria.Em Formacão os

�

Aspirantes, do Caxias
o Técnico Jpão Kal,e� Está Dando Chance

Aos Jovens Futebolistas

- Osório J(lsC -

SITUÁ'ÇÃO
DO CAMPEONÂTO

PARANAENSE

�tOnIlCl1l1l1J1mltllllUlllllunllllllllllll[llllllílllllltllllllllllllU::nlllln!lllltll'llllllJl�

! D E PóS I TO, D E ,CAL D é'l
� ·H E'RM ES, KÂ_ESEMODEL �

'Na tarde de amanhã às 17,30 desta serrlana, porém, o Caxias � Rua Sen�:d�,rS�hmidt, 6S ,,:' fone 330 I
horas, no Estádio Alvi-negro �, estará semanalmente, ensaiando Sê ,CAL DE ,PEDRA -'- CAL DE CONCHA - :elemento aRua CeI. Francisco Gomes, o o seu conjUIlto de Aspirantes.

'=�..
=

..' in:,�ispensáv.l nas' con�rUções em ger�l. ia,técnico do Caxias' Futebol Clu- Por êste motiva 'o pl'epárador
_

,CAL DE ,<X>NCHA. E CALCAliJjJCl: I - Cfinstitútivobe,' Jbão Kalef, estará reunindo', Kalef está convidand�" todos os, lIara. .e.uhalizar aa terras áciqas,-, o '4ual prepor-as interessados em envergar a jovens futeboldstàs joinVi,Ilense8\ 5 .' clona éfi-eaz colheita.

1==�aqueta caxiense na categoria de
que queiram jogar pelos Aspi- ,Ceª :ORMIÇID� líMq.uA,�a,A' _,eEm,RlA.0,:_,:c'e�" gr,g'earnaUll.ada,' b,e.m, com.,.b ,-Aspirantes. Está ,a-tua.lmente ();
rantes 'do.'Caxiás, par,à' que' cpm- rn .'1, u,

caxias lutando com: sé.ria difi- ' 1 'TclefOAe para' '398 'que o·'.atendere-os c"m prazerpareçam amanhã às 17,30 horas, - ... "

culd'ade no que i!!€ refere à for-
,. " S . I ,

e prest.eza na entrega. imação de um onze Aspirantes, no campo- ,alv1-negro" q'l:la.nd()l

'-c�,' ?o�pr��� �JA,,ç,Q,.�"IpE.,',,"P'A.P��Va'Z1,·0S',e,�.· J)e,ff,eito" estado
.

uma vez que não há l'egularida- serão iniciado;. os,' trab'alhos de
',_,

.
_

êe nos ,treinamentos.. A partir I formação d(} conjunto. ãtllltttHttllIlHI�Il'lltlllllll"""''JlilhJ"mlllll!mlllltl!"illtlllllt-llíllln.i!lIlq,l1I11"�
. .•i .li'lf""'··

Bolo Esportivo 'PRB ..2
Curitiba, 1.0 (Tra,nsp) :._ Os:

À l!iJ;;Soo:iaçàn dos Cronistas ali contidos, bem como QS acer- clubes que disputam o eampeo­
E'sJiortí1l'OS

..

de. Joinville (ACJ;';J), tadores dos divel.'6os prêmios. natCi> paranaense de profissionais,
..rem ,de tomar à inieia.tiva de Está ai uma grande oportuni- na contagem dos pontos perdi­
':lEr a, infiltrrufora do Grande dada par-a 'Os 'desportistas de d0S, estão assim situados: 1.0 lu­

Eslo' Espol"tívo PRB-2 em' �Oi3Sit nossa, cidade. O Bolo, Esportivo gar - Agua Verde (invic,to) com

cidade; -:_rados os membros da PRB-2 é, autorizado ,pela Gintá 4;' 2.0 J:ug'a.r - Guarani e Cori-
.,

.

. d bl
Patente Federal Dr. 337. Os bIo- tiba com 6; 3.0 lugar - OperáriaAC..!.J tem � seu po e.r o�os u:'S d� palpites encontram-se' Ferroviário com 7; 4.0 lu�a' - A­

cem os qualS os desportIstas JO-, 'OIlm todos os c6mponentes da tlético e Rio' Branco com 8; 5.0
in,,-illeIlses paderão, Gandídatar- ACEJ. Diànte do grande Rúme- lugar - Fe1TDviário e Irati com
se a valiosos prêmios. Semanal- 10 de prêmios que' o B.olo pro- 9; 6,0 lugar - Palestra Itália· com
mente' as emissor,as e jornais de porciona" é de, se, esperar um" 11; 7.0 lugar :- Britania e Bloc'J
JGi.nvine estarão apres�ta,ndo grande aceitação em JOiriville, a, Morgenau com 13 e, el!). 8.0 e úl­
c;;; resultad1:ls oficiais dos jogos exemplo de outras cidades. " timo 'lugar, -:- Caramuru com 14.

<1f', '

- ....._./...-- ....... .

r..
", .' �

Ur:üão- Palm.eiras no Estadual de Ciclysmo, .em· LaJes
A Socied.ade Ésportiva e Recreativa União-Palmeiras es tará participaI).do do Cam�eonato Éstadual de Ciclismo, a ter lugar nos dias 4 e 5 dD corrente �es" 5ab��0 e dommgo prox1mos, ll,a Bl dá�e de Lajes. - Representarão �'_

"(,l.illleh�ldinos EJ total de, dois pedalistas, e que são Rolf Klemcke e Carlos SchUIZi _ No domii\go p,assad.o um grande número de Cisl.is�as joillvillens:�, Perte_ncentes ao Um a�-Palmeira� .e VeTa ?ru:; real!tzara� uma. elimina.tória, n� qual

'e'JaSSlf,carl1'm-se Klemcke e Sch1l1z. - Ambos os repTe6entantes jo invillenses ao ,'Campeünato Estadual de Ciclismo i;eune" credenCIaIS para cumprlI. ,�tu�çao destac,ad� .na Clda?e de LaJes. -:-, Ha lnt:llto tempo e�tes dOIS pedallstas estao crn..

-'ll!;'D.h�dOS 0,:'1 ac';rra.Qos trcir:::'.::n2:1too, tudo indicando quz tragam de Luj,:s um res1.:1�E\clo honl'osc. __ \T3.l11'o's desejar felicidades aos' dois pedalistas Jomv111enses nesta Jornac.a.
.. /

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Dó>utw' Norbetu de Miran·· mts.2. Registrado no Oartórto

,da Ramos, Juiz. de Diei.� da..
la. de Registro de Imóveis da la.

Vara da Comarca de JoinviUe, Circunscrição' dést�- C<JIÍla!,é.a,J
'Est�dQ

•

de' Santa Catarin'a, Bra- sob ri. 15.536 a fls. 34 do LlVro
!lil, nà .F1arma.' da,. Lei, esc, :3�K C91TIpte,. Avaliado pelo. pre-:

:irA� SA:�ER a todos �,l1aJlto3 ço., e- quantia de seiscentos mil

o presenta ,EDITAL DE PRA-I cruzeiros (CR$ 600.000,00,00)_'
ÇA com o prazo de' vínte (20) - 2") - SETENTA, POR

O Máx
..

irno em Confôrte> .e Sequrcaço. ,
.

� 'l�as virem, �� dêle conhecimen- 'CENTO. (70% DE UMA' C��.
� � to 1ii!verem que no dia dois' (2) SA DE; MORADIA, feita parte

I Vi(l;'e desca'lTçando em poltronas reclináveis. =.: do mês de junho, próximo' en- de material e parte de madeira;.

J '" trante, àsicaterze (14) horas, à. com uma porta e duas Janelas na.

'�

:1'
peto' 3 porta' principal do edifício do frente. coberta com telhas de

I�
. -

prDa SUL BRASilEIRO l1i'DA
'

Forúrn local, á rua PrinceSa lza- barro, ranchos e demais benfei-
_.

RA �
. ,

, .. � bel, o Oficial de Justiça dêste torias existentes no terreno ací-.,

RuO' 9- de Marco 361 Te-!'- 258 - Joil'l'vitle' � .Iuízo, 'levará a público pregâoxde ma descrtto AvaJiados dites se­

� ;)." .... !tI.;".. IfU.u ...

J

...n ...... :n ... ;..'IU",.•u .......u.!-..�� venda, e arrematação, a quem tenta p@j" cento (7(}%), pelo pre-"

I"
-

-== m.ais der :e maior lanço oferecer ço e. quantia' de seíscentos mj�i

-:
r. __ lajcima das. respectivas avalíações., cruzeiros .(.Cr$ 600.00.0.0.0) -Ó, SO�'i

...:,: ED I,T, Â,··l ·'D·· E· C 11,1'.A.Ç.A'"":O 'COM'
.

� I >Js bens Imóveis abaixo descritos, mando, os valores d;os bens suprá�;
P@; II U 11!}enh�rados a �ONAL�OMER-' descri�os em �m'milhão e duzen:l

· - TENS na açao executiva cam- tos mü cruzeiros (CR$ , .... ,.,j
i p.� ÂZO·· 'D' E TRIINT A

.

D).III ÁS' bíal, que, nesta comarca, pelo 2' L200,DOO,OO)'� .. E, para que che�i

i
� II #o\t IA icertórío do, Cível e CO$ércio lhe 'g,ue ao conhecimento dos. inte;!

l i
move MOINHO MAROELi� ressados. e ninguém 'possa alegar:..

, , i O Doutor FRANCISCO JOS"!; q�lÍri?ã.o das testemuLlhas: �o,NE.NSE, S.A., cuia ação foi '}gnorância,' expediu-se o presenteí
IRODRIGUES DE, / 9hlVEIRA, ! rol àdl�nte. : de outras mais u

j;UlgaUf!., procedente. aos 25 dia,S ED:rTAL ·.P.E PRAÇA e outros]
i,.Jwz de Direito da> 2a... Var.a., nCJ' que ser� mdl� opoetuna- i d{ii mês de março do corrente- ano, de igual tem::, q�e serão pubüca-i
i exer�clo do cargo de. Juiz de Di- mente; lWltaqa. de documentes: lBlEN'S A SEREM .VENDIDOS dos e afixados, na forma, da. J:.e±:;
i tcitÓ' da. ià:. V�, daC'omar.ca. de- presentes" e'. futuros:; exames, pe- EM HASTA PÚBLICA: lO) - DADO e pallsÍld'o nesta ciQi:i,cté(
'JMu'V'ille, 'E\slI;ado cfe Sânta- os- ríeías, vistmli-as, ail'bttramenoos a. ,UM TEIÚiEN:Ó. situad'� �e�ta :de J0ÍIwílle aos doze (12) dia�
� farilla, Brasi� na."tlóirma da, Ler� o. maís que inliieress�r em face i <l�'dade, na. rua' Duque' de Caxia.;; d9 mês" de: 'mate.> do ano; die. mI!!!:

,
e&..

. .

'

ID ®allifUe.tr.OODlteOOaçao, que., P0r:� (j_atuaI Dr •. JOão Oolin)', Iado "novecentas ,e sessenta (1960). Eu;';
·

I I) v��tural ,fo� a��en�. Pa.z:.a.. ]Leste,. fazendo fre�te. na mesma. Darcy Schroeder Cu):las;. E'Scn,.·
" FAZ SABER' aos que o pre�

I
efetto& flsealS� tão sóment.e. dá:- "rua cam 2{)'OO metros, e fundos : vão, o datílpgr.afeí. e subscrevi: 1.

'. sente EDIT}\L DE' .. CITAÇÃO se à presente o valor de dez roll 'em ambos' 'os Iad·"'s t�om 27,00. (a) Dr Norbeto' de Miranda;
· I, COM ?PRAZO·. DE! 30 DIAS �i- cruzeiros (Cr$ 10.000,?O). Térni°� metros, extremandO' a. Norte com R�mo:;r. i_wz pe. Direito da la�··;

.

· rem, ·ll1teressa.r possa ou dele em que, E. R. De1'enmentu. JD .

terras, de Ema Mertens, e' a Sul Vara .. (Selos' afinal); CE;a.TI�,
nÓ}ticia tiver�m,' que, por .part� �

inville, 16 de DezembrO' de 1'969. ! com
.

terra.&
..Ie E�uado Ke:tsle-,', DÃO.,O�TIFIUO: que a �r��

de Dar. IDA CHNNOV,. por lllter (a.! Dr. Carlos Ca�. Nosse.
: fazendo. o tr.aves�al'r dOs :fundos selilte e COpla autêntIca do O1ngl-;

médio; de seU a;d�gsdQl :n:n-:. C�· (Sõ?l'@' C�$. !MlO .. em: sel.� ata- .

a Leste com. 20.00 metrdS. com nar; do- qUe dou fé. JoinvilIf.!', 1�i"
k!s. Ca:l!uma. Nosse; lhe fOl dlrl� deEbl� devida�n.te: na:oollsadooJ. 'mais terus de Erna Mertens. de maio çIe· 1960. O Escrivão:

'

"!fid" $ petição. seguinte:' ---: «EY..r RÕL, DE ��A&:·. 1.
. ctl'ontendo a áJrea. t.ota} d� 540;00 . Darcy Sehroeder Cuba\.

" :' mo. Sr. Dr. Jl:liz[ de Direlto da .I\lfonSO'. Schrooder, bEiIlSll-eu'0,. ca... .

· )Ia. 'Vaxa da Cónlarca de Join- sado). l>a.Wa.dN, :res-iden� e €i&- � .0:
"

viRe: IDA G�V, brasileixa, mi:G�1iade; Ea- lygar denom�a
'viúVa lavradora. residente e do- de Itililg'a, Estra,da, Santa Cialt.a,...

""_t .P
. -

r rnici!;�da. 'no 'lugar denominado rina - km. 9, nesta CQ1TIar:c8i de
. Para .,.&"", es, .assagens e maIS mfot:mações com os· AGENTES' 'de IT.INalt '(Lagea. Grande. Johnville. ,a. .Ama:ndp: ]Jorm,

C'Â R L O S H O E: P C K E' S. Â. _ Cemérci:o e Indústria' ; trunbém, cha.mado'),· Km.. 9' d!!> Íclem, idem, idem; 3. c.ustóffio· da.
: Est�da< Sa.nta;, C8itarillil>; n-estm Veiga Coutính-Üi, idem, idem,

--- FILIAL ---
J

Comarca, por setl. adyogado til: idem;. 4. AntóniQ da Veiga;; CO'lk

SAO FRANCISCO �O SUL, - Telegrama IJOEPCKE - Telefones 20'6, 252' e 263 procurador-" Mliante assinad�' tinno,. idem,. idem',. ier=; 5, Plá­

�.pr()c. anéxaJ, 'vem, j)r(}p'ôr, COl- cido da VeIga. Coutinho, brasi-

I�l.�'�����������������������f!����!ij� rrto de fato. e> na, verdade óra:: leiro', viúvo; lavrador; residente:
:t;f.-'li>jMT"""Ii;'..."j��...:�j�T�i"':W � propõe, llllliIi, �. de usucapião, e' domIciliado'Im' lugàr' áenomt�

lilOS têl'll1QS· C!l(;)fi arts. 55(} do Cód nada' ltinga., etc... rni:SPACHO

civil e 454 ao 6;, do " Cód. d'e ! DE FLS. 7: - Dêsigne-ae, ·'opor-
!'!roc. Civil, no eurso da.' q-qal e

'

tunamente.,. dia; e ]Í:Qr.a. lillU'a a �' ., ,'. .'
.

Séndo n:ecéSSâJ:i(j}�' provarãl que" j,ustiffca.çãa> requ€rid'a,... cientes as �DR"
.

PA'UL'O' ME'DEIRO'SI�) Há, mam· de: trinta ('3g�. aJil.Q5" partes e- (Y Dr. Promof!gr PúIillcOl ;' '. .

'.
.. :"':,

)
,I

.•
'. ': .••• :'!;.'

,

'
'

.' ,: '. .

...

P()1" si e-. 5e-qB lmte.cesso� possui'
.

Em, 17 de deZemlílrb'--de ]959<. (a.!
D

a. supliCante,. ccmo seu, no men-- �r. Frnncisu€t José' :FOOdIrtgues de
. I

eronad0"'l'ngar Itmga,_ Besta co-- Oliveira. SENTE.NÇA :mil FLS: ': �
· marca, um: terrén� encravadO'. 9>: - VIST0'S. etCl.. Julgo po'l'

'<

entre as ESt;tàda!s; «Itinga» e sentença· a. jus-tJjfiCa.� de fls. e

<rSanta Ca�»I. fWl'oximada- fls., feita pbr·parte d'é IDA GIN..

i m-ente na> sltm-a. à:a Km. ,9,. 001l'1i NOV, para que prwuza 08" seus

a área de ,109c:53.l,OO· mts. 2, ten-
. devidos e· legá,is. efeitos:. Citem-­

: da aa. Stn';.; em. t.IÍêS, llicl'l.as; q;ae- ,.se por maRdàd'b�. Els: ean'ftontain-
· bradoo cotl:fie:l>'lila:nda-se' respa:- I tes residentes :Besta; 00mM'Ca.. e

tivam;nte com: -os' terrenos de '() Dt. Promotor Público dá :lia; �t;'iiiiiiiii"ii'·iii'i!i.iiíiãiiíiõ_siíii·'iiaíilii5iii-iíil'''--iiiiiiiiiiiiíiiii7iiZ?tsã5iiiiiiiiiiiii''�iiiiiiiii'iiiiÊjjjjãiiíiaii'ifiaiii'jjjj·iiiiiiiiiiii'il·.iÊiiiiik�
Carlos' Fi.q_uer e Afonso Sehroe- Vara; por Prêeatória ao. JUlz.o. df! . ,,-. ,

der;, Elas, lUla$.\:. 2'. primeira.·me.. Direihl:}, daí. 1ae. Vara. Ciwl da,· G1!I-
.

·

d;IDdo 221:;00 ':ms:" de' lax,gura., 3\ marca.. da �lig'l� G Chefe: dó .

ségUoom d.U1 sul ao: ndrte �ôm .:
.

Patlrimmli.o· da Wl'li'âo-� 'e, por edi-
5I};;1)1) ms_ d"e en1irnd'a f1l' ai u]tim>ll: ta!, C(lm o- Ji»'aiZ"0l' d'e trintA di'a8!.

de, 1110,00; mE_ que parte' dI'} I!OH:- os interessado6". meerlms,. feitllt Il\

to extr-etno nor.te da linha an- publicação' do' mesmo no lu�
I terior, do leste ao oste; ao NOR- do costume; uma vez no �.
TE, medindo 308,00 ms. de lar- Oficial do Estado e três veze..�

Igura, linha teta, divisando.-se núm dos jornais que se edli\fla
.

com o terreno c!lf Custódio Ja- nesta cidade. Custas a-finilJ. P­

có' ao LESTE uma linha reta, R:I. Joinvil1e, 18 de Maio-de·

de.' 368,00 P1\S�.'de. comprinient9�- ]gro. (a.). Dr:. Fr�cisco J�'

1il!Íl!f.1m,?d�Se!, �ffil o t�enuJ
-

d�"'I; R?dI_igues; .cl� 0Hv.ein. Juiz �,
AlíltôlillOi d'!!. V�.; llináJimeBte" Diltelto dJ),. lia. V'ihl181, em e:X:el'�l�'
am, om'tE� medililiElo' 31ií',IiI� rns.• ciDi>. Em virtud!e. d'e que se palS­
de comprimento; também, nu-

; sou <O presente edi-t3.J, pelo qua;l,
ma linha. rEita, confrontando-se- . cita-se e ,chama-se os íntereSl'Wi­

oom ,e> terreno< de. João, RafeI. dos, inc,ootos. :na presente causa,
, tI!l:{!}O' cQnfurn!lie' eg.m;ta da pIanti3!, pa'l:a qt:re- DI� pl'� I!le dez (1'0).
,

�e vai ·&nixa à· px:esente' eomQ ; dilllS que' se seguilrem ao. término

.
doctUllenta, sOb n�' !t. 2�) Nêsse' cl'€l' prazo: deste edf.tal', cont"esw,­

i te.nren'al; a" s1lq't.Li.clmiie vem e'1!1ltii-· i rem. a pr.esénte açãfr de usuea-­
� 'WJ.Il!!ffil'.e óra. êUJll1liva . lW.l!:OO'al' e. I piã.Q; nlll 1!'óYma da Lei. DADO. t!'

outros: cereais, assim efetivamen- passado nesta cidade de Joinv,iJ-·

te vem. ocupando o dito terrena le, aos trinta· e um (31) dias ·do
.

ã. Jlf,vaura, como se fôsse reál-. ,mês. de. m.aiÍ,� do; ano. de mil itcr.­
mente seu, inintelTuptamen.te;.: vecentos e sessê_n.tQf. (1.960). Eu"
mais de trinta (30) anJilS'. 3�) ROdrigo de OliVi:!!'I!lli LGl1bo, E'8:-­
Assim sendo, deve a rPll'esen.t'e> .

crivão, o datiloglÍa1eil e· f1ubsc�0'-'
ação ser jUlgada'Pl'oced'ente e ví. (a.) Dr, FiI:anciSc:n J'l:lSé R'Gi­

,prQva� para, Üi efeiito de ser re· drigues· de Oliveira,. JUia' de ])5-'

i, : <\:Q;nlilecido; j!!0ll- sentença e domí- reito, (Sêlos afilllalF,)" OERTI-

nio da suplicante sôbre a área DÃO. CERTIFICO;. q� ·a, pre"
mencionada acima, conlltante da. sente é cópia ault&ti:lI!:31 di) �.

planta. referenciada, com as di- ginal; do ql.l� dou, f'�, J'�invmitÍ<;
mensões, e confrontaçéÍes nela. 31 de' ma.i'o., de ]�l)a.. Q EScrÍ'\(ãiQ!;

.' ,r&:fierid:as", inde:pen.de;nternente de Roi.{'lig;o 'de: Oti.�. �bo. ......,.........

t tit..u141 de' bÔ(L fé,. que', em tal ca- =;::;;:=�3:::11:=i:::::::;Cc::�==::::\:======:;;:==::l3=:r.:=�==============.

1>0' se pnresumem, servindo aquel�
sentença de tittilo para ia trans­

crição no Registro de Imóveis.
4�) De ·acqrdo. com o dispôsto
no art. 455, do Cód. de Froc. Ci ..

---..::. _........... I ....,. .;oi vil, requér a. d�si�nw;ão de dia e

,9ã?t=.� ::::==-.....----------��...,...--"-'.��-�.:.:_------..:::.:....:..:...::...:.:....:..-== bmt pm, 31 jlJlst,ilJi.ícaçãe prévia.����!!!�!!!t!!i����·,.!!!i!!i!!!!�ê���i!!;�!!.���êi�i..�í!!!i!�����!���������iii�, ; doS' :1fatos acima aJegados, ciente

FIQta Argenti)ta de: N"avegaeiéJt de m.tramar' ��;;1:ã�r�:.6���::�i��'::t:�1�
DODERO Ll� .

nMS ardi!uiJ.1le· anoli.Was. �), :à;e;:.. :
I"lf,� \ qu'ér, -ouW'ossim, depois.. de feita' .

Be�� .��]ar de Pá.s�ageiros e Carga entre a E1lropa e a América do Sul fi a j'lls.tii.teaçjÍ6, !lJ.ile.' sej�m pes-tlli�bémi- e1'lke! O Mediterraneo e a Amé,rica do Sul com modernos e rápidOS sextllmenre cimd:oo:. 00' atultis, con ..

--,- pa{l;ue�._ Irontante:;r; C'ad'los. Fiquel!, Afon·
. lPROXIMJlS S'AitDttS DE.' Sr.NNTOS, '-eARA : ...� n_', \ Ó

•

IJ�EN,oS' �IR:ES"

. �.
VIG(I). �.'M..sUan,,!AMl ,JillílN,l.CD.. AL. _ LJlSBOA _

so Sc'...,o....ier. G�t dio, Ja;co,

Ji;, HAMBliR,Ga . .BABi-CJ$UlNA _ N,AP�,
AhtlDlilJÍ.<!l da· Veige._ Il' João' :R!lifel

«A Dti'
vr e' suas respeetivas mulheres, . as�

"
(') �t(h 1.6;'

A D�de o" 21 ,,'
.

-LES: e G.ENOVlt sl'm como o "'''. representante d�
.

«Coo'tentes" Ir.

6.\
«. '" r .,.... . .U',

C
' ....

'
. = C'

"'"
').

/.IYape�.u'» . 22 7 «.Qrn-e-tIl'oes5) .. .. .. 3'0.6: Ml'nl'ste'rl'o Pu'bll'CO' e o co" Dele
..

<� ..;apeyú» .. .. ..

. 2:, "l' ",'A. DO'."r...d.',,.all·
.

• ••. •••• •••• 2 ....8· "o «Saljja..i' .. .. ., ., ,. 26'. 'C
.... •

. :-

«
..
�lt ,"'=� '" . gado do Serviço do Pa.trilll'lânioo.. a» ..... .' .. 12;.7

",'
.

.,. . «Col'nentes» .. .. .. 115_8
. «A. I!)odero 4 8- Yapeyu» ... .. !' ••. ,23.-.9,. S It .

. d,a Vni�ad.e, expedindo-se', JlIl!l.I'a
» .. .. . .

«A. Dodero» .. .. .. 2&.10
. « a. �> .. .. .. .. .. 20 ..9 a citaçiÍ;1) dê.ste último, a COl11-

. ,<,COlinentes» .. .. .. 21.liC!1 .

Ser:v.lço R.eguliair. e, Báip!'db:' d� C!1�rga en�lie os, P0rto.s. d� Estiados Uni.dos" BmsIt. tTrqgulQ' .

petente carta pTeC8itoria par.ai. 3:. ,

e .I\lrgentina .. Esca.Ia;nda,: _ FI(:)rJ,anóp0hs (Rao,tones.J-, SIliO Franmseo do' SulJ, Patanaguã,
j'
'eomal\� Gle-· Dllmacl�p'aii\i;. �r .

YAntoniDBJ. Sa:nllos. 'Rial, Angra do..<; Reis, Reci!:{e, Cabede110, Baltimore�, Fi[lJ,diélif:i� New
� tal c;l'êste' ,EstadÍil� e� P.óll" ledib.is. '

ork tl: Beston (AtI!Mltico), New Orleans e J1' allston (Gf.llfO). �
.

de 3'(li diaJs" �OSl inlitfiressac.rws· ala.,.. 1

Emite-se "Passagens de' ch'amada" :' ;
sentes e· deseQ�Q6) t� i

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INOORMAÇÕES, DIRIi:A.M-SE A. para cGl!litestaren<l a Pil'esen�

AG�NCIA MARíT5MA TRUPPEL LTDA.
'

ação de".usuca'J!llã!o, depois d'e' ter-
: . minado. {) prazo; de editais, nos

bi!.Q F'R:ANClISCO DO SUL fMatm} - Fones.:- - 2Í7·.e· 297 - Clt. Pbstal, 2l't:
.

; tê-l'malii' do art.' 45&;. dn €)ó:cL dI!' :'J�IN:VtLLE - Cais. COD.da D'E'Il, 46· - Telefone:.. - 381 - Cw:xa, P�stB."" 1»
.

Pr�. Cs..vil, va.l�:ndb 31 G'Í·ta-çÍÍiIY .

\i}URI'F1:B:A: - Rua. Mal. Deodoro, 469", � - fl.V' 288 - Tel. 5020' - �x. i"" 78'4, J •

paTa. t@dos, os d'emtais. têll.me& fl" tPARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - 'I'.el.: - 001 ._ Caixa Pos.tru, 33 atos dJlJ eausa, a.té final,. tudlD
.

�TON1NA - A�enida Conde Oata�zo; S/llí. _. 'l1i!'L : - 64, - ex.; FostaF, 28, l'Ul; fOl'ma e sob:' as- penrus. da Lei.AJAt. � Rua SU,.va, 41 - Telefone � 7- 422, - Caixa Posta,l, 00:
r, FLORIANÓPOLIS - Rua Cons.'Mafra. 30: -, Te!.; _ 2212 _ Caixa Postat,:l "

6'?") E''M'll! a IJi'Ova do a!eg'adQ)
.

. ENDEREÇO TELEG�AE'lCO: _ '"'.ERUPPEIl' . !
requer o depoiililleBte pessoal!' d-e

�_ quem, porventul'�. contestar a· \

��.;;;;.:;:;;;r====_m;;;;;;;;'1"E==--=====",�-::;"'_.,._-=. =-�.'-�_"""""'_�''''''''''''�''
-

b� . __._....,....."...�..,=""'_- • ""��." açao, s() pena de r�veIi�; �-

serviÇO semanal para todos os portos doa; cesta do Aflâlntico," dos Estados. Unidos·
.

e Oanadá. -- Recebe carga e passageiros
..

-São os seguintes os navios empregados n ao Linha das Amérícas : - 08 paquetes :

"Brasil" - "Uzuguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormac1ark" - "].'4or­
'l!lacmail" � "Mormacowl" - "Mor:rnactid e" - "Mon:nacteal" - "Monnacsurf"­
"Mormacstar" - "Monnacswan" - "Mormac:tur" .. "Mortnacdawl1'" e "Mormacmar'"

.

. \ .

.

. ROYAl. M-AIL LDiES LIMI,TEI)I

«(P:ARDO» � 4. de junho - can'egará para Os ,po-rto& .de: Liiv&pool e Sou1ih;l.,fipta'n c:

].\$an(:hester.
. , .

«,PlLCOMA.)!O» - fins ele junho - car:rfrga.1'"{t· pm-a os. I"Ortos de' Avdruhàuth e

�ndr'es ..

ROT'l'ERDA'M-ZUliD�k LIJN

(<l\�EGREZ-N» - ](} de jtmho - com ca-rg"à de fíhpareaçâci: dos portos. da Europa..

€OMPAM:A ARGENTINA! DE PESeDA S . .4.
<�MABEL RYAN» -::- G(!lméÇOSl de, junho, - 'carreg;ná) pua Buenos. Ai.r�.

'. VAN' NIEVELT, GOUDmAN & CO'S

L:iNH� DmE'E:A AMERICA DO SUL - A�;ECA. OOIDENTAL
.Anrénca do Sul: Rl1o. EÍte' J'aneíro, Santos. RiIl1 6mnd:e" :wbnttwideo. e :B. Ah:es
Af!rica' Ol:lici:ental: Abídjan, Takoradi, Accra. Lagps:; Mâtadi" Loéftó .'

BRAS:I'LEIRO
f�pÂTRrMôNIO NACIONAL)

lfAv.IOS D3PERADOB

i,

d'JE1I.GA SCHROJ!lDERn - :t-6:-60' - Catreg:m-á �w.:a H'avre - Dunq,lIel:q,ue: - AVO��
moath - Gar·�üf - LOlii:dX"es ..

- Antuér pia - .tg:rda-m - Bremel'l' 6- 'Hambttl'g()"

«TIDECREST>y' - l5-6-60 :- Carreg.a1·á pa 1'a Havre -:- Dunq_uerque
Antuerpia - Rot.terdam - Bremen e Hamhurgo.

Londres -

B) - 0- LLoYD BBASlLEDtO, reeelie, tam� ea-rga um tr3il1SboI'do. em, Bremen, Al� ..

manha, para portoS! 11_ seguintes; :pises! D�a" Noruega� Finlânaià,_e PoJônila.

Âgentes: - EMPR!SA MARiTIMA. E COMERCIAL LTDA. .

�ele&'.: ·til."VELOYD" - � POSTAL,. - 00· FRANCISCO DO SVL

I�---=------------�---------��.==============----��--·�--------�----��

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHÉ
DAMPFSCHIFFAH RTS-GESELLSCHAFT

.

E 9 e r. t. & '.f\ m s h, c k
'

elA. HAMau.R6UESA SUL.-AMERICANA
Serviço replU' e., ráPlh de: p!l$am,elros fi) C&IP: eDtre., 1AlQumba �BkmIiPlf"�);.Holanda �i!imster,�

DEast1;, VRpaf' e _genÜoa
Prúilna,& Safdas: PRÓXIMAS SAíD:AS

de Santos' pI Monte-vidéQ
e Bs. Aires

J
í

COLUMBIJS-LINS'
: 4i?Om lltíha para portO!! *
eoota Iest,e, dOS; EE.U,tr.��

. Yo.t'k, B$ltIlnore, :p'bfladlll"-'
ph1a.' :Boston e NorfoUr;
cOLmmus LINE

próximos !!lavios a escalar

de SantoS' para Hamburgo

2�;'5«Cap. Norte" ..

«Cap. Pa.ll:\'·�a..'s».
«Sta. I::iAbeh ..

«C�, F'�&l!eI,'l(€l»
«Cap, Salinas" ..

«Cap. Vilano» .. .. .

27.5
4.6

«Cap. Salinas» ..

«Cap. ViJano,. .. .. .

«Ca,]il·. Ql>teg(l,�" ..

«St;t.. ln.e�.. ,. . ...

<'H. Sparrenbel'g»
«Cap. Rocca» ..

20.5

-

....

2.6
J2;..6. .

«Ca;p. Fl:io" .. . . .. 29· . .5'-

ll!'..6... <<íCSiJ!t. Boaá:vis;ta». . 3>.6;

26.6 «Rávensberg\) .. .. . 12.6

30.6 «Santa Rosa» ... .. .. 26.6
«Cap. Gastilo" " .. . 30.G

NOSOOs. lPaQ;uliltes cUspõem..de 12120 camarotes, todos.prOvidos de b8l!1he1l;o e ar:

e�te\0&).n �; �l!tçi:)esí parI!'> 2:8i �Si em Pl!imeil'& O�e•.

I!fD4IltAS$�G�:NtS, QAR.GAB.D� Ql�!AÇQ'IilS; Dim!.Jtt\M:'SE; A
..

A'9inC'i�' Ma1rítim.Q TRUPPEt., LTDA..

SAO FRANcisco DO SUL -:- Santa CatlUina
8ua. Mal. FlQti�nQ 46: -�- CaJx.a. Postal; �9. 0.....,;:- Te.legtaJilla&: "TR'UP.Pm.,­

TELEFONES: - IIf7 e 197

S.. a:
10.5
H.6

'Nova Freto de, p:nrbus Ú'itimo Tipo

SVPER;.PULLMAN.- .

26-1-fiO "DEUUS.;"

Edital de Pra�a

O: me-lhor processo jDG:ro fazer. com que o tra··
bolho será estimado é nu�mani'tá-Io, e. o r:né...

·

i,

lhor modo pore o bem-estar de todos os ope-
ràri'os é confiar no SE$f� a orgoniZ<:l'ção 'que'

trabofho peCa Poz social no Br.asil. .

�.'
.

'I

..

. ;Pê; a,Sã? -ri ,Ê ê5}5 i ã =,iêS ã; i -'i31i5-; i:
'

- kdvogado
., Ab..l-, B '.. N" 2'" J'" '1'. .

IJ\U'Q: " Ueuft ·atí$l\a,.· • V' -, 'Ollt'lI'llIe'
.'

...

./
Fabrlcam"s o. adube>
-COMET-A" pi plan.
�•. '&1'> q.e·ral. <l,

.m. lomIulas; disl1nt"••
Pi' qúblq"Ij't.· espót:l.

ir., PIlmtàoiiil>.
-COMETA,- .. o.'adúb,o rndf�

para uma- &ÔQ: cd.lh'�HQt

iNDÚs-iRIA E . COMÉRCI.O ��\1Hr;flD KÁESEMOOEt' LTDA.
'ILtAt!..a1

A.,..aidCl" )b(I.i�. 961:
f'OrlJa 3'- J ··Il:- (Intet\Urlctno'-

f���.:�7 :���b��OSl
ei!., d� �O) FtóJJb.

DU6SI:r.OI. I".'
SAO,PI<ULO

RIa· DE: I"'NEIIl0
.P.OftT'O- ALEGRE

€URITJBI<·
Jlmt,_Pa:DJ Gom.... 130

Ca: PoiIaC ear.• Foae-.�i
BLUMl!NAU,

ftua Sito Paulo•. S9)'
C ... pt,ataJ: 55i'- Poae, 1210'

MA:T;lHZ ...

.Waao; lôa:quiIW Nab.uco. l'1tIl

�Pç�. 66. ··POa.., SSl..
� • S,GA1:ARlN;\

.'

. ::'tradi(\:ão de qualidade desde 1903

AG�l..1!""'17· Ao � AD 'TT1\If. "C!Oi1rT'7!.I· T T1Y: '.i.'f T "'DA.r...l'�'Jl.n. .1ft.Al1.\,I .ll'.lft. \�: �·WhA 'J;.4.t,.Ift.. ·.Li:&. •

6-6-60 ��'RO$SFVTI!" Londres' e Hu PI

5 .L Ln: �A>,P.-JIl·co tLlAR
-

,"

;:�U'
.

\'Ií\M"t .

I!V\ . :.Ul

20-6-60 '�RlU8ENS�" D'ubHà e Liverpo�f'

Portos, do IngJaterra

15-7-60 "DAIZUr MARUr" '- C�e; )'OWlnl. East L:_o.ndon' e
Durban

,

.' .

portos da. Inglaterra
•

•
t

3'a\.p�6;{j '�KINKO MARU" Cap.e. TOWl?t,. ·Eersti LondQn
e Durban

I
"

Fret� e Imo:rmá�ões Com €Js; Ag�ntes
Biua, MaftcItal Fllurlano ni- 45 - VâbJa Postal n.·· 4� - Telegrama§! ''R E N' li T 0'"

Telefones 188 e Z33.1IIi-0;' ftallcISc,o. do, Sul' - Rama Cilltarlna
._

, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Á UçÃO DOS "BARBAROS" AMARELOS

Pro,vocou agltaçáG no seio da �ciedade carioca o aDU�

ciado propôsíto de um jorr,al do Rio de publicar as «memo­

ljas» de Ronaldo, um d.9s «pla,y-bcYl!» acusados da morte -da

,jové� Aidai cUri.
'" " "

"

,.' ."

Com isso voltou: 'ao ca�, ou' melhor, foi reavivado -
pois que 'do cartaz nunca saiu - 'o problema chamado ju­
-vebtude tmnsviada. Sõbre I) assunto já se gastaram quilo­
metros de Iaudas 'de papel e toneladas de tinta, consumidos
nas teÍlbi.tim de explicar o fenomeno eu de lhe dar solu­

�ãó por centenas de estndíosos e comentaristas do assunto.
Os desajustes ,da sociedade atna], a falta de assistétlcia

ge:vernamenta.I, o deli1eixo eles páis, a desorga,mzação dos,

lares, o. perecimento ,'do espirito famíliar, a falta de religio­
sidade

.

são outros tantos motivos apresentados para explicar
ou, justüicar a estúpida, conduta de jovens que se compra­

zem nos VÍcios e DÓS erime!r, transrormando a sua prática,
pelas fórmulas mais horriveis e repelentes, em mo-tivo de

prazer e de dívertíreento,
'

.

O estudo «fu angustioso problema recebeu há pouco tem­
po uma contribuição' muito valícsa, Um juiz de côrte cri­

mln.aI dos, Estados Unidos, a;ngustiado e, assoberbado' com
os frequentes casos de delinquência, juvenil, examínando o

, assunte, éhegou ã. surpreendente conclusão de que nunca ti­

Vtra, perante sua autoridade, ue banco dos réuS, um só de­

rtnquente juvenil entre mais de 500 mil jovens síno-amert­

e�;.,,$'S, �to é, tilhos .•de ehtneses 'nascidos_ nes Estados Üni­
�s' e � quais. por ag:raVámento das eíreanstâncías, habitam'
bairro dos mais pobns da. metre-pgle universal que é Nova

Yorik. Impressionado com -essa. consta�, o' magistrado
tratO'l1 de levar mais longe suas i.nd'a.gaçóes -e:,çonsultou a

respeito todos os colegas em oujos- juizad1)s tamb%in'\compa­
reeiam 'OS menores t,raDsviad-os. ]\j"velu a saber quetem ne­

nlium deles jamais havia sido apresentado a julgamento um

menor sino-ame!l"icaoo, quer 'pelos cl'imes comuns á juven­
tude' transviada, qUer por' quaisquer outros lfulitos.

A conclusád, era insóHta e intriga�te e por Isso o mes­

mo juiz tratou de indagar-lhe as razões. OS' fundamenros. E
para isso dirigiu-SIC ao embaixador chinês em Washington�
perguntando-lhe como se explicava que, vivendo no' mesmo

meio, na mesma época, sujeitos ãg mesmas solicita,ções' mal­
sãs, expostos aos Dlel;;m� mau!! exemplos, os jovens sino­
a,merieanos 'conseguiam fugir á fatalidadé dos' maus ca­

minhos. E o dlploma� oriental explicou: ."... Devia-se o fa-
to á educação! que recebem nO.'lar as crianças chinesas.�Ne- '

'

1a3 se inclui, em Il�eiro logar e' 6Ôbre tôdas as outras coi­

sas, o mais pr,o,fundo l'Cspeit.o 'aos páis e' a veneração aos

antepassados. o. menirto � o jovem oh:ines não Pl"aticam um

áto neml tomam uma atitude sem antes meditar 'profunda­
m.ente sôbre se ês&� áto ou essa atitude vão causar orgulho
ou desgosto aoo seus páis. Sabem que a sua coQd.uta se re­

flete sôbre o sentimento cr.e hoI1f3. e dignidade dos páis e da,
memória dos anteJ)assados., E, preferem êles próprios sofrer
rodas as restrições e padecer a angúsüa de todos -os proble­
mas antes di que praticar um áto que venha a humilhar
OS páis e ferir a venerada IÍlemó� dos an.tepassados:, :l.inda.

•
- qUe-estes últimos há centenas'de a,nos já estejam sepultados

:; .
IPor iS&,{), 'entre mais d'e' 509 mil meDinos e jovens' sino-· .

americanos, nenhum' dêles jamais foi levado aos tribunais
pela prática dêsses crimes brutais da juventnd,� transviada,

, , com que se preocupam e se afligem 'os govêrnos e as socie-
dadles de tcilos os paí�s. ' '.

: ,', Os chineses conse.:vàm hábitos 'milenares que nós, c.(t�
,

pretensa sabedoria modernista, consideramos anacrônicoS é
pueris. Mas quão mais felizes seriamos se 'êsse hábit,o da.
educação e da, disciplina d·o lar 'prevalecessem entre nós!

Não teriamos, assim, hü;tórias de Ronaldos e Murilos e

haveriamos de sentir,-nos mais dignos, nós, os pretencios'os
brancos, da humilde mas verdadeira sabedoria, da lendária
civilizaçã,Ol amarela.

, I l,' .iII: li.7(96 .
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PEQUIM, 1 (UPI) _ "Uma Chou En Lai exaltDll a união

agressão do imperialismo norte dos � Soq;.alistas sob a, tu­
americano contra qualquer pais tela da União Soviética e a co­

ooclalista constatuíra uma agres- orde;nação da sua. luta oontra. a.

são contra OS! 650 milhões de ha- "agr€lssã,o imperialista ", Rêfe-
'

bítantes da China. Popular, ClOO.- riu-Se igualmente á "cortina dei
tra o campo' socialista, e receberá fumaça representada. pelo "pa.­
uma resposta duas .vêzes mais ci'fismo", da governo de ElseohOl­
forte da parte do Oriente",' _ wer e á "n<>ia de oordeiro" com
declarou notadam€lIlte o prímeí "'-

ro ministro chinês Coou En Laí, que ê..."S.e governo pt10Cura mas-

no transcurso de rt:!União ere- carar-se, Acrecentlml o "pre­
tuada hoje em Ulan Bator.por míer" chinês: "Mas a cauda do

motivo da. assinatura do trata- Iôbo POde' ser vista. sempr� e a.

.do de 'am;iZade' e aíuda mutua nat\Íreza'�vá dO �" iInPCr.ia�
entre a Clll;na Popular e a Mon..' liano norte-americano Dão mu-

gólia.
'

"dará ".

" 1"PtAtÀ'RD"?-:bO�-DiAI....
, !

,

- ._

mante, Móveis Pereira reclama- Agr�decimento do
do; à.!l 10,30 horas, Laudelino .

Moura reeíamante, Usina. Meta- Exército de Salvação
lúrgíca JoinvilIéf �.A. reclamada. Do sr. André Greslé, capitão
Amanhã, dia 3, .realízar-se-á au- do Exército de SalVa,çã.{), rece,
diência às 8,hora-s sendo recla- bemos atenciosa. carta de agia,
mantes Eugenia A. �a Silva e decímento pela cOlaboraçã<> da,

A Prefeitura Municipal estará outras e Iqçlústrlas' Vici S.A. da por.eStj3'jornal aos trabalho!
arrecadanào 'durante o mês de reclamada e às 11 horas Arque- dessa beneméríta, organizaçáQ,
jUnJ:io entrante o Impôsto sôbre lau de O. Miranda e outros, re-' '.

l:ndústrias e Profissões e de Ll-· c4aniantes. Oonstruções Metáli- Centro' EspírIto
cença (2a. prestação) e a 'Taxa caa Metallueth S. ,A., reclama- t'Anjo da Gilarda".
de Limpeza de Testadas e valas da. o Centro' Espirita, «Anjo di

(A1.0=; d
. 13. Vara da Comarca Guardas, desta cídede•. realizará

ud·
A J

' no próxímo domingo, día 5 do
l.encIas no UIZ:O a Realiza-se hoje, às 14 horas, corrente, às "9 horas da', mlUlhã

-20. Vara, da Comarca uma audiência Cível do Cartó-
uma reunião de assernbMla ge:

Realizam-se amanhã," dia 3. rio' do 2.0 -Ofício, na i.a Vara
ra,),' de"a,côJ:do. com seus', estatu,

.da comarea; sendo aurora -Marii],
no Forum: local;' três audiências, Machado 'de Oliveira e réu Pau-

tos, para eleição da nova Dire,
tôdas Presididas pelo Dr. Fi-an- torta, 'que administrará a socie-
cisco José Rodrigues de Oliveira, Uno de Oliveira. '

/ dade no próximo bíênío.. A 80,

Juiz de Direito da 2a. Vara. Eleições na Associação lénida4e>será efetuada na séde
Ei-las: às 9 h��;' audiência. de da instjt1liçáp;.,à .rua General
Processo Crime>"a(que",respon- 'de�Ex�Ç�mbatente�;_ Cân,ara �(f!nal;da.,r�a Dr. João

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,�,�!'.!:!!!!!!!!!!!!!!!!,_!r,j ;d�m:�'ôs:;;réus ,LaUI;o M.·�Batista, 'A Secção de Joinville da As-
Colin)' e para a "mesma, o;atual

Luiz C. Crespo e João H. Neves, sociação dos Ele-Combatentes dO' Presidente; sr. Bertoldo O. Bohn
. senão autora a Justiça Pública. 'Brasil realizàrá domingo próxi- cõnvida, pOr nosso interméd�:
Na 'Promotor1l1. funcionará o Dr_ todos os associados.

mo, dia. 5, em sua séde. à rua

Nagib Nasser e na defesa, dos São Pedro, às 8,30 horas da ma­
réus os advogados _

Drs. Manoel nM, tlDl8.l reunião destinada á
Fontes, João D. Tavares e Car- eleição. de sua nova dir.etoria.
les Adauto Vieira; às 9,30 horas, ,Está sendo indicada' aos asso­
Abandono de Menor; às lO ho- dados a chapa constituida doS
ias, Venda de Bens de Menor. seguintes nomes:

Para Presidente: Cantidio Ne­
ves Filho.

e Julgamento Vice .dito: Miguel Ignácio da

Estão marçadas para hoje, dillí _ Silva.
' ,--,�--�----",-,••-.-....�

2, duas audiências na Junta do 1.0 Secretário: Antonio Mar- Tacos de !;uxo
Concilia�ão e Julgamento, de

.

tinovicz. T C
Joinville, tendo a presidi-las a. 2,0 dito: Gildo Machado de ,OU éK:OS om!:lns
Dra� Carmen Ghanen, Juiz pre-, Souza..

Tem na.

sidente da Junta: às 9 horas, 1,0 TéSQUxeiro: ,:Arç::v Catad-, TACOLlND-NER
Maria dos Santos' Veloso recla::. . nense Fischer. ,�__�_� �__ ,
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Para lodo·Freguês Que Adquirir A�ORA I
Refrigerador. CONSULI
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R,�EGISTRO
Po'tlCI:AL
RETIRADA LENHA
DO TERRENO
INDEBITAMENTE

Lino Anastácio da Silva, r��­
dente em Bupeva, apresentou.
queixa a DRP contra João Fer�
nandes Dias, pelo fato do mes­

mo ter penetrado em terreno de
sua propriedade e' dele' retirado

_

lenha . para vender sem dar

qualquer satísração ao proprie­
tário.

QUEIXAS E

,MAIS QUE�XAS

Luiza Alves, residente no bair­
ro de Itaum, veio a .presença das
auforídaries p-ara fazer uma

qúêíxa contra Justin,a;,'de tal,
por vir a mesma há tempos fa­
zendo provocações e insinuações
malévolas contra. &. queixosa�

.:; -;:
f

1 ,.: �

CARVÃO
COQUE

AMERICANO E TIPO

GAS DA LlGBT,

Estoque Para Pronta En­

trega em ;JoinviBe e Para
EmbBl'que Direto de

.

São Pauto.

BUSchle & Lepper Ltda.

. ".\ 'r-.
.

;".

Produtos Químicos
Para Indústriás
Soda Cáustica

Fundida
Escamas

BARRILIIA LEVE
etc.

---_.�.;.-

Também foi reglst1"1ida queixa
de Otto Schultd é ''Êléno Harg
contra individuas· que vêem pe­
netrándo em terrenos de sua

propriedade, de ,lá furtando pal­
llll00s.

S-Á B A DO
4 MILHõES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOftRICÓ

- o-maior-
RUA DO PRINOIPE, ,445

, Filial na
Av. Getúlio Vargas, Í345

OFERTAS:

ADOLPHO MAYER
(Repftl5eDtaçõ�)

Rua do Príncipe, 507
Oat;xa postal. $]3

Telef.337
JOINVILLE

, ,

no

Pelas super

T vantajosas
'r,," "

.

t:", ,

.

condições
de vendas

em

Farmácia de Plantão
Está. de plantão hoje a. Far­

mácia São Lucas, sita. à rua Vis­
conde da Taunay, Pene 2-3-5"

lmpostos a Pagar
r,

Resultado da
Loteria Fedeu••
1.0 26075

2839

2927l
12435
31976

2.0
3_0

Junta de Conciliação
4.0
5.0

,

.

INTEIRIMENTE
. .

. .

-
.

.

MaqUina de Tritô

LOZ"
Uma

"

r
l�·
,- .

Mais de 3,00 Deput�dos �. '

ANKARA, 1 (UPI) _ Mais J'cs.' ,�
-de 300 deputa-dos do Partido De- ANKARA, 1 (UPI) ,_ O gaL 'I''')mo-crático d.-o ,ex-premiér Mende- Guerc,el, chefe' d� revoluQão tur- :;'e
l'es foram detidos nos últimos 10 ca, aflnnou em dlscurso pronun- �
dias e transferi'dos' para a Ilha ciado ná nQite passada 'que nãO' �
de Yassíada, no mar de Marma- será candidat:> às próximas elei-

'

�
l'à, Se.gundo se disse' nos cír- I.õe,s. �
culos militares, 05 ex-pa.rlaÍnen- ANKARA. I (UPI) - Nada �
�ares sãO' acusados de iniciar

I
menos de 132 países l'econheC8- -�­

uma campanha de rumores con- ram o nevo govêrnO' turco sur- �
tra o govêrno do g'emral Gur- gido como consequênc'-a da re-' �zél. Cêrca de 80 por cento dos I volução irrompida no pais. Esta, �
406 deputados democratas se informação fJi fornecida hOj�.'1 �Gj
acham nestes momentos sob I ill1prensa estrangeira em An- '<:'0
custódia, segundO fontes milita- I Lai":'l.. .

, , '1'\". -i.�.
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PRACISTA., ,I.
b&i

I

llJ
,FIRMA ESTRA��G,EIRA NECESSI,TA DE i

1 ,UM VENDEDO:R PRACISTA PÁRA A VEN-' = t�

I. DA DE PERFUMARIA JU)'ITO AOS BAZA- � i
li: ,

RES, ARM,AZENS, ETC.' :l �
PAGA.;.SE ORD'ENADO' FIXO E COMISSÃO. li·INTERESSAJ)OS, Q,UEIRAM PROCURAR I 1�

I .i'@

TROCADERO, SOMENTE' HoiE DAS 9 ÀS' 1,1
12 E DAS 15 ÁS 18 HORAS �. Rual Dr. Joao Co1in,269,

"

I�UI�'.YULUJUUU��"I":.""-��u,y.; - :,�+���1@����+�+���+�����_�f.!{�2kl���i®������������+��������+��+��+�+�+�'�

II �,ÃO I�EVE �EU ÇHURRASCO PARA.'c:,ASA. Venha: com sua famíliQiaO Gal'pão e Parque de Féstas da Catedral, tome lu.gay,a, u,m das mesas a9�ra em número muito supe"

•

l':l.or e Cl:tC[1CH)-5�$ g:1::-;(' ne,t:s lhe SierVlr,C'.,o cOlm prestezal �)ebidas: ch�rrasco" gaHraha ...JSsada, ca�ja,e'outYOS "comes e bebes"
•.�ãO se .p.reocu1pe (com sua bi,cicleta, que 5�I'Ój

. gua dada por um grupo de Escoteiros. Nlnguem s. era "a'mcllado" cOlm Flfas fora das barracas, prega'çao de fIhn,has etc) .
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